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NACÁO  FORTUGUEZA, 


B  as  armas  ,  e  se  as  letras  forão  as  ba« 
ses  solidas ,  e  seguras  sobre  que  se  ale- 
vantou  a  gloria  ,  e  o  nome  desses  Impé- 
rios que  o  tempo  escondeo ,  e  encobrio  a 
nossos  oihos  debaixo  das  sombrias  ,  e  pe- 
zadas  azas  dos  séculos  ;  sobre  estes  alicer- 
ces ,  ó  Grande  ,  e  lllustre  Nação  ,  também 
se  alevanta  o  teu  nome,  e  se  dilata  em  gyro 
eterno  o  vôo  da  tua  merecida  ,  e  sustenta- 
da fama.  Vive  ainda  a  memoria  d'Athe- 
nas,  e  quem  a  salva  do  pélago  do  esqueci- 
mento ,  a  que  o  Destino  condemna  as  obras 
dos  mortaes,  são  os  monumentos  que  a 
Immortalidadê  alevantárão  Themistocles  e 
Focião  com  suas  armas  ;  Sócrates,  e  Aris- 
tides com  suas  virtudes;  Platão,  Aristó- 
teles, Epicuro  com  seus  estudos;  Eschi- 

nes  e  Demósthenes  com  sua  Eloquência ; 
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Thiiciclides,  e  Heródoto  com  seus  Annaes  ; 
com  seu  universal  saber  ,  e  doutrina  o 
Grande  Plutarco  ;  e  com  seus  harmo- 
niosos cantos  Homero  ,  Euripedes  ,  Pin- 
daro,  e  Anacreonte.  Vai  como  segura  da 
Immortalidade  sobre  a  grã  roda  dos  sé- 
culos ainda  a  Augusta  Roma  ,  e  lhe  as- 
segurâo  estes  Fados  immortaes  Scipião  , 
Cezar  ,  Pompeo  ,  e  Mário  com  sua  mi- 
litar pericia  ,  e  esforçado  animo ,  que  pa- 
rece não  ter  cabido  nos  confins  da  Ter- 
ra conhecida  ;  Tito  Livio  com  sua  His- 
toria ,  verdadeira  rival  da  grandeza  Roma- 
na ;  Marco  Tullio  com  sua  sublime  Fi- 
losofia,  doutrina,  e  fulminante  Eloquên- 
cia ;  Tácito  com  sua  Politica  e  Filosofia, 
que  se  outras  provas  não  houverão  da 
grandeza  do   engenho   humano ,  bastarião 


P  o  R  T  U  G  U  E  Z  A. 


seus  Annaes  ,  e  Historias  para  conhecer- 
mos a  elevação  ,  e  nobreza  de  nosso  Ser  : 
6  com  suas  harmoniosas  canções  vence- 
doras  das  Harpas  ,  e  Trombetas  Gregas, 
Estacio  ,  Virgiho  ,  Horácio  ,  Lucrécio  ,  e 
o  facundissimo  Ovidio  ,  assim  como  com 
sua  pura  Moral  Lúcio  Aneo  Séneca  ,  e 
Marco  Aureho.  Niiíeuem  se  hnnhraria  ao^o- 
ra  de  Grécia  ,  ou  de  Roma  ;  se  não  exis- 
tira o  nome  de  tão  grandes  Varões  com 
seus  illustres  feitos  ,  e  seus  pohdissimos 
e  eloquentissimos  escriptos.  E  por  que 
não  direi  eu  ,  que  sobre  estes  fundamen- 
tos se  deve  erguer  immortal  e  pcrennc  a 
tua  memoria,  ó  grande  ,  ó  respeitável  Na- 
ção Portugueza  ?  Nasceste  e  cresceste  por 
armas  ,  e  conquistas  ;  dilataste  com  tua 
espada  os    confins   de    teu    desmedido  Im- 
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perio ,  e  com  ella  te  foste  lavrar  a  coroa 
de  finíssimo  ouro  ,  que  ainda  até  hoje  sem 
se  debotar  te  cinge  a  frente  na  Europa  , 
na  Azia ,  na  Africa  ,  e  na  America  ,  e  t*a 
cingiria  n*outros  Mundos  se  mais  houve- 
ra onde  levasses  ,  como  levaste  ao  conhe- 
cido ,  a  fama  de  teu  nome  ,  e  a  victorio- 
sa  marcha  das  tuas  armas.  Não  adiantou 
tanto  suas  conquistas  a  Macedónia  ,  não 
sahirão  do  Mediterrâneo  as  navegações 
d'Athenas  ,  nem  poderão  voar  além  dos 
Trópicos  as  tuas  orgulhosas  ,  e  devasta- 
doras Águias  ,  ó  soberba  Roma.  Teu  Sci- 
pião  conquistou  Carthago  ,  teu  Mário  os 
Cimbros  ,  teu  Cezar  as  Gallias  ,  teu  Pom- 
peo  o  Egypto  ,  teu  Crasso  não  passou  da 
1  ersia  ,  e  teu  Germânico  não  chegou  ás 
ribeiras  do  Elba  :  e  tu  ,  grande  Nação,  che- 
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gaste  aos  limites  ,  e  confins  da  Terra.  On- 
de se  aperta  o  Eritiireo  ,  onde  se  empo- 
la ,  e  se  arrebata  o  Indo  ,  onde  se  escon- 
de o  Nilo  ,  onde  se  espraia  o  Ganges , 
onde  se  precipita  o  Mécon  ,  onde  espu- 
ma ,  e  soa  o  Comboja  ,  onde  se  dilata  o 
Amazonas  ;  onde  se  accende  o  Equador  , 
onde  se  congela  o  Antartico,  onde  se  tem- 
pera ,  e  amacia  o  Cancro  ,  onde  se  fer- 
tiliza o  Indostão,  onde  se  embalsama  Cei- 
lão ,  onde  ardem  os  Volcóes  de  Ternate  , 
onde  arranca  os  diamantes  Visapur;  on- 
de os  Andes  sobem  ás  nuvens  ,  onde 
referve  o  Congo  ,  onde  em  ouro  se  coa- 
Ihão  os  campos  de  Sofala  ;  ahi  vive  o  teu 
nome ,  e  se  temem  (se  ainda  se  lhes  es- 
cuta o  estrépito)  as  tuas  armas.  Tanta 
grandeza,  tão  vasta   dominação,    tão   es- 
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pantoso  circulo  de  Império  ,  tu  o  deves 
ao  esforço  e  militares  virtudes  daquelles 
verdadeiros  Heroes  ,  que  entre  os  mais 
afamados  invejara  ,  e  cobiçara  Roma  para 
seus  filhos  ,  e  que  em  quanto  no  Mun- 
do se  der  preço  á  virtude  ,  serão  nelie 
estimados  ,  e  nomeados  ,  conservando  na 
memoria  ,  e  na  tradição  dos  séculos  o  pe- 
destal firmissimo  da  estatua  da  tua  fama. 

Se  muito  te  illustrao  tens  Gene- 
raes  ,  e  teus  Guerreiros  ,  de  similhante  luz 
te  banhao  ,  e  te  inundao  teus  sábios.  Aca- 
bariao  as  memorias  de  Pachecos  ,  d' Al- 
meidas,  e  d'Albnquerques ,  se  as  não  im- 
jiiortalisassem  os  escritos  ,  que  põem  no 
Templo  da  Fama  npar  dos  de  Thucidi- 
dts  ,  e  Lívio  es  bustos  dos  Barros  ,  e  dos 
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Osorios  :  e  não  teria  tanto  alento  a  trom- 
beta da  mesma  Fama  ,  que  publica  pe- 
lo Mundo  teus  feitos  d'armas  ,  se  Camões 
náo  embocasse  a  de  Caliope  :  e  ter-se-hia 
na  Estatua  de  Aííonso  Quinto  apagado  o 
nome  de  Africano  ,  se  tâo  divinamente  não 
soasse  nos  melodiosos  cantos  de  Vasco 
Mousinho  de  Quevedo.  Acho  ,  e  admiro 
em  ti  ,  prodigiosa  Nação  ,  os  mesmos  moti- 
vos de  grandeza,  que  tanto  exaltarão  Athe- 
nas  por  sua  sciencia  ,  como  Roma  por  seus 
trofeos  ,  e  gigantesco  ,  e  collossal  Impé- 
rio. Não  se  fechou  dentro  em  teus  natu- 
raes  limites  o  brado  ,  que  derão  teus  sá- 
bios ;  soou  na  Europa  ,  e  assombrou  o 
Mundo  :  e  quando  a  Itália  começava  de 
iifanar-se  de  ser  o  berço  dos  Policianos  , 
dos  liembos  ,  e  dos  Saduletos  ,  já  cm  seu 
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seio  acolhia  com  applauso  hum  Achilles 
Estaco  ,  e  hum  Aires  Barbosa.  Se  a  mes- 
ma  Roma  vio  sentado  na  Cadeira  da  La- 
tina Eloquência  hum  Marco  António  Mu- 
reto  ,  sendo  delle  devedora  á  França ,  na 
mesma  Cadeira  vio  logo  sentado  hum  An- 
dré Baião  ,  que  Portugal  lhe  envia  para 
penhorar  com  a  mesma  divida  a  Capital 
do  Mundo.  Paris  na  aurora  da  sua  litera- 
tura já  escutava  como  Oráculos ,  e  como 
Mestres  hum  António  ,  e  hum  Marçal  de 
Gouvêa  ;  e  antes  que  o  Grão  Tasso  fizes- 
se remontar  ás  estrellas  a  terreste  Jeru- 
salém ,  já  pelas  margens  ,  não  só  do  Te- 
jo ,  mas  do  orgulhoso  Tibre  resoavão  as 
sobrehumanas  vozes  de  Luiz  de  Camões, 
e  fallava  Sá  de  Miranda  a  lingoagem  da 
razão  ,  e  da  virtude  ,  como  hum  António 
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Ferreira  a  do  gosto  ,  e  a  do  sentimento. 
E  ,  se  a  montanha  de  Pausilipo  em  Ná- 
poles escutou  os  dulcissimos  sons  da  flau- 
ta de  Sannazáro  ,  as  ribeiras  do  Monde- 
go ,  e  do  Liz  não  repetiao  menos  harmo- 
niosos eccos  ,  com  as  endeixas  de  Lobo. 
Não  conhecia  ainda  a  renascente  literária 
Europa  o  Império  da  Natureza  pelos  do- 
minios  de  Flora  ;  porque  nem  das  mar- 
gens do  Sena  tinha  sabido  hum  Tourne- 
fort  ,  nem  das  do  Mincio  hum  Zinani  , 
nem  hum  Piní^n  tinha  corrido  os  seios  do 
Mar  Pacifico  ,  nem  dos  rochedos  da  Es- 
candinávia tinha  surgido  hum  Linnêo  ,  e 
jà  pelas  margens  do  Ganges  mandava  á 
assombrada  Europa  hum  Garcia  da  Horta 
as  riquezas  de  peregrinas  plantas.  E  se  o 
nome  de  Newton  vai  tão  longe  pela  ter- 
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ra  ,  e  pelos  mares  ,  como  vão  as  inven- 
cíveis nàos  de  seus  Drakes  ,  e  de  seus 
Cookes  ,  porque  ousou  entrar  no  Império 
da  luz  ,  e  conhece-lo  ;  primeiro  ,  e  mui- 
to antes  o  grande  Pedro  Nunes  tinha  en- 
carado ,  sem  se  deslumbrar  ,  com  seu  bri- 
lhante clarão.  Nem  depois  de  tantas  via- 
gens ,  e  tantos  gyros  ,  he  mais  exacto 
Cosmégrafo  hum  Varennio  ,  ou  hum  Dan- 
ville  ,  do  que  o  haviao  sido  quasi  dois 
séculos  antes  hum  Barros,  e  hum  Cou- 
to ;  nem  he  maior  Topógrafo  da  America 
hum  Gaspar  Barleo  do  que  o  havia  sido 
rnuito  antes  hum  Pedro  de  Magalhães. 
Antes  que  a  líolianda  (hoje  renascida  en- 
tre as  Nações  do  Globo )  mandasse  gyrar 
por  clle  seu  ^'an-dieraen  ,  e  o  seu  Kolby, 
já  tinha   po^to  a  intransgredivel    baliza  em 
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o  nubeloso  Austro  o  portentoso  Pedro  Fer- 
nandes de  Queiroz.  Se  a  Europa  nao  tem 
que  oppór  a  Fernando  de  Magalhães  ,  cu- 
jo nome  durará  tanto  como  a  terra  que 
delie  se  chama  ,  e  se  a  Grande  Bretanha 
te  quizer  mostrar  no  seu  Anson  hum  He- 
roe  que  vence,  e  hum  sábio  que  descre- 
ve o  que  conquista  ,  e  passa  ,  como  Ce- 
zar ,  as  victorias  que  alcança  ,  e  os  povos 
que  subjuga;  tu  lhe  dirás,  que  o  grande 
Castro  ,  fazendo  soar  suas  bombardas  ter- 
ríveis pelos  recônditos  seios  da  Arábia  ,  e 
da  Pérsia  ,  sem  depor  das  mãos  em  que 
sustinha  a  espada  ,  e  enfeixava  as  Pal- 
mas (que  não  pouco  nelias  se  ennobreceo)  , 
primeiro ,  e  muito  antes  nos  descreve  o 
roteiro  de  suas  viagens ,  e  victorias  pelo 
Mar  roxo  :  e  se  tanto  se  exalta  a  Grande 
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Bretanha  com  os  infatigáveis  passos  do 
seu  Bruce  ,  e  Mongo-Park  ,  lá  forão  achar , 
onde  primeiro  lhas  assignalára  hum  Tel- 
les ,  as  fontes  ,  e  as  urnas  do  caudalosa 
Nilo.  Se,  finalmente,  a  Itália  julga  ,  que 
forâo  os  primeiros  descubridores  da  Ameri- 
ca os  seus  Vespuzios ,  Colombos  ,  Cada- 
mostos  ,  Emos  ,  Cabotes  ,  e  Veruzzanes  ,  e 
quantos  o  seu  Ramusio  guarda  em  seus 
escriptos  ;  tu  lhe  dirás  que  já  em  1486 
tinha  tocado  esta  escondida  metade  do 
Globo  o  afortunado  ,  e  intrépido  Piloto 
Affonso  Sanches  ,  que  se  teve  o  berço 
humilde  ,  e  desconhecido  em  Cascaes » 
devia  ter  ou  huma  estatua  no  Capitólio 
da  sua  Roma  ,  ou  hum  Mausoleo  ,  que 
mais  que  o  de  Adriano  assombrasse  as 
margens  do  seu  Tibre  ;  mas  viva  immor- 
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tal   na   tua  memoria  ,  o  que  na  Terra  não 
alcançou   as  honras    de  hum  sepulcro. 

Nunca  deixarás  de  ser  o  que  sem- 
pre foste  ,  e  o  que  ainda  és  ,  ó  Grande 
Nação;  e  se  alpestres  raizes  dos  Pyrinnéos  , 
e  suas  escarpadas  cimas  estão  mostrando 
no  dia  de  hoje  ,  que  as  mesmas  mãos  , 
que  abrazarão  Dabul  ,  demolirão  O^muz  , 
defenderão  gloriosamente  Dio  ,  escalarão 
Malaca  ,  e  se  asenhoreárão  duas  vezes  da 
Imperial  Goa,  quebrão  as  barras  da  opi- 
nião ,  que  a  cobardia  tinha  posto  nas  por- 
tar do  Império  da  oppressão  ,  e  tyrannia  ; 
e  se  os  Britanos  Heroes  ,  a  quem  abriste 
o  passo  para  o  que  possuem  na  Azia  de 
que  são  senhores  ,  vêm  em  teus  filhos  ou- 
tros tantos  generosos  émulos   de  seu  va- 
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íór  ,  e  militar  disciplina  ;  eu  desejara,  ó 
Illustre  Nação,  que  fosses  conhecida  ,  e 
admirada  como  deves  ser  pelas  fadigas  ,  e 
doutissimos  suores  de  teus  sábios.  Se  a 
Europa  te  considera  livre  pela  força  de 
tuas  armas  ,  assombre-se  de  te  ver  gran- 
de pelos  difficeis  monumentos  das  Scien- 
cias  ,  e  das  Artes.  Hum  novo  Miguel  An- 
gelo immortalisou  no  mármore  ,  e  no  bron- 
ze a  efígie  de  hum  dos  teus  maiores  Mo- 
narcas no  século  em  que  a  Itália  julga  , 
que  existe  só  o  seu  Canóva.  Se  a  mo- 
déstia dos  vivos  me  veda  dizer,  que  pe- 
lo Império  das  Sciencias  exactas  ,  tens 
que  oppôr  aos  La-Landes  ,  e  la  Places  ; 
se  á  gravidade  Filosófica  dos  versos  de 
hum  Conti  ,  e  de  hum  Delille  tens  que 
òppôr  Poemas    na  espécie  dos  Filosóficos 
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de  mais  vastos  horisontès  ,  também  eu  11- 
lustre  Nação,  me  atrevo  a  consagrar-te  o 
que  talvez  mantenha  na  Posteridade  a  tua 
gloria  ,  a  tua  representação  ,  o  teu  no- 
me ,  hum  Poema  Épico  ,  em  que  tornes 
a  ver  o  teu  Gama  ,  como  diz  o  teu  pri- 
meiro Cantor  ,  .,  Abrindo  a  porta  ao  vas- 
5,  to  mar  patente.  ,,  Não  imagines  que 
eu  intente  profanar  ou  inquietar  as  cin- 
zas ,  e  menos  offiíscar  a  gloria  de  Luiz 
de  Camões  ,  nem  arrancar-lhe  das  mãos 
aquella  Palma  que  o  mérito  ,  c  os  sécu- 
los nella  tem  firmado  :  deve-tc  aprazer 
hum  filho  que  se  atreve  a  lutar  contra  a 
mais  agra  de  todas  as  difficuldades  litte- 
rarias  ,  qual  he  huma  Epopéa  cuja  acção 
he  grande  em  si ,  e  muito  maior  em  suas 
consequências  ,  qual  foi   o  descobrimento 
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do  Indostão  peio  Oceano  ;  mas  por  cer* 
to  destituidtf  daquellas  circunstancias  com 
que  se  fertiliza  hum  Poema  Épico  ,  a  não 
querer  lançar  mao  do  monstruoso  ,  e  do 
extravagante  ,  e  que  muito  mais  difficil 
se  torna  depois  de  haver  sido  tratada  por 
Luiz  de  Camões.  Quasi  he  preciso  hum 
milagre  de  engenho  para  vencer  tanto  obs-^ 
taculo  ,  que  muito  mais  cresce  ,  e  se 
adianta  com  a  consideração  do  tempo  em 
que  existimos.  O  Mundo  ajunta  ao  fu- 
ror do  novo  ,  e  do  grande ,  hum  absoluto 
indifferentismo  htíerario ,  e  poderei  des- 
truillo  ,  e  despertar  o  gosto  ,  e  a  estima 
das  boas  artes  ?  Tentar ,  ao  menos  isto  , 
he  alguma  cousa. 

Tem   a   Fundação   de    Lisboa   dois 
Cantores  ,   Gabriel  Pereira   de  Castro  ,  e 
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António  de  Soiísa  cie  Macedo  :  o  Orien* 
te  descoberto  ,  he  muito  mais  levantado 
objecto,  e  merece  mais  de  hum  Cantor. 
A  nave2:acão  de  Colombo  mereceo  mui- 
tos  na  Itália  ,  e  na  Franca  ;  a  de  Vasco 
da  Gama  he  muito  mais  gloriosa ,  por- 
que he  milito  mais  difficil.  Depois  de 
Virgilio  também  Estacio  cantou.  O  dese- 
jo de  engrandecera  Pátria  sempre  he  hum 
mérito  ,  ainda  que  o  talento  não  iguale 
a  grandeza  da  matéria.  Lê-se  a  Eneida  , 
he  verdade  ,  mas  também  se  lè  a  Farsa- 
lia  ,  e  a  Thebaida.  Admirao-se  as  Lusia- 
dês  ,  talvez  se  leia  tunibem  o  Oriente. 
Vasco  da  Gama  achou  hum  caminho  pa- 
ra a  índia  ,  e  Fernando  de  Magalhães 
outro;  aquelle  intentou  o  não  sabido,  es- 
te emprehendeo  o  novo  ,    e  o  mais  diffi- 
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cil  ,  e  ambos  se  eternizarão  :  a  líavcg^a'-» 
çao  de  Vasco  da  Gama  admira  ,  a  de 
Fernando  de  Magalhães  espanta  ;^a  pri* 
ineira  he  mais  prudente  ,  a  segunda  mai-s 
arrojada  :  Vasco  da  Gama  valeo-se  de  ou* 
tros  ,  FernaiKlo  de  Magalhães  só  de  si  ; 
lium  carrco  huma  parte  do  Globo  ,  o  ou- 
tro todo.  Institua-se  este  parallelo  entre 
hum  ,  e  outro  Poema  ,  e  decida  a  Justi- 
ça ,  e  não  a  prevenção.  Rafael  era  hum 
Pintor  ,  Corréggio  também  era  outro  Pin- 
tor ;  se  dura  a  Transfiguração  do  primei-' 
ro  ,  também  dura  ,  e  tem  seu  preço  a 
Noite  do  segundo.  E  porque  duvidarei 
eu  dizer-te  ,  á  Grande  Nação  ,  que  o  se* 
culo  de  quinhentos  fora  hum  século  ser- 
vil ?  Trasladarão-se  os  antigos  ,  mas  não 
se  igualarão  ,    nem    se  excederão.   O  ho* 
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ínem  de  génio  não  tem  século ,  faz  o  sé- 
culo:  nem  eu,  fazendo-te  huma  oíTerta,  me 
atreveria  a  dar-te  o  que  outros  imagina- 
rão ,  e  disseráo.  Nenhum  Livro  :  eis-aqui 
a  minha  divisa  :  a  Natureza  ;  eis-aqui  o 
meu  estudo  ,  e  elie  basta  para  compor  ori- 
ginalmente. Nâo  me  atreveria  ,  ó  Grande 
Nação  5  a  íallar-te  desta  maneira  sem  co- 
nhecer-te  ,  e  conhecer-me.  Tu  mereces  o 
que  Ue  grande,  porque  o  sabes  prezar  ;  eu 
resolvi-me  a  compor  ,  porque  a  eanscien- 
cia  das  próprias  forças  me  clamava  ,  que 
podia  satisfazer  o  desejo  ,  que  sempre  me 
possuio  de  engrandecer  teu  nome  ,  e  de 
acrescejitar  mais  hum  éí-co  aos  brados  im- 
mortaes  da  tua  Fama.  São  tão  grandes  as 
t^jas  acções,  tão  illustres  ,  tão  nobres  os 
padrões  que  levantaste   k  ímmoríalidade  ^ 
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que  nunca  deve  cessar  em  seu  louvor 
nem  a  Lyra  harmoniosa  dos  Poetas  ,  nera 
a  penna  eloquente  dos  Historiadores.  Os 
séculos  que  vão  correndo  devem  ir  trans- 
mittindo  aos  que  se  lhes  seguirem  ,  tan- 
to o  deposito  de  tua  antiga  gloria  ,  co- 
mo o  testemunho  de  sua  perenne  admi- 
ração. Tempo  ainda  virá  em  que  os  ho- 
mens espantados  ,  mas  livres  da  depen- 
dência ,  e  da  inveja  ,  isentos  da  emula- 
ção ,  desenterrem  ,  ou  do  desprezo  ,  ou 
do  esquecimento  ,  tens  Fastos  ;  e  lhes 
lembraiá  ,  como  agora  nos  lembrão  a  nós 
as  Monarquias  dos  Gregos ,  e  dos  Roma- 
nos ,  teu  vasto  império  ;  saber-se-ha  ain- 
da na  mnis  remota  posteridade  o  nome  de 
teus  (,'apitães  no  Oriente  3  como  nós  ago« 
m  ainda  sabemos  ,   e  ainda  í'epetimos  o 
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nome  de  Alexandre  ,  de  César ,  de  Pom- 
peo  ,  de  Scipiáo  ,  e  de  Marcello.  Os  mes- 
mos futuros  sábios  ,  á  luz  de  iiuma  Fi- 
losofia pacifica,  e  tranquilla  ,  comparando 
entre  si  as  épocas,  e  acontecimentos  que 
lhes  offerecer  o  grande  Quadro  da  ílis- 
toria  de  todas  as  Nações  ,  marcarão  os 
dias  de  teus  estupendos  descobrimentos  , 
«  conquistas  como  hum  dos  pontos  prin- 
cipaes  em  que  se  melhorou  ,  e  aperfei- 
çoou a  espécie  humana  ,  em  que  a  Ter- 
ra tomou  novo  semblante  ;  em  que  as  Ar 
tes  úteis  á  vida  receberão  o  impulso  que 
as  levou  ,  e  cora  que  subirão  ao  alto  cu- 
me de  formosura  de  que  se  haviao  des- 
cido ,  ou  precipitado  no  fundo  do  embru- 
tecimento ,  que  <:ostuma  trazer  a  volta 
de   inevitáveis    períodos    de  barbaridade. 
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Morrerá  por  certo  a  tua  íingna  ,  porque 
tu  deves  ainda  depois  de  muitos  secu^ 
íos  acabar,  como  acabarão  os  outros  Im- 
périos ;  mas  a  sempre  intacta  perpetui- 
dade de  tua  fama  ,  conservará  teus  mo^- 
iiumentos  como  ainda  temos  ,  e  ainda  con»- 
servamos  os  dos  Komanos  ,  e  os  dos  GrCf 
gos  ,  e  se  dai-áo  obra  para  conhecerem  , 
estudarem  ,  e  admirarem  com  a  leitura 
o  que  a  tradição  de  todas  as  gerações 
lhes  hirá  le^  ando ;  e  já  em  tanta  distan- 
cia de  tempos  ,  e  de  iugares  as  gerações 
que  entíío  houverem  de  apparecer  ,  se  re- 
cordaráo  com  assombro  daquelies  ho" 
inens  ,  que  em  teu  seio  geraste  ,  e  nutris- 
te. Admirarão  em  Albucpierfiue  o  valor, 
e  a  militar  politica  :  em  Castro  a  justi- 
<ça  ,  a  sobriedade  ,  e  a  prudência  :  dirão 
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que  elle  foi  pobre  ,  e  o  Estado  rico  :  di- 
rão que  Ataíde  fora  magnânimo :  chama- 
rão a  IVÍagailiues ,  o  maior  ,  oii  andacissi- 
mo  entre  os  homens.  Quando  contarem 
os  teus  Monarcas  contarão  outros  tantos 
Heroes  ;  n'huns  veráo  os  talentos  de  Cé- 
sar ,  n'outros  a  felicidade  d'Augusto  ;  nes- 
tes as  em  prezas  de  Trajano  ,  naquelles 
a  Filosofia  de  Marco  Aurélio  ,  e  em  aU 
guns  a  piedade  de  Theodosio.  Os  áu- 
reos volumes  de  teus  Fastos  teráo  o  meS' 
mo  apreço  ,  e  a  mesma  estima  ,  e  talvez 
ainda  maior  respeito  ,  e  acatamento  ,  que 
nós  hoje  consagramos  aos  Livios  ,  e  aos 
Tácitos  ,  porque  nestes  só  se  guarda  o 
deposito  das  superstições  ,  e  dos  vicios  , 
e  se  lêm  os  crimes  dos  Tyrannos  en- 
iXQ  OS  prestigios  polidos   de  hum  estilo 
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elegante  ,  e  nos  teus  ,  só  descobrirão  os 
milagres  do  amor  da  Pátria  sanctiíicados 
peia   Religião. 

Eu  me  engolfo.  Grande  Naçáo  ,  no 
espectáculo  antecipado  deste  Quadro  ma- 
ravilhoso ,  e  gozo  da  Posteridade  no  mo- 
mento em  que  te  fallo ,  e  te  engrande- 
ço como  mereces.  Nenhum  génio  se  il* 
lustra  ,  se  nuo  rompe  os  limites  do  seu 
século  ,  e  se  náo  contempla  no  que  faz 
a  approvaçáo  da  mais  remota  Posterida- 
de. Se  tu  tens  obrado  o  que  se  deve  es- 
crever ,  eu  me  lisongeio  de  haver  escrito 
o  que  se  deva  ,  e  se  possa  ler  ,  e  por 
onde  os  homens  conheçao  que  eu  exis» 
tira  na  Terra.  Que  agradável  ,  e  quáo  li* 
zougeira   lie  esta  esperança  !   Nella  per» 
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de  a  morte  sua  acerbidade  ,  e  seu  hor- 
ror  o  sepulcro  :  com  eiia  me  parecem  tuo 
desprezíveis  os  afagos  da  Fortuna  ,  como 
seus  acintes,  e  ultrajes.  Deixa,  ó  Gran- 
de Naçáo  ,  que  com  tua  memoria  ,  e  á 
tua  sombra ,  eu  me  augure  também  a  per-* 
petuidade  do  nome.  £u  juntei  do  inex- 
hausto  thesouro  de  tua  apiirada  linguagem 
as  riquezas  da  eloquência  :  dei  á  minlia 
imaginação  o  que  o  Poeta  deve  só  ver, 
a  Natureza.  Lembrei-me  quando  compus 
€]ue  eu  era  só  no  Universo  ,  e  só  (jueni 
se  esquece  de  exemplares  pôde  ser  ori- 
ginal. Nenhum  dcs  Seres  creados  exis- 
te fora  do  âmbito  da  Natureza  ,  quan- 
do os  pinto  ,  busco  transplantallos  á  mi' 
Ilha  imagiiiaçrio  ,  e  os  reproduzo  como 
CS  achei,  vi,  e  contemplei  em  sua  natu- 
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ral  condição.  Os  mesmos  quados  ideais 
Bao  podem  ser  veiosimeis  ,  se  iiáo  cor- 
responderem a  hum  archétypo  natural. 
Estas  qualidades  tornarão  digno  este  Poe^ 
ma  de  se  deterem  nelle  teiís  olhos.  Será 
chamado  Poema  Nacional  ,  náo  só  pelo 
assumpto  em  que  se  emprega  ,  que  he 
o  que  mais  te  eniiobrece  ,  e  exalta  ,  en^ 
tre  todas  as  Nações  da  Terra ;  mas  pe- 
lo amor  da  Pátria  qne  em  todo  elle  re^ 
eumhra  como  fogo  que  se  niio  occulta  , 
e  táo  generoso  ,  e  nobre  ,  que  nem  de  in» 
gratidões  se  queixa ,  nem  se  tem  alimen- 
tado da  mais  ligeira  <3speranra  de  galar- 
dão ,  e  recompensa  ;  e  que  maior  pode 
haver  ,  que  mostrar  ao  Mundo  que  hes 
gTsiide ,  e   que   nada  tens   feito   até  ago» 
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•ra,  qne  náo  seja  grande,  e  que  náo  se- 
ja  Portuguez  ? 

Inflamma-me  hum  grande  ,  conti- 
nuo ,  e  sincero  desejo  da  tua  exaltação, 
e  tjuizera  ,  que  nunca  desprezasses  os 
meios  de  te  elevares  ainda  mais  ,  e  tu  nao 
podes  conhecer  estes  meios  ,  senáo  vol- 
vendo os  olhos  para  o  Quadro  que  te 
ofTerece  a  Historia  das  Nações  que  exis- 
tirão grandes  na  Terra.  Tu  as  nao  verás 
elevadas  ao  maior  auge  de  esplendor  ,  e 
gloria  se  náo  pela  cultura  ,  e  pela  esti- 
ma das  Sciencias  ,  e  das  Artes.  Todas 
as  Republicas  que  mais  íloreceráo  pela 
guerra  ,  e  pelo  poder  do  Império  ,  che- 
garão ao  mais  subido  ponto  de  elevação 
quando  mais  se  ennobrecêráo  pelas  letras. 
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o  que  tu  podes  conhecer  por  huma  per* 
peíua  successáo  de  exemplos.  Na  Assyria 
surgirão  os  Caldeos  ,  os  primeiros  dou- 
tos do  Muudo ,  e  logo  com  a  cultura  das 
Scieucias ,  a  que  deráo  principio  ,  se  esta- 
beleceo  a  primeira  Monarquia.  Quando  a 
Grécia  fulgurou  mais  em  saber  ,  e  no 
momento  em  que  a  Poesia  ,  a  Filosofia , 
a  Eloquência ,  e  a  Historia  ,  mais  se  aper- 
feiçoarão ,  deixando-nos  em  tudo  isto  mui- 
to pouco  que  accrescentar  ,  se  levantou 
Alexandre  ,  e  acabando  com  a  Monar- 
quia da  Pérsia  ,  deo  principio  a  hum  no- 
vo Império  ,  que  tanto  floresceo  ,  e  se 
dilatou.  Roma  esíabeleceo  o  Império  do 
Mundo  sobre  as  ruinas  de  Cartliago  ,  mas 
quando  era  General  Scipiáo  ,  que  soube 
tanto  de   Filosofia ,  de  Lloquencia ,  e  de 
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Poesia  ,  quanto  o  mostrao  as  ininiitaveií? 
Comedias  de  Terêncio  ,  nas  quaes  elle 
trabalhou  jnntaniente  com  seu  amigo  Lé- 
lio ;  julgando-as  indignas  de  se  publica- 
rem debaixo  de  seu  grande  nome  ,  as 
fez  saliir  com  o  nome  daquelle  de  quem 
váo  ,  que  talvez  que  para  eiias  muito 
pouco  contribuisse.  Certamente  a  Monar- 
quia Romana  se  íirmou  no  Reinado  de 
Augusto,  em  cujo  tempo  resplandeceo  era 
Roma  toda  a  sapiência  da  Grécia  com 
o  esplendor  da  lingua  Romana.  O  mais 
luminoso  Reino  de  Itália  brilhou  nos  dias 
de  Theodorico  ,  mas  comf  os  conselhos 
de  Cassiodoro  ,  com  a  Eloquência  de 
Symmaco ,  e  com  a  Filosofia  de  Boecio. 
Em  Carlos  Magno  resurgio  o  Império  Ro- 
mano na  Germânia ,  porque  as  letras  com 
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eífeito  mortas  nas  Reaes  Cortes  do  Oc- 
cidente  ,  coiiieçáráo  a  renascer  na  sua 
com  os  Alcuinos.  Homero  fez  Alexan- 
dre ,  que  ardia  todo  em  desejo  de  se 
conformar  em  valor  ao  exemplo  de  Aquil'* 
les.  Júlio  César  se  excitou  a  grandes-  em-" 
prezas  com  o  exemplo  do  mesmo  Ale-* 
xandre  ,  de  maneira  ,  que  estes  dois  Ca- 
pitães f  cuja  preferencia  ninguém  ainda  se 
atreveo  a  dicidir  ,  sáo  escolares  ,  ou  dis- 
cípulos de  lumi  Heroe  de  Homero.  Dois 
Cardeaes  ,  ambos  elies  grandes  Filósofos  ^ 
e  hum  grande  Orador  ,  Ximenez  ,  e  Ri- 
chelieu  ,  sào  como  os  alicerces  de  dua& 
grandes  Monarquias  ;  Ximenez  ergueo  a^ 
planta  do  Império  imroenso  da  Hespanlia  ; 
Richelieu  abrio  o  passo  para  o  florente 
Reinado    de   Lniz   XIV.    Muito    se   eu- 
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graiideceo  a  Dynastia  dos  Medicis  em 
Florença ,  mas  uo  momento  em  que  mais 
se  admiravilo  em  sua  Academia  Platóni- 
ca os  Marcilios  Ficinos  ,  os  Angelos  Po- 
licianos  ,  e  os  Christovãos  Landinos.  Três 
Pontificados  fizerao  grande  a  Corte  de 
Roma ,  o  de  Nicoláo  V.  ,  o  de  Leáo  X. , 
o  de  Clemente  XIV. ;  em  o  primeiro  appa- 
receo  Petrarca  abrindo  as  Bibliotliecas  fe- 
chadas pelas  mãos  dos  Bárbaros ;  no  se- 
gundo escrevia  Sadoieto ,  Bembo  ,  Sanaz- 
zaro  ,  Picolomini  ,  e  Patrizzi  ;  no  tercei- 
ro aperfeiçoava  Boscovik  o  que  tinha 
achado  Galilêo  ,  estendido  Viviani ,  e  a- 
profundado  Manfredi ,  Zanoti,  e  Maraldi. 
E  para  nào  sahires  de  teus  limites  ,  ó 
Grande  Naçáo  ,  tu  sabes  ,  que  nunca  o 
Yalor  hiria  descobrir  o  Oriente,  nem  hum 
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acaso  ;i  Amevica  ,  se  em  Sagres  o  ho" 
iiiem  a  (jiiem  inal«  deve  a  Humanidade 
iKio  tivesse  aberto  huma  escola  ,  e  culti- 
vado a»  Scieiícias  ;  e  tu  conheces  qite  & 
Reino  chegara  ao  maior  fastigio  de  gran- 
deza até  ao  deeiiiiar  da  idade  de  J).  JoãOr 
IIÍ.  ,  porque  aqueiia  foi  também  a  épe* 
ca  da  sUa  litteraitira.  Eis-aqui  ainda  liuni- 
exemplo  ,  que  deve  fazer  confmidir  a<]uel- 
les  bárbaros  Foliticos  ,  que  lembriío ,  co- 
mo base  s-egnra  de  liuma  Monarquia  ,  a 
ignorância.  O  Turco  fundou  hum  gfan-^ 
de  Império  sobre  a  barbárie  ;  mas  com 
o  conselho  de  hum  Sérgio,  douto  Mon^ 
ge  ,  ainda  que  ímpio  ,  dando  ao  estúpido^ 
Mahomete  huma  Lei  sobre  que  o  fundas- 
se :  e  depois  que  os  Gregos  ,  começando 
na  Ásia,   se  sepultarão  nas   sombras  da 
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ignorância ,  os  Árabes  começarão  de  cul- 
tivar a  Metiiafysica  ,  a  Astronomia  ,  a 
Medecina,  e  com  este  saber  dos  doutos  , 
ainda  que  náo  da  mais  culta  Humanida- 
de, chegarão  a  liuma  extrema  gloria  as 
conquistas  dos  Ahuansores  ,  ainda  que 
bárbaros  ,  e  feros  ,  que  estenderão  as 
Sciencias  e  depois  as  armas  desde  os 
Areaes  de  Suez  até  ás  raízes  do  Atlan- 
te ,  passarão  o  Mediterrâneo  ,  e  levanta- 
rão o  facho  da  litteratura  por  entre  as  es- 
pessas sombras  que  na  Itália  ,  e  nas 
Hespanhas  tinha  deixado  a  dominação 
Gothica.  Eu  te  assignalo  a  estrada  para 
a  gloria  ,  a  experiência  antiga  ta  mos- 
tra ,  e  tu  podes  com  aceno  de  benevolên- 
cia ,  fazer  surgir  outros  Cantores  ,  que 
me  vençáo ,  e  te  exaltem. 

c  5 
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Tu  nikil  in  ma^no  doctvs  reprehendis  Homero  .2 

Hor. 

JL  ODAS  as  Nações  cultas  ,  e  dadas  ás 
letras  tem  até  agora  formado  huma  es- 
pécie de  timbre  ,  011  brazíío  em  possuir 
iium  Poema  Epieo  ,  em  que  se  celebre 
hum  feito  iilustre  com  que  se  immortalise 
o  nome  e  a  memoria  de  algum  de  seus 
Heroes.  A  Grécia  se  ufanou  sempre  dos 
Poemas  de  Homero ,  e  Roma  constituio 
em  o  numero  de  seus  immortaes  monu- 
mentos o  Poema  de  Virgílio.  Já  náo 
■existem  os  Reinos  ,  e  as  Republicas  da 
Grécia  ,  e  o  Throno  da  Barbaridade  se 
assentou  sobre  aa  ruinas  do  berço  e  do^ 
micilio  da  humana  Sapiência;  e  aquella 
Athenas  inventora  das  Artes  ,  como  diz 
•Marco  Tullio ,  nem   conserva  seu  antigo 
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nome  ,  nem  mostra  no  seu  vasto  âmbito 
mais  do  que  ruínas  ,  e  entre  ellas  huma 
pobre  ,  e  desconhecida  aldêa  dominada 
de  Turcos  indoutos  ;  e  ainda  váo  de  sé- 
culo em  século  ,  levados  na  carroça 
triunfal  da  Gloria  dominadora  dos  tem- 
pos ,  os  dois  Poemas  de  Homero  ,  que 
julgo  duraráÒ  tanto  como  os  homens  nqt 
Terra.  Acabou-se  o  Império  Romano ,  e 
sua  gloria  ,  e  magestade  se  forâo  ate^ 
nuando  successivamente  nas  máos  dos 
Povos  bárbaros,  que  o  vencerão  e  des- 
membrarão ;  nunca  acabou  ,  nem  se  ofr 
fuscou  entre  tao  densas  sombras  ,  e  en- 
tre táo  diversas  dominações  ,  o  nome  de 
Virgílio  ;  e  a  Eneida  vinga  o  nome,  e  a 
fama  dos  Romanos  das  injurias  do  tem- 
po ,  e  da  ignorância  dos  Bárbaros  do 
Norte  ,  e  do  Meio-dia ,  que  alternativa- 
mente dominarão  ,  e  devastarão  a  Itália, 
e  toda  a  Europa  :  senão  descobrimos  em 
Roma  mais  que  os  restos  da  antiga  gran- 
deza ,  descobrimos  ,  e  admiramos  no 
dia  de   hoje  o  mesmo  respeito ,  e  vene- 
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Ilação  consagrados  á  Eneida  ,  que  se  ihe 
.€onsagj"árHO  nos  dias  da  Augusto  ,  quan- 
do a  mandou  salvar  das  chammas  ,  a  que 
o  seu  Autlíor  ,  pouco  satisfeito  de  íáo  il- 
Jusíre  produc^;áo  ,  a  havia  condemnado. 
Tal  he  a  condição  de  hum  Poema  E'pi- 
co  quando  he  perfeito  ,  e  parece  que 
está  decretado  ,  que  todas  as  Nações 
ninda  que  teahâo  muitos ,  se  devem  glo- 
riar de  hum  só.  Consideremos  a  antiga 
Roma  paia  contemplarmos  depois  o  Qua- 
dro augusto  das  outras  Nações.  Sem  me 
lemlirar  do  Poema  de  Lucrécio  ,  menos 
estimado  que  o  de  Virgílio  ,  ainda  que 
recebesse  o  ulíiujo  polimento  da  filosó- 
fica lima  de  Cicero  ,  Lucano  appareceo 
jio  império  de  Nero  com  a  Parsalia  ,  Si- 
lio  Itálico  no  do  Trajano  ( segundo  se 
cre  )  com  a  Guerra  Púnica  ,  ErSÍacio  no 
í\e  Domiciano  ,  com  a  Thebaida  ,  Valé- 
rio Flacco  ( de  idade  incerta )  com  os 
argonautas  :  como  esquecidos  de  tudo 
isto  ,  os  Romanos  somente  se  lembra- 
^ú.0 ,  e  todos  ainda  se  lembrao  ,  da  Euei- 
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da ,  bem  como  os  Gregos  ,  apezar  do  mé- 
rito de  Hesiodo  ,  e  Lycofroiite  ,  se  lem- 
brarão unicamente  da  Iliada  ,  e  da  Odys- 
séa. 

Fugirão  ,  e  emmudeceráo  as  Musas 
E'picas  entre  as  sombras  da  dominação 
Gothica ,  e  Sarracena  ;  mas  apenas ,  com 
o  renascimento  das  Sciencias ,  surgirão  , 
e  se  aperfeiçoarão  as  Artes  na  Itália  , 
levantou  com  ellas  a  annuviada  e  aba- 
tida fronte  a  magestosa  Epopéa  ,  e  o  que 
se  julga  o  mais  antigo  dos  Poetas  vul- 
gares com  alguma  regularidade  ,  Dante 
Aiighieri  ,  consíruio  hunia  espécie  de 
Epopéa  ,  a  que  chamou  A  divina  Comer- 
dia  :  e  depois  deíle  ,  com  o  intervalio  de 
mais  de  hum  século  ,  deo  o  primeiro  en- 
saio do  Poema  E'pico  regular  Petrarca 
na  sua  Africa  ,  cujo  fado  nào  foi  mni^ 
to  propicio  (e  o  devia  ser)  ,  porque  fei- 
ta em  versos  latinos.  Depois  da  E'poca 
de  Petrarca  ,  a  quem  a  preseiite  Poesia , 
e  Litteratura  devem  tudo  ,  Joáo  Jorge 
Trissino    deo   o  primeiro   Poema    Épico 
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em  vulgar ,  escrevendo  em  verso  livre  do 
ju2:o  bárbaro  da  Rima  ,  á  imitação  dos 
Gregos  ,  e  dos  Romanos  ;  exemplo  que 
devia  desde  entáo  ser  seguido  ,  se  os  ho" 
mens  assentassem  que  em  huma  lingua 
táo  harmoniosa  como  a  Italiana  ,  se  de- 
via mais  satisfazer  a  razáo  ,  e  o  entendi* 
mento ,  que  lisongear  passageiramente  os 
ouvidos.  Depois  de  Trissino  he  innume- 
ravel  o  esquadrão  dos  E'picos  Italianos, 
composto  dos  Romancistas  ,  dos  Herói- 
cos ,  e  dos  mixtos  :  julgo  inútil ,  e  des- 
necessária fadiga  tecer  este  immenso  cata- 
logo ;  os  Sábios  a  quem  náo  he  desco- 
nhecido Tiraboschi  o  sabem  ;  mas  avul- 
tíío  tanto  neste  interminável  fio  de  gran- 
des Poetas  Aíamani  ,  Pulei  ,  Baiardi  , 
Bernardo  Tasso  ,  e  Ariosto  ,  que  he  im- 
possivel  náo  fazer  delles  distincta  lem- 
brança. Entre  os  Épicos  de  nome  na  Itá- 
lia ,  fecundissima  em  Génios  extraordiná- 
rios em  todos  os  sentidos  ,  eu  contem- 
plo ires  de  bom  século  ,  credores  de  im- 
fnortal  Fama  :   Bracciolini  ua  Cruz  Cou- 
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^uistada  ,  Graciani  na  Granada  ,  e  Sein- 
proni  no  Boemimdo  ;  ( este  he  o  mais 
digno  Rival  do  grande  Tasso).  Emíim 
coata  a  Itália  mais  de  duzentos  Poemas 
E'picos  em  lingna  vulgar  ,  mais  de  ses- 
senta em  Latim  ,  dignos  da  Idade  de  ou- 
ro ,  como  o  de  Vida  ,  o  de  Sanazzaro  , 
o  de  Fracastor  ,  o  de  Alexandre  Dona- 
ti ,  intitulado  Constantinus.  Sao  ionumera- 
Teis  entre  esta  Nacao  sempre  grande,  e 
sempre  escrava,  os  Poemas  Didascalicos, 
e  Filosoíicos  até  ao  fatal  anno  de  17S3, 
€  17.94  em  que  as  armas  dos  novos  Vân- 
dalos ,  Runuos  ,  Longobardos  ,  Hérulcs  , 
Gépidas  ,  e  Sarracenos  iníesíaráo  ,  e  dc'- 
moiirrio,  como  vemos,  e  choramos  ,  a  ma<!« 
gestosa  Ausonia  ;  já  nào  tem  outros  Poe- 
Hoas  Riais  que  mudas  Elegias  entre  a  alu» 
viâo  de  seus  estragos. 

Entre  tantos  Poetas  desde  Dante 
até  Bertola  ,  e  Conti ,  como  a  Arca  enj 
o  Diluvio  ,  aboia  sobre  as  ondas  do  nau»» 
fragio  de  todos  o  immortal  Torquato  Tas* 
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so  ;  tenho  e  possuo  como  huma  rarida- 
de litteraria  a  sua  primeira  Edic^ao  (*) 
em  1581  ,  vi  a  sua  ultima  Ediçiío  em 
1810  e  neste  intervallo  de  quasi  dois 
séculos  e  meio  conto  pelos  Annaes  da 
Historia  Litteraria  230  Edições  dè  Je- 
rusalém, 

A  França,  que  recebeo  da  líalia 
o  deposito  das  Artes  em  o  Reinado  de 
Francisco  I.  ,  também  desde  estes  dias 
começou  a  produzir  Poemas  Épicos  : 
desde  Ronsard  com  a  sua  Franciacla  até 
Voltaire  com  a  Henriada  ,  náo  sao  pou- 
cos os  que  apparecerào  para  se  eclipsa- 
rem logo  ;  a  mesma  Pucelle  de  Chape-. 
Jain  ,  obra  de   30   annos  ,  escudada   ccni 


~  (*)  Esta  Edição  he  em  24.°  feita  em  Leão  ue 
França  na  Officina  de  Pedro  Roussin  en»  1581  sobi-e 
hum  m.s.  tirado  ao  Poeta  cm  Tnrin  :  ainda  não  ti- 
nha coucluido  o  Poema  ,  pois  lhe  faltão  muitas  oita- 
tavas  ,  e  he  esta  Ediqáo  anterior  de  alguns  annos  á 
de  Cazzal-mágiore  ,  que  se  fez  em  vida  do  mesmo 
Poeta, 
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a  auíhoridade  de  Kicheíieu  níío  eseapou 
do  naufrágio  do  esquecimento,  e  do  des- 
prezo ,  e  vSÓ  tem  existeiieia  nas  invecti- 
vas de  Boileau.  Appareceo  o  P.  Le 
Moine  coni  a  sua  Coroa  Conquistada  ,  e 
posso  afflançar  que  náo  ha  Poema  ,  de* 
pois  da  Thebaida  de  Estacio  ,  em  que 
haja  mais  Poesia  :  a  verdade  arrancou 
da  boca  de  V=olíaire  esta  ingénua  coníis- 
sào  ;  mas  os  Livros  sáo  ccmx>  os  lio-» 
meãs  ,  os  de  nenhum  preço  vivem  ,  os 
beneméritos  muitas  vezes  esquecem ;  de 
Eiianeira  que  entre  innumeraveis  Epopéas 
a  França  (  até  barbara  )  náo  conhece  , 
íiíío  acciama  senáo  a  única  Henriada  ,  te^- 
diosa  cadêa  de   antitheses  ;  e  mais  nada, 

A  Inglaterra  entr^  muitos  Poe? 
íiias  desde  Chaucer  até  Iioje  ,  Xíixo  co- 
nhece nem  acciama  outro  mais  que  o 
Paraíso  Perdido  ,  e  náo  cessa  de  cha- 
mar Homero  ao  seu  Milton.  Onde  Mil- 
;torí  he  pequeno  ,  he  mais  que  Homero, 
e  onde  he  grande,  ninguém  he  maior? 
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A  Alemanha  também  he  grande 
€m  Poesia ;  o  Arminio  ,  e  a  Messiada  íhe 
assegura  o  ,  a  immortalidade  da  Fama  : 
e  alguém  haverá  que  abrace  ,  e  desem» 
pcnhe  o  plano  que  entre  suas  obras  dei- 
xou o  immortal  Leibnitz  para  huraa  ver- 
dadeira Epopéa  ;  he  tao  vasío  ,  que  abrao- 
^e  todo  o  quadro  da  Reveíaçào  oa  crea- 
çáo  ,  e  na  regeneração    do  homem. 

Os  Castelhanos  náo  tem  a  cab>e- 
ça  Épica;  mas  no  meio  de  sua  invencí- 
vel infecundidade  mostrao  ao  menos  a 
tristissima  Araucana  de  Alonso  d'ErcilIa  , 
e  a  gelada  ,  e  hyperbórea  Jerusalém  de 
Lope  da  Vega. 

Depois  dos  Italianos  ,  nenhuma 
IVaçáo  tem  mais  Poemas  E'picos  que  a 
Portugueza  ;  até  no  total  amortecimento 
do  gosto  produzio  Poemas  Épicos  ,  o 
Virginidos  de  Barbuda ,  o  Viriato  Trá- 
gico de  Braz  Garcia  Mascarenhas  ,  fazem 
desejar  que  estes  homens  tivessem  nas* 
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eido  ,   ou   antes    de  aqui   vir  Filippe  lí.  ^ 
ou   depois    que   se   criou ,    e  estabelecea 
a  efémera  Arcádia  :  foi  culpa  do  século  j 
e  iiíío   sua  o  que  escreverão  ser  táo  máo  ;• 
o  mesmo  digo   de  Miguei  da  Silveira  no 
Macabeo  ,  e  de  Francisco  Botelho  no  Al- 
fonso.  Passáo  intactos  por  entre   as  som- 
bras   o  Naufrágio   de    Sepúlveda   por    Je- 
ronymo   Corte- Real ;  e   deve-se   hum   lu- 
gar entre  os  primeiros   ao  Cerco   de  Dio 
pelo  grande  Francisco  de  Andrade.  (*)  Tem 
hum    throno    muito     disíincto   Francisca 
de  Sá   de   Menezes  na  Malaca  Conquis" 
tada ,  e  D.  Bernarda  Ferreira  de  Lacer-' 
da    na     Hespanha    Libertada  :    merecem 
grande  respeito  Gabriel  Pereira  de  Castro  , 
e  Vasco  Mousinho  de  Quebedo  :   O    Coii- 
deslavei  de  Francisco  Rodrigues  Lobo  he 
li  um    desdoiro    de   táo    ameno    engenho  ; 
mas  a  Epopéa  náo   era  o   seu  elemento , 


{*)  Sâo  de  espécie  ambígua  a  Insulana  ,  de  Ma- 
noel Thoniáz  ,  e  o  Templo  da  Memoria  ,  de  Manoet 
de  Galliegos  &c. 
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coiibe-lhe  em  sorte  a  flauta  de  Pau  ,  crf 
o  Arrabil  de  Theócrito  ,  e  nao  a  írom- 
l>eta  de  Caliope.  Sobresabe  a  e-fes  ,  e 
a  todos  os  que  náo  digo ,  o  grande  Luiz 
de  Cnmoes  :  este  be  o  sufiragio  pçjblifco 
da  Naçuo  ,  a  quem  por  quasi  ires  sé- 
culos tem  feito  ecco  o  peveniie  íesíemu- 
nbo  dos  estrangeiros.  Três  traduções  em 
Latim ,  a  de  Fr.  Tbomé  de  Faria  ,  a  de 
André  Baião  ,  Successor  em  Roma  na 
Cadeira  de  Eloquência  de  Marco  Antó- 
nio Mureto  ;  a  do  celebre  homem  Fr. 
Francisco  de  Santo  Agostinho  de  ?*Ia- 
cedo  ;  duas  em  Italiano ,  a  de  Pagí  i  an- 
tiga ,  e  a  moderna  de  hum  Aíivirsiiio 
Piamoníez  ;  três  em  Francez  ;  outras 
tantas  em  Inglez  ,  e  igual  numero  em 
Casíelliano.  Os  Connnentarios  de  lV(a!>cel 
Corrêa  ,  de  Pedro  de  Máriz  ,  de  Ma- 
noel de  Faria  e  Sousa  ,  de  Ignacio  Gar- 
cez Ferreira ;  as  Edições  ,  que  ainda  ivdo 
paráráo  desde  a  primeira  em  1.572  até 
ás  ultimas  de  Coimbra ,  e  de  Lisboa ;  a  ad» 
miração  ,    e  estima    consíauíe  dos    Por- 
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tuguezes  ,  tem  segurado  ,  e  immòrtalisa* 
do  o  nome  ,  e  a  fama  dás  Lusíadas  ,  e 
de  tal  maneira  engrandecido  ,  e  exaltado 
Luiz  de  Camões  ,  que  conservamos  a 
mesma  veneração  a  este  Poeta,  e  tanto 
nos  gloriamos  de  haver  nascido  em  Por- 
tugal ,  quanto  se  gloriarão  ,  e  ufanarão 
os  Romanos  de  Virgilio ,  os  modernos  Ita- 
lianos de  Tasso  ,  os  Inglezes  de  Mil- 
ton ,  os  Alemães  de  Klopstok ,  os  Fran- 
cezes  de  Voltaire  ;  e  a  querermos  co- 
lher mais  em  particular  os  votos  da  Na- 
ção ,  veremos  que  por  estes  suífragios 
he  anteposto  a  todos  os  ■  E'picos  anti- 
gos ,  e  modernos  :  da-se-lhe  o  titulo  de 
Divino ,  e  o  começou  a  gozar  ainda  em' 
sua  vida  ;  assim  o  vemos  no  Soneto  que 
Jgnacio  Garcez  Ferreira  transcreve  a  pag« 
24  do  seu  Apparáto  para  a  leitura  ,  e 
intelligencia  das  Lusiadas : 

Quem  he  este ,  que  na  Arpa  Lusitana 
Abate   as  Musas  Gregas  ,  c  Latinas  I 
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Luiz   de   Camões    he  ,  que  a   Soberana 
Potcnciia   lhe  influio  partes   Divinas, 
Com    que   expirâo  as   flores  ,  e  boninas 
Da    Homérica   Musa ,   e    Mantuana. 

no  mesmo  Soneto  ,  considerando-se  Ca- 
mões como  Poeta  Cómico  ^    se  diz  : 

Se  tu ,  triunfante  Roma ,  este  escutaras  , 
No  teu  Theatro  ,  e  Scena  luminosa  , 
JVunca    do  gráo    Terêncio    C admiraras. 

Se  olhamos  para  o  Epitáfio ,  que  em  sua 
Campa  mandou  gravar  D:  Martim  Gon- 
çalves da  Camera  ,  composto  pelo  P. 
Mattheus  Cardozo ,  vemos  que  apenas  he 
licito  ás  Nações  da  Terra  vertello  em 
suas  linguias ,  porque  he  hum  attentado 
(  nefas )  igualalío ,  pois  entre  os  antigos 
'liâo  teve  igual ,  nem  haverá  jamais  entre 
ôs  modernos  ,  e  os  vindouros  quem  me- 
reça depois  delle  o  segundo  lugar. 


p 
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^  Fosso    dizer    que    estes    forao    os 

meus  sentimentos  até  huma  certa  idade 
em  que  a  Filosofia  me  começou  a  ensi- 
Kar ,  que  o  critério  da  verdade  náo  con- 
sistia no  consenso  unanime  de  muitos  ho- 
mens ,  e  que  o  pezo  da  authoridade  hu- 
mana em  matérias  de  litter atura  náo  de- 
via impor  de  tal  arte  á  nossa  razáo  ,  que  a 
tornasse  escrava  da  opinião,  privando-a  do 
recurso  do  próprio  exame.  Vi  que  os  ho- 
mens ,  por  ex. ,  tinliHO  sacudido  o  jugo  do 
Peripato  quando  resolverão  conheccr-se 
9.  si  ,  e  olhar  de  perto  para  a  Nature- 
za ;  entáo  se  desvanecerão  antigas ,  e  ar- 
reigadas preoccupaçòes ,  então  se  abaterão 
de  iodo  os  illusorios  fantasmas  que  em 
tao  densas  sombras  envolviáo  ,  e  sepulta- 
váp  a  verdade.  Juígava-se  huma  quimera 
a  existência  dos  antípodas  ,  e  desfez-se. 
ímaginava-se  que  a  Natureza  tinha  hor- 
ror ao  vácuo  ,  e  scube-sc  peio  exame  que 
era  o  elaíerio  ,  e  o  pezo  do  ar  Cjuem  pro- 
duzia os  fenómenos  aíc  alii  náo  entendi- 
dos ;  emíim  determinarão -se  os  homens  a 
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substituir  a  experiência ,  e  a  observação 
ás  opiniões  iiiiiversalmente  recebidas.  Ber- 
nardino Tilesio  ,  Francisco  Paírizzi  ,  hum 
dos  primeiros  restauradores  da  boa  Fi- 
losofia ,  a  quem  os  melhores  d'entre  os 
modernos  devem  tudo  ,  e  o  Medico  de 
Clemente  Vílí.  ,  André  Cisalpino  ,  antes 
que  Bacon  em  Inglaterra  ,  ousarão  exa- 
minar ,  e  regeitar  a  Filosofia  de  Aristó- 
teles ,  derrubar  este  ídolo  ,  e  preparar 
hum  novo  orgao  para  a  Sciencia,  ou  aplai- 
nar a  estrada  por  que  depois  caminhou 
livre  e  seguramente  o  grande  Des-Cartes. 

Eu  assentei  que  me  devia  fiar 
mais  de  meu  próprio  exame ,  iiue  do  pa- 
recer allieio ,  e  depois  de  haver  feito  mui- 
tas ,  e  aturadas  leituras  dos  Poetas  an- 
tigos ,  e  modernos  ,  depositando  em  minha 
memoria  com  muita  ordem  e  symmetria 
seus  melhores  quadros  me  resolvi  a  exa- 
minar ,  comparar  entre  si  ,  e  anal}  sar  es- 
crupulosamente as  Lusiadas  ,  para  ver 
quaes  enío  as  bases  cm  que  se  levan- 
D  2 
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tava  a  táo  desmedida  estatua  da  sua  fa- 
ma ;  quiz  proceder  com  aquella  ordem 
lúcida,  011  luminosa  que  devemos  seguir, 
para  náo  errarmos  ,  em  nossos  raciocínios. 
Em  todas  as  obras  de  puro  engenho  ha 
três  coizas  essenciaes  ,  e  sem  estas  náò 
podem  existir.  Consideremos  a  mais  dif- 
íicil  destas  obras  ,  que  he  huma  Epo- 
péa ,  á  qual  só  se  deve  aventurar  hum 
génio  que  se  conheça  original :  Invenção 
da  Fabula  ,  disposição  das  suas  paítes 
integrantes  ,  e  elocução.  O  génio  deve 
crear  ,  o  juizo  deve  dispor ,  e  a  fantasia 
deve  annunciar-se  pela  vóz  das  imagens  , 
e  do  estilo ,  que  deve  diíferir  tanto  da  pro- 
za ,  quanto  differe  hum  quadro  ,  animado 
pelo  colorido  de  Ticiano  ,  de  huma  sim- 
ples gravura. 

Ora  com  estes  princípios  comecei 
a  contemplar  as  Lusiadas  ,  e  vi  que  a 
Fabula  náo  era  original  ,  mas  empresta* 
da  ,  e  que  ao  Poeta  faltava  o  génio  da 
invenção  ,  e  que  apenas  se  podia  classi- 
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ficar  entre  os  serviz  imitadores  :  vi  que 
a  disposição  ,  e  symmetria  do  edifício  era 
por  extremo  defeituosa ,  pela  desporporçao 
de  suas  partes  constituintes  ,  ou  integran- 
tes ;  vi  finalmente  ,  que  a  elocução  era 
sobre  maneira  desigual  ,  e  que  naquel- 
les  tractos  do  Poema,  em  que  na  o  to- 
mava ,  e  copiava  dos  outros  ,  cabia  des- 
leixadamente era  termos  baixos  prosai- 
cos .  e   dissonantes. 

Vejo  e  conheço  que  isto  he  ir 
em  frente  combater  a  opinião  pública  ; 
mas  também  sei ,  que  náo  sou  temerário, 
quando  me  lembro  que  escrevo  para  aquel- 
íss  que  amáo  mais  a  verdade  que  a  pre- 
venção ,  e  que  sabem  que  níío  vai  a  glo- 
ria da  Pátria  em  nào  haver  originalida- 
de em  hun^  Poeta  ;  e  que  coiza  he  hum 
Poeta?  He  hum  homem  que  tem  a  força 
da  imaginação  hum  pouco  mais  viva  ,  e 
he  hum  ridículo  quando  esta  mesma  for- 
ça imaginativa  náo  vai  regulada  por  hum 
sólido  ,  e  profundo  entendimento  ,  e  sem 
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este  ,  nem  aproveita  ,  nem  apraz.  Os 
versos  náo  sào  mais  que  humá  difficul- 
dade  vencida  ;  eu  que  os  faço  ,  e  que 
venço  sem  muito  afan  esta  difficuldade, 
sei  dizer  de  mim  que  me  deleita  ,  e  me 
toca  mais  vivamente  a  proza  de  Lúcio 
Floro  ,  que  os  versos  de  muitos  Poetas 
famosos  e  respeitáveis  ,  em  cujas  obras 
náo  descubro  mais  que  o  que  diz  judi- 
ciosamente Horácio  : 

Versus  inopes    rerum  ,  nugcecjtie  conorce. 

Esta  minha  ingénua  confissão  me  deve 
eximir  ,  e  livrar  da  suspeita  de  apaixo- 
nado contra  Camões  ;  e  aquiilo  a  que 
muitos  chamaráò  o  amargo  fel  de  hum 
Aristarco  ,  nào  he  mais  que  hum  mui  ar- 
dente amor  da  verdade  :  e  se  for  huma 
emulação  justa  e  honesta,  porq^ue  se  ha 
de  chamar  hum  delicto  ?  Diz-se  que  Tas- 
so  fora  hum  emulo  de  Ariosto ;  mas  Arios- 
to  era  hum  homem ,  e  Tasso  era  outro  ; 
eu  náo  vejo  nisto  hum  crime.  Porque  náo 
ha  de  soífrer  hum  Poeta  o  que  soíiTe  hum 
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Filosofo  ?  Conhecer  a  Natureza  náo  he 
mais  que  piíitalla  ?  Huet  fez  a  censura 
da  Filosofia  de  Des-Cartes  ;  porque  não 
poderei  eu  examinar  as  Lusíadas  ?  (*)  Es- 
te exame  he  táo  necessário  aqui  ,  que  el- 
le  he  o  documento  justificativo  ,  que  eu 
aiiresento  a  este  Século  ,  e  á  Posterida- 
de  ,  do  que  èm  mim  se  pode  chamar  ar-» 
rojo  ,  tratando  o  mesmo  assumpto  em 
que  se  empregara  hum   Camões  ! 

Eu  niío  intento  julgar  as  Lusíadas 
pelas  leis  arbitrarias  dos  que  até  aqui  se 
dísseráo  mestres  da  Poética.  Em  todas 
as  producçòes  das  Artes  de  imitação  nâò 
ha  se  náo  huma  lei  ,  huma  regra  univer- 
sal ,  e  invariável ,  que  he  a  absoluta  uni^ 
dade  ,  e  simplicidade  ;  lei  que  Horácio 
comprehendeo    em  hum   só  verso  ,  e  que 


(*)  Tassoni  censvirou  Petrarca ,  que  he  para  os  Ita- 
lianos bum  objecto  de  maior  respeito  que  Camões  para 
QS  Portuguezes.   A  verdade  vale  mais  que  os  Poetas,' 
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se  deve  applicar  náo  só  á  Poesia  ,  mas  á 
Pintura  ,  e  Arquitectura  : 

Denique  ,  sii  quodvis  simplex  dumtaxat ,  et  unum, 

Sejao  os  Heroes  muitos  ,  ou  hum  só , 
multipliquem  embora  os  quadros  ,  com 
tanto  que  resulte  de  sua  união  huma  só 
perspectiva  ,  como  vemos  na  portentosa 
Thebaida  de  Bstacio  ,  onde  os  Heroes  sáo 
&ete ,  e  formão  aquella  galaria  de  extraor^ 
dinarias  pinturas  em  que  a  alma  anda 
sempre  absorta ,  e  satisfeita ;  náo  se  pos- 
sa assignalar  ,  nem  determinar  o  vcrda» 
deiro  Heroe ,  como  vemos  no  [milagroso 
Milton ;  nada  disto  importa  ,  com  tanto  que 
encontremos  hum  Poeta  que  em  nós  prp? 
duzp,  o  que  quer  Horácio 

-  ■>  ^  *  Meum,  íjul  pectus  inaniter  angit  ^ 
Irritai  ,  mulcet  ,  falsis  terroribus  implet. 

Se  este  fim  se  consegue ,  eu  desculpo  to-? 
dos  os  defeitos  que  a  nimiamente  escru- 
piilosa  arte  argáe  nos  Poetas.  Q  que  T\e\'' 
Içs  lie  indispeusavel  ,  e  sem  o  qual  nào 
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sáo  Poetas  ,  he  a  originalidade  na  inven- 
ção ;  eis-aqui  o  que  se  náo  encontra  em 
Camões ;  o  que  eu  náo  attribuo  á  esteri- 
lidade da  sua  alma ,  mas  ás  circumstan- 
cias  da  sua  vida ,  e  ao  náo  apurado  gos- 
to do  seu  século ,  em  que  se  náo  conhe- 
cia o  grande  principio  de  que  o  melhor 
sempre  he  possivel.  Por  algumas  gran- 
des bellezas  das  obras  de  Camões ,  co- 
nheço que  elle  tinha  o  talento  de  inven- 
tar ,  mas  náo  o  poz  em  acçáo  nas  Lusía- 
das ,  onde  náo  só  a  totalidade  da  Fabu- 
la he  estranha  e  servilmente  imitada  , 
mas  até  os  mais  particulares  accidentes 
sáo  alheios  ;  de  maneira  que  náo  ha  hu- 
ma  só  discripçáo  ,  e  o  que  he  mais  ain- 
da ,  huma  só  comparaçáo  entre  tantas  , 
que  seja  sua,  e  náo  tomada  dos  Poetas 
Latinos  ,  e  Italianos  ,  que  o  precederáo. 
Conheço  que  estas  táo  geraes  assersòes 
sáo  despantar  os  ânimos  dos  que  julgáo 
e  decidem  sem  exame  ;  mas  venhamos 
pela  analyse  ao  mais  cheio ,  e  luminoso 
clarão  da  evidencia. 
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O  primeiro  dever  de  hum  Poeta 
E'pico  he  transportar  o  rigor  do  argu- 
mento histórico  para  o  estado  do  verosí- 
mil,  que  se  chama  a  Fabula  do  Poema; 
a  passagem  da  Historia  para  o  fabuloso 
edifício  da  Poesia  he  a  pedra  de  toque  do 
génio  inventor ,  e  creador  do  Poeta  ;  es- 
te falíoii  em  Camões  ;  por  que  se  náo 
existisse  a  Eneida ,  náo  exisíiriáo  as  Lu- 
síadas :  confrontemos  com  hum  pouco  de 
Filosofia   hum     e   outro  Poema. 

Náo  sei ,  na  verdade  ,  que  nome 
dê  a  este  invencível  furor  de  imitar  ,  que 
se  descobre  até  nos  maiores  Poetas;  náo 
só  imitáo  ,  on  transcrevem  em  grande  , 
mas  descem  ao  parcial  ,  e  ao  pequeno 
com  a  imitação  :  o  mesmo  Virgilio  ,  for-» 
mando  seu  Poema  de  12  livros  ,  os  6 
primeiros  sáo  fundidos  nos  moldes  da 
Odysséa  ,  os  6  últimos  nos  da  Ilíada :  e 
o  que  me  fez  espantar  foi  hum  texto  da 
õ.^  Livro  dosSaturnaes  de  Macrobío,  que 
diz  assim,  fali  ando  do  2.**  livro  da  Eneí-» 
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da,  que  tanto  nos  admira:  Eversioneih 
TroícB  curti  Sinone  suo  ,  et  equo  ligiieo  , 
eceterisque  onínihus  ^  quce  libruni  secandum 
faciunt ,  à  Pisandro  pene  ad  verhum  trans- 
eripserit.  Ora  se  tanto  fez  Virgílio  a  res- 
peito de  Pisandro  em  hum  só  livro  , 
muito  mais  fez  Camões  a  respeito  de  \ir- 
gilio  por  todas  as  suas  decantadas  Lu- 
síadas. 

Virgilio  nao  quiz  dar  principio  á 
navegação  d'Eaeas  com  a  partida  deste 
Heroe  do  porto  de  Tróia,  lança-se  com 
a  imaginação  ao  meio  da  viagem  ,  e  o 
considera  velejando  na  altura  ou  nas  aguas 
de    Sícilía  : 

Vix  è   conspectu  Sicidce   teUuris    in    altum 

Vella  dahant    Iceíi  ,   Í5f  spumas  salis  cere   ruehant, 

D'estas  paragens  o  faz  demandar  a  Afri- 
ca ,  onde  he  recebido  ,  e  hospedado  por 
Dido  ,  e  lhe  conta  o  resto  ,  de  sua  na- 
vegação de  Tróia  até  á  Africa  ,  deixando 
para  si  o  Poeta  a  relação  da  viagem  des- 
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de  o  porto  de  Carthago  até  ás  emboca- 
duras do  Tibre.  Eis-aqui  o  exemplar , 
ou  o  modelo  ,  vejamos  a  servil  copia, 

Virgílio ,  truncando  a  navegação  de 
Eneas,  o  faz  em  frente  do  Promontório 
Pachino  na  Sicilia ;  Camões ,  truncando 
a  navegação  do  Gama  ,  o  considera  em 
frente  do  Promontório  Prasso  na  costa 
oriental  d' Africa.  Virgilio  não  fallou  no 
principio  do  Poenja  da  sabida  de  Tróia  ; 
nem  Camões  da  sabida  de  Lisboa.  Vir- 
gilio faz  entrar  Eneas  em  Cartbago  ,  Ca^ 
mões  faz  aportar  o  Gama  a  Melinde. 
Eneas  be  recebido  e  agazalbado  por  Di- 
do ;  Vasco  da  Gama  he  recebido  ,  e  hos- 
pedado  pelo  Rei  de  Melinde.  Eneas  con- 
ta a  Dido  sua  navegação  desde  Tróia 
até  Cartbago  ;  Vasco  conta  ao  Rei  sua 
navegação  desde  a  praia  de  Rastello  até 
Melinde.  Virgilio  conta  o  resto  da  na^ 
vegaçáo  de  Eneas  desde  Cartbago  até  ao 
Tibre ;  Camões  conta  o  resto  da  navega- 
Çfío  4e  Vasco   da  Gama   desde    Melinde 
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até  Calecut  :  fora  muito  iiíelhor  tradu- 
zir Virgílio  ,  que  imitar  táo  servilmente 
Virgilio. 

Virgílio  ,  em  o  Liv.  10  da  Eneida  , 
finçe  hum  Conselho  de  Deoses  no  Olvm» 
po  ,  em  que  se  ventila ,  e  discute  o  des- 
tino dos  Troianos  na  Itália ,  que  era  o 
tim  da  acçào.  Neste  conselho  decreta  Jú- 
piter entre  os  Deoses  por  elle  convoca- 
dos ,  que  cesse  a  guerra  entre  os  Troianos, 
e  os  Latinos  ,  e  que  tenha  emíim  Eneas 
o  Reino  da  Itália.  Camões  faz  convocar 
pelo  mesmo  Júpiter  de  Virgilio  ,  no  mes- 
mo Olympo  ,  os  mesmos  Deoses  ,  para  o 
mesmo  Conselho ,  e  com  o  mesmo  fim  ; 
pois  decreta  Júpiter  que  acabem  os  tra- 
balhos padecidos  ,  e  soffridos  pelos  Portu- 
guezes,  sendo-Ihe  mostrada  a  índia  ,  que 
era  o  fim  da  acçáo  ,  como  em  a  Eneida 
a  posse  do  throno  do  Rei  Latino.  No 
Conselho  de  Virgilio  altercáo  agra  ,  e 
furiosamente  Juno  e  Vénus  ,  a  primei- 
ra contra  os  Troianos ,   a  segunda  a  fa- 
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vor :  a  primeira  lembrada  da  Sentença  de 
Paris  ,  a  segunda  movida  de  amor  de 
mái ,  pois  houvera  de  Anchises  o  piedo- 
so Eneas.  No  Conselho  de  Camões ,  que 
se  convocou,  e  ajuntou  no  anno  de  1497, 
aitercao  outros  dois  Numes,  Baccho,  e  Vé- 
nus ,  aquelíe  contra  ,  e  esta  ,  pró ;  Baccho 
invejoso  da  futura  gloria  dos  Portugue- 
zes  nas  suas  futuras  conquistas  do  Orien- 
te ,  Vénus  levada  do  amor  que  tem  á 
lingua  Poríugueza  pelos  ares  que  dá  da 
lingua  Latina  ,  e  pela  analogia  que  ha 
entre  as  sintaxes  de  ambas;  a  lembra>i- 
ça  deste  motivo  da  protecção  de  Vénus 
lie  prodigiosamente  ridicula.  No  Conse- 
lho de  Virgílio  ergue-se  Marte  de  sua 
cadeira  ,  e  segue  as  partes  dos  Troianos 
seguindo  o  parecer  ,  e  voto  de  Vénus  ^ 
no  Conselho  de  Camões  segue  Marte  o  pa- 
recer e  proposta  de  Vénus  ,  opina  como 
eila  a  favor  dos  Portuguezes  ,  e  pede  a 
Júpiter  que  mande  a  Mercúrio,  como  via- 
dor ,  a  dispor  a  liospedagem  dos  Lusos 
em   IMelinde.  Já  este  mesmo  requerimen- 
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o 


to  tinha  feito  Palias  na  Odysséa ,  pediu-? 
do  a  Júpiter  mande  Mercúrio  a  Ogygia 
^ispôr  a  hospedagem  de  Ulyiáses ;  o  mes- 
mo Nume  que  vai  a  Ogygía  ,  he  o  que 
desce  a  Melinde. 

Virgilio  descreve  huma  tempesta- 
de apenas  Eneas  perde  de  vista  a  Sicí- 
lia ,  Vénus  implora  a  piedade  de  Nep- 
tuno ,  este  surge  em  seu  socorro  ,  manda 
aos  ventos  que  se  accommodem  ,  e  o 
mar  socega.  Quando  a  armada  do  Ga- 
ma sahe  da  Aguada  de  S.  Braz  ,  em  de- 
manda de  Melinde  ,  descreve  Camões  hu- 
ma espantosa  tormenta.  A  tempestade  de 
Virgilio,  foi  promovida  por  Juno,  a  tem- 
pestade de  Camões  ,  foi  excitada  por 
Baccho.  Na  tempestade  de  Virgilio  appla- 
ca  Neptuno  os  ventos  ;  na  tempestade  de 
Camões ,  amacia  Vénus  o  furor  dos  mes- 
mos ventos,  náo  com  império  ,  mas  com 
peitas  e  promessas  de  dar  a  cada  hum 
dos  amotinados  sua  esquiva  Nei^ida. 
Virgilio   faz  que  Vcnus    vá  fallar.  a  Jupi- 
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ter ,  pelo  risco  que  corriáo  os  Troianos  • 
Camões  faz  que  Vénus  vá  fallar  ao  mes- 
mo Júpiter  ,  pelo  perigo  em  que  estavào 
os  Portuguezes.  Só  ha  huma  differença  , 
em  Virgilio  vai  Vénus  como  huma  Deo- 
sa ,  em  Camões  vai  Vénus  como  huma 
prostituta ,  em  dois  versos  que ,  nas  mãos 
de  hum  Censor  delicado  ^  supprimiriào  as 
Lusíadas  : 

De  modo   que  dalli  ,  se  só  se  achara. 
Outro  novo   Cupido   se  gerara. 

Virgílio  faz  que  desça  Mercúrio 
a  avisar  os  Troianos  ,  e  dar  parte  aos 
Carthagineses  de  sua  chegada  :  Camões 
faz  que  Mercúrio  desça  a  avisar  o  Ga- 
ma que  saia  do  porto  de  Mombaça ,  co- 
mo o  mesmo  Mercúrio  avisa  a  Eneas, 
que  saia   do  porto  de  Carthago. 

Virgilio  pinta  pelas  paredes  do 
Templo  de  Carthago  as  batalhas  dos 
Troianos  ,  Jliacas  ex   ordinc  pugnas : 
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Camões  pinta  nas  portas  do  Palácio  do 
Samorim  em  Pandarane  as  batalhas  de 
Bacclio  ,  de  Semiramis  ,  e  de  Alexandre ; 
porque  também  Vii-gilio  as  tinha  pintado 
nas  portas  do  Palácio   d'ElRei  Latino. 

Virgilio  introduz  ,  ou  representa  a 
Vénus  em  conferencia  com  Cupido  so- 
bre inflammar  ^  e  matar  de  amores  a  Di- 
do  pelo  piedoso  Eneas  :  Camões  intro- 
duz a  Vénus  em  demanda  de  Cupido  pa- 
ra fazer  os  mesmos  officios  com  Thetis 
Rainha  dos  mares  ,  para  resfolguedo  do 
Gama  ,  e  dos  Portuguezes  cançados  ,  e 
aborrecidos  de  táo  longa  navegação.  Vir- 
gilio dá  hum  banquete  a  Eneas  no  Pa- 
lácio de  Pido  ;  Camões  dá  outro  ban- 
quete a  Vasco  da  Gama  na  Ilha  delicio- 
sa. Em  quanto  em  Carthago  dura  o  ban- 
quete ,  ou  depois  delle  ,  Virgilio  faz  can- 
tar a  lópas.  Em  quanto  na  Ilha  dura 
a  merenda  ,  ou  depois  delia  ,  Camões  faz 
cantar  huma  Ninfa  ,  ao  som  de  huma 
viola  ,  o  que   os  Portuguezes  deviáo   fa- 
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zer  no  Oriente  descoberto  ,  e  conquisía- 
do  ,  como  Virgílio  dá  para  thema  das 
cantigas  de  lópas  as  fases  da  Lua  ,  os 
eclipses  do  Sol ,  e  a  razáo  f3^sica  da  pe- 
quenez dos  dias,  e  extensão  das  noites 
de  inverno. 

Virgílio  introduz  a  Dido,  depois  de 
cêa  ,  pedindo  a  Eneas  lhe  conte  os  suc- 
cessos  da  guerra  de  Tróia  ,  e  trances 
de  sua  longa  navegação  ,  Camões  com  a 
mesma  frase  introduz  o  Rei  de  Melin- 
de  pedindo  ao  Gama  lhe  relate  miuda- 
mente a  historia  de  Portugal  na  ]]iaz  ,  e 
na  guerra  ,  e  os  successos  de  sua  viagem 
desde  a  foz  do  Tejo  até  áquelle  por- 
to. 

Virgílio  em  o  8.^  Livro  da  Enei- 
da faz  que  o  Rio  Tibrc  appareça  em 
sonhos  a  Eneas  para  lhe  vaticinar  a  gran- 
deza do  futuro  Império  Romano  ,  con- 
vidando-o  para  lhe  lançar  as  primeiras 
bases    no  terreno    cjue  elle  Tibre  cortava 
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e  dividia :  Camões  no  Cauto  4.°  íliz  ap- 
parecer  em  sonhos  a  Eliiei  D.  Manoel 
os  Kios  Indo ,  e  Ganges  ,  persuadindo-o 
que  os  mande  descubiir  para  que  nas 
terras  que  elies  regào  lenba  fundar  hum 
Império  talvez  mais  glorioso,  que  o  de 
Roma.  Esta  appariçao  dos  dois  Rios  ve- 
lhos ,  e  cançados  do  caminho ,  como  diz 
Camões  ,  e  que  tanto  brado  tem  dado 
entre  os  admiradores ,  e  idolatras  só  do 
que  he  antigo  ,  he  huma  copia  servil  da 
imagem  original  de  Yirgilio  transplanta- 
da com  as  mesmas  circmnstancias  ,  os 
mesmos  motivos,  os  mesmos  fins  para  o 
Poema   de   Camões. 

No  fim  do  4."  Canto  das  Lusía- 
das ha  cousas  que  pai^ecem  grandes  ,  e 
que  parecem  novas.  O  Concurso  da  gen- 
te da  Cidade  ,  a  situação  das  náos  ,  as 
despedidas  entre  os  que  partiâo  ,  e  fica- 
vâo  ,  a  prosopopéa  do  Velho  de  táo  máo 
agoiro   para    os   navegantes  ,    sáo    coisas 

que   tem    até    agora   njerecido   o  applau- 
E  2 
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so  ,  e  admiração  até  dos  Varões  maia 
doutos  ,  e  a  ap{3rovaçâo  geral  dos  Sé- 
culos que  tem  decorrido  desde  a  época 
do  apparecimento  das  Lusíadas.  O  tem-^ 
po  em  que  estas  coisas  apparecerao  as 
admirou ;  bastava  para  isto  a  novidade 
de  serem  annunciadas  em  versos  Portu- 
guezes ;  deo-se  a  Sentença  sem  o  conheci- 
mento da  causa  ;  esta  Sentença  foi  sane- 
cionada  pelo  volver  dos  annos ,  e  suc- 
cessivamente  se  foi  transmittindo  de  ge* 
raçáo  em  geração ;  e  como  o  exame  se- 
ja coisa  trabalhosa  ,  descançáo  huns  ho- 
mens sobre  a  decisão  dos  outros  homens  ; 
e  dest'arte  se  estabelece  a  perpetuidade 
da  fama  ,  cujo  principio ,  ou  motivo  foi 
quasi  sempre  o  acaso  ,  e  muito  poucas 
Tezes  o  mérito  ,  até  que  appareça  hum 
homem,  que  derrube  o  fantasma  da  Opi- 
nião. Ora  pois,  se  náo  existira  o  Livro 
6."  da  GuerraPunica  de  Silio  Itálico  , 
também  niío  existiria  esta  táo  applaudi- 
da  tirada  das  Lusiadas.  Silio  Itálico  em 
hum    dos    mais    admiráveis    quadros    de 
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Poesia  ,  e  talvez  luun  dos  maiores  que 
existão  fora  da  Tliebaida  de  Estacio  ,  (di- 
ga embora  Quintiliano  ,  que  elie  fazia 
versos  com  mais  estudo  que  engenho ) » 
nos  descreve  ,  e  representa  a  partida  de 
Régulo  de  Roma  para  Carthago.  Alli 
apparece  o  mesmo  concurso  de  povo  , 
o  mesmo  luto  ,  as  mesmas  ânsias  nos 
espectadores  ,  a  mesma  serenidade  ,  e 
tranquillidade  de  animo  em  o  Heroe  que 
embarca.  Hum  dos  Cidadãos  levanta  a 
voz  e  exclama  contra  a  partida ,  e  o  ver- 
dadeiro modelo  destes  brados  do  Velho , 
na  praia  de  Rastello  ,  he  o  pranto  ,  e 
a  imprecaCjHO  de  Mareia  ,  mulher  de  Ré- 
gulo ,  até  ao  ponto  de  emmudecer  des- 
maiada ,  Color  mortis  occupat  artiis  ;  Co- 
bre-lhe  a  cor  da  morte  os  membros  to- 
dos. Sem  a  velha  Romana  nào  haveria 
o  velho  Foríugnez  :  (quando  tratarmos  das 
servis  traduções  parciaes  mostraremos  que 
o  primeiro  traductor  da  Ode  Sic  ie  Di- 
va pofens  Cypri ,  foi  o  velho  Portuguez 
a  8  de  Julho  de  1497).  Porém  como  Ca- 
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mões  ,  depois  de  ter  despojada  Virgílio 
para  se  enriquecer  a  si  ,  náo  deixava  o 
Ariosto  para  se  enfeitar  ,  do  sempre  fo- 
lheado Ariosto  foi  tirar  mais  velho ,  mais 
exclamações  ,  apostrofes  ,  e  pragas.  No 
Canto  40  do  Orlando  Furioso  manda 
Agramante  partir  outras  náos  ,  e  o  Ca- 
mões dá  principio  ao  Canto  5."  com  as 
mesmas  palavras  do  velho  vociferante 
em  x4.riosto  : 

j,   Con  tali ,  e  simíl   delti   il  vecchio  accorto.  ,, 
y.  Estas  sentem^as   taes  o  velho  honrado.  ,, 

E  O  mais  que  se  lê  na  1.^,  2.*  ,  e  3.'  es- 
tancia do  Canto  5.°,  que  tanto  se  admira  , 
he  trasladado  do  Ariosto  estancia  8.''  do 
Canto  41   que  começa  : 

5,  11  legno    scioíse ,  e  fè  sciogller    la  vela  ,, 

Toda  a  Fabula  da  Lusíada  he  desta  ar- 
te sirzida  de  pedaços  alheios. 

Virgílio  por  todo  o  Livro  3.°  faz 
que  o  Pai  Eneas  conte  a  Dido  tudo 
quanto  passara  em  sua  viagem  ,  fazendo* 
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lhe  hiiina  descripçao  geográfica  das  cos- 
tas de  terra  íiriiie  ,  e  das  ilhas  ,  que  vi- 
ra ,  e  a  que  aportara  :  Camões  faz  que 
o  Gama  conte  o  mesmo  ,  e  com  a  mais 
exacta  e  escrupulosa  miudeza  ,  ao  pacien- 
te liei  de  Meiinde.  Virgilio  conta  o  en- 
contro que  tiveráo  os  Troianos  com  os 
Cyclopes  na  praia  de  Sicília ;  Camões, 
conta  o  encontro  ,  que  tiveráo  os  Portu- 
guezes  com  os  I^thyopes  na  Angra  de 
Santa  Helena  ,  comparando  hum  dos  taes 
com  Polifemo.  Virgilio  conta  as  doen- 
ças ,  e  mortes  dos  Troianos  na  Ilha  de 
Creta  ;  Camões  conta  as  doenças ,  e  mor- 
tes dos  Portuguezes  no  porto  do  rio  dos 
Eons-sinaes. 

Se  além  do  que  se  diz  acontecido 
historicamente,  me  lembro  do  que  se  cha- 
ma quadro  ideal  ;  os  mesmos  quadros 
ideaes  ,  que  tanto  se  louváo  ,  e  admiráo 
em  Camões ,  náo  brotarão  originalmente  de 
seu  engenho  ,  tinháo  já  íypos  preexisten- 
tes.   A  chamada    portentosa  imagem    de 
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Adamastor  apparecida  de  noite ,  he  a  ima- 
gem de  Roma  que  apparece  de  noite  a 
César  ,  que  intentava  ,  e  resolvia  passar  as 
vedadas  margens  do  Rubicon  ,  em  o  Liv. 
1.°  da  Farsalia  de  Lucano  ;  he  a  imagem 
de  Creusa ,  que  apparece  de  noite  a  Eneas 
quando  se  apartava  de  Tróia  ,  em  o  Liv. 
2.**  da  Eneida  ;  he  a  imagem  gigantesca 
de  Pelêo  ,  que  apparece  no  mar ,  envolta 
em  huma  nuvem  ,  na  escuridão  da  noite  , 
a  Aquilles  quando  da  ilha  de  Sciro  era 
levado  por  Ulysses  para  o  cerco  de  Tróia» 
como  se  vê  em  o  2.°  Livro  dé;  Aquiliei- 
da  de  Estacio.  O  vaticinio  triste ,  que  Ada- 
mastor faz  ao  Gama  ,  he  o  mesmo  fu- 
nesto agoiro  ,  que  a  Harpia  Celeno  faz 
aos  Troianos  em  o  Liv.  3."  da  Eneida.  O 
nome  do  Gigante  he  tirado  de  Claudia- 
no  no  fragmento  da  Gigantomachia.  A 
transformação  do  Gigante  em  Promontó- 
rio ,  he  tirada  do  4.'*  Livro  das  Meta- 
morfoses de  Ovidio  ,  onde  vemos  Atlan- 
te transformado  em  monte  de  seu  nome, 
por  ser  devassador  dos  astros  como  Ada- 
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mastor  por  galantear  a  Thetis.  A  intu- 
mescência do  tnar  ,  o  bramido  das  on- 
das ,  as  refegas  dos  ventos  na  apparição 
da  Sombra ,  são  mais  que  litteralmente 
vertidos  de  Ovidio  no  excellente  quadro 
da  appariçáo  do  monstro  marinho  ,  que 
espantou  os  cavallos  da  carroça  de  Hyp- 
polito  ;  em  poucas  imagens  he  ião  valen- 
te Ovidio  : 

i,  Cum  viare  surrexit ,  cumulusqve  immayús  Oíjnaruin 
,,  In  montis  speciem   ciirvari ,   ÓSf  crescere  visus. 
—  Erguc-se   o  mar,  medonha  immensa  va^a  , 
dual  montanha  se  aiquêa  ,  e  cresce  ,  e  sobe.  — 

O  Grego  A  polónio  ,  e  o  Latino  Va- 
lério Flacco  no  Poema  dos  Argonautas  , 
que  muita  similhança  conserva  com  o  do 
descubrimento  do  Oriente  ,  introduzem  as 
Nereidas  soccorrendo  a  náo  Argos  em  o 
perigo  que  corria  no  passo  de  Scylla  ,  e 
Charybdis :  Camões  introduz  as  mesmas 
Nereidas  soccorrendo  as  náos  Portugue- 
zas  no  perigo  que  corrião  sobre  os  ca- 
chopos do  porto  de  Mombaça. 
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Virgílio  faz  descer  Vénus  ao  mar 
em  demanda  do  Palácio  de  Vidro  era  que 
mora  Neptuno  ,  como  se  vê  no  bom  qua- 
dro do  Livro  5/  v.  774 :  Camões  faz  des- 
cer Baccho  ao  mar  ,  buscando  o  Palácio 
de  Vidro  em  que  mora  Neptuno  no  ii. 
Canto.  Homero  no  Liv.  13.°  da  Iliada 
descreve  este  Palácio  ;  de  Homero  veio 
a  pintura  para  Virgílio  ,  de  Virgilio  pas- 
sou com  o  mesmo  direito  de  proprieda- 
de para  Camões.  Falta  em  Homero ,  e 
em  Virgilio  a  descripçào  da  escultura  das 
portas  deste  Palácio  ;  Camões  lhe  cjuiz 
dar  este  adorno  de  escultura ,  e  ,  sendo 
fácil  ajuntar  ao  inventado  ,  em  quanto 
Camões  acha  bens  alheios  ,  náo  emprega , 
nem  despende  os  próprios  ;  mas  elle  nào 
era  avaro  ,  era  pobre  ,  e  foi  esculpir  nas 
portas  de  Neptuno  debaixo  das  agoas  , 
o  mesmo  que  Ovidio  tinha  esculpido  nas 
portas  dos  Paços  do  Sol  no  Liv.  2."  das 
Metamorfoses  :  Veja-se    o 

„  Regia  soUs  erat  sullimis  ,  alta  columnis. 
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Neptuno  convoca  os  Deoses  do 
mar  pelo  seu  negro  e  feio  mensageiro  em 
o  1.°  Liv.  das  Metamorfoses:  Neptuno  pe- 
lo mesmo  Correio  convoca  os  Deose«  do 
mar  em  o  Canto  6/  das  Liisiadas.  Vir- 
gílio pinta  as  Ninfas  do  rio  Penêo  cheias 
de  admirr.í^áo  ao  verem  entrar  Aristêo  pe- 
las ondas  ,  e  urnas  do  mesmo  rio  ,  sce- 
na  sublime  do  4.°  Liv.  das  Georgicas  : 
Camões  pinta  as  Nereidas  admiradas  ,  e 
cheias    de  assombro    ao  verem 

Entrar  no  Reino  d'agua  o  Rei  do  vinho. 

Virgílio  pinta  magestosamente  a 
Deosa  Juno  queixando-se  a  Neptuno  con- 
tra os  Troianos  ,  gente ,  diz  ella ,  sua  ju- 
rada inimiga  :  Camões  ,  no  Canto  6.° ,  nos 
representa  a  Baccho  queixando-se  dos 
Portuguezes  a  Neptuno  ,  como  de  inimi- 
gos que  intentaváo  usurpar-lhe  a  sua  glo- 
ria nas  conquistas  da  x\sía.  As  queixas 
do  Canto  6.°  das  Lusíadas ,  são  as  mes- 
mas  do  Livro   1."  da  Eneida. 
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Virgílio  neste  mesmo  1."  Livro  da 
Eneida  ,  vers.  656  ,  faz  caminhar  Vénus 
em  busca  do  Filho  ,  At  Cytherea ,  para 
dispor  o  coração  de  Dido.  Camões  faz 
viajar  Vénus  ao  Idalio  monte  em  de- 
manda do  Filho  para  dispor  o  coração 
de  Thetis  em  o  Canto  9.°  Mas  o  verda- 
deiro original  desta  copia  existe  mais  por 
extenso  em  o  pouco  lido  ,  porém  gran- 
de Poeta  Ciaudiano  em  o  Epithalamio  de 
Honório  e  de  Maria  ,  huma  das  mais 
delicadas  producções  que  nos  deixou  a 
Antiguidade  ,  depois  de  algumas  Peças 
que  compõe  as  Sylvas  de  Estacio.  Nâo 
temos  em  Camões  huma  só  circunstMit 
tancia  na  convocação  das  Ninfas  ,  que  náo 
admiremos  primeiro  em  Ciaudiano.  Com 
gosto  fizera  esta  confrontação  ,  se  eu  fi- 
zesse hum  Livro  ,  e  náo  hum  Discurso 
preliminar- 

Muitos  annos  antes  que  o  Camões 
embarcasse  para  a  índia ,  tinha  appareci- 
do   o  Poema  de   100   Cantos  do  Roman- 
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cista  Bernardo  Tasso  ,  e  nao  produzia 
entáo  a  Itália  hum  só  livro  que  Por- 
tugal náo  possuísse  logo;  (se  este  mes- 
mo gosto  prevalecesse  até  agora  náo  es- 
taria táo  corrupta  e  maculada  a  nossa 
linguagem!)  Neste  immenso  Poema  achou 
Camões  ,  e  delle  trasladou  Camões  grandes 
coisas.  No  45  Canto  pois  do  Amadige  se 
descobre  hum  velho  mostrando  a  Flori- 
dante  no  Templo  da  Fama  a  pintura  de 
Carlos  V. ,  e  de  alguns  Castelhanos  :  tan- 
to basta  para  que  Camões  faça  próprio  o 
que  he  estranho  ;  quando  Paulo  da  Ga- 
ma mostra  ao  Catual  os  retratos  dos  He- 
roes  Portugnezes  bordados  nas  bandei- 
ras ,  mestra  Camões ,  aos  que  quizerem 
ler  ,  as  estancias  de  Bernardo  Tasso 
convertidas  em  Portuguez.  Nunca  o  Poe- 
ta Lusitano  deo  hum  passo  pelas  Lusía- 
das sem  se  fazer  escoltar  dos  dois  ,  en- 
tão famosíssimos  Poetas ,  Tasso  pai  ,  e  o 
incomparável  Ariosto ,  hoje  náo  lidos  em 
Portugal  depois  da  contagiáo  dos  Livros 
Francezes. 
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Celebra-se ,  e  levanta-se  até  ás  es- 
trellas  com  unanime  assombro  a  inven- 
ção da  Ilha  deliciosa  em  o  9."  Canto 
das  Lnsiadas  ,  e  he  o  primeiro  retalho 
deste  Poema  que  occupa  os  olhos  dos 
Estrangeiros  :  clamáo  que  he  huma  idéa 
inteiramente  original ,  de  que  se  pode  di- 
zer o  mesmo  que  diz  de  Homero  o  gra- 
ve Historiador  Veleio  Paterculo  ,  que 
nem  antes  de  si  teve  a  quem  imitar , 
nem  depois  delle  houve ,  ou  haverá  quem 
o  possa  igualar.  Ora  eu  nâo  quero  que  o 
Original  desta  Ilha  seja  a  Ilha  d'AI-= 
cina  nos  Cantos  de  Ariosto  ,  nem  a  Ilha 
de  Calypso  nos  de  Homero  :  a  minha 
infatigável  leitura  dos  Poetas  que  appa- 
receráo  no  renascimento  das  letras ,  des- 
de os  felices  dias  do  Pontificado  do  gran- 
de Nicoláo  V.  até  Juiio  II.  e  Leáo  X.  , 
me  fez  topar  com  a  verdadeira  ,  e  úni- 
ca fonte  deste  táo  decantado  Episodio. 
Fracastor  ,  que  entre  Sanazzaro  e  Vida 
occupa  o  primeiro  lugar  entre  os  Poetas 
modernos    que    escreverão    em    Latim  , 
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compoz  hum  Poema  intitulado  —  O  Gal^ 
lico  ,  e  no  3/  Canto,  v.  119,  encontro 
hum  Quadro  digno  da  magestade  ,  ele- 
gância ,  e  correcção  Virgihana  ,  que  co- 
meça  desta  maneira 

....  Médio  magna  Insula  ponto. 

Esta  liha  pois  apparecida  no  meio  do 
mar  Americano  ,  se  chama  —  O/ire  —  a 
elia  a  porta  Colombo  ,  e  seus  Compa- 
nheiros ,  e  alii  SHO  bem  hospedados  pe- 
las Ninfas  de  seus  antiquíssimos  bos- 
ques,  que  lhes  apparecem  subitamente, 
e  por  etles  sáo  descubertas  ,  como  Leo- 
nardo descobre  a  nova,  e  estranha  caca 
na  Ilha  deliciosa  :  tal  he  a  originalida- 
de desta  Ilha  com  que  Camões  ,  fora  da 
acçào  ,  pois  se  tinha  acabado  ,  enche  o 
celebradíssimo  Canto  9.° ,  e  tal  he  a  Ín- 
dole de  humas  plantas  a  que  os  Natu- 
ralistas chamào  parasjtas  ,  pegão-se  aos 
troncos  alheios  ,  e  tem  vida  ,  porque  a 
tiráo   de  estranhos  sacos. 
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A  Ninfa  introduzida  a  cantar  no 
banquete  de  Thetis  ,  além  de  ter  ,  co- 
mo já  disse ,  o  seu  original  na  introduc- 
çáo  do  lópas  da  Eneida  ,  tem  as  suas 
circunstancias  na  introdiicçâo  do  sopra- 
no Demodóco  no  Liv.  3.°  da  Odysséa.  Se 
a  Ninfa  musica  ,  e  profetisa  conta  os 
Heroes  que  se  deviào  ainda  afamar  na 
índia  ,  nomeando-os  pelo  seu  nome  ,  ou- 
tro tanto  faz  Anchises  no  Inferno  ,  con- 
tando ao  Filho  Eneas  ,  e  nomeando  pe- 
lo seu  nome  ,  os  Heroes  que  deviáo  il- 
lustrar  ,  e  engrandecer  nos  tempos  futu- 
ros o  vasto  Império  Romano  até  ao  — • 
Tu  Marcellus  eris  .  .  .  que  turvou  de  lagri- 
mas os  olhos  de  Livia ,  que  táo  bem  sou- 
be remunerar  a  delicada  lisonja  do  Poeta. 

He  para  admirar  a  grande ,  e  vas- 
ta litteratura  de  Camões  ,  que  parece  in- 
compativel  com  a  sua  agitada  vida ;  hum 
soldado  vulgar  na  índia ,  era  bum  gran- 
de litterato  na  Europa  ;  as  Lusiadas  es- 
tão cheias  de  huma  prodigiosa  erudição , 
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e  talvez  que  os  muitos  conhecimentos  suf- 
focassem  a  alma  de  Camões  ;  prende-se 
a  alma  com  a  demasiada  erudição  ,  e  o 
pezo  de  muitas  espécies  náo  lhe  deixa  sol- 
tar livres  voos ,  em  que  consiste  a  origi- 
nalidade ;  e  náo  produz  plantas  espontâ- 
neas hum  campo  muito  cultivado  de  alhêas 
messes  :  a  muita  leitura  opprime  ,  e  entáo 
no  calor  da  composição  náo  se  cria  ,  e 
só  se  produzem  reminiscências.  Eis-aqui 
o  que  fez  de  Camões  hum  copiador  ,  ha- 
vendo-lhe  a  Natureza  talvez  dado  dispo- 
sições para  ser  original  :  níío  só  havia  li- 
do todos  os  bons  Poetas  ,  mas  até  o  me- 
lhor dos  Oradores  Latinos  ,  que  lie  Mar- 
co Tullio  :  este  Orador  Filosofo  lhe  sub- 
ministrou  a  matéria  para  a  grande  ficção 
do  Canto  10°  ,  entre  todos  o  melhor.  Hum 
dos  mais  bellos  Livros  de  Cicero  he  o 
Sonho  deScipiáo,  (*)  que  mereceo  o  au- 


(*)  Formava  huma  parte  dos  Livros  da  Republi- 
ca ,  que  se  perderão ;  Macrobio  nos  conserva  este  Ca- 
pitulo, e  Lactancio  alguns  fragmentos. 

F 
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reo  Commentario  de  Macrobio.  Thetis 
no  Canto  10''  sobe  com  o  Gama  a  hmii 
monte  altíssimo  ,  e  desde  lá  lhe  mostra 
Imra  globo  transparente  ,  que  he  o  ce- 
leste ,  e  depois  o  terrestre  ,  e  depois  des- 
ta visáo  começa  suas  discripçòes  astro- 
nómicas ,  e  geográficas.  Desta  mesma  ma- 
neira sobe  Scipiáo  Africano  com  seu  ne- 
to ,  e  entào  diz  Cicero  ,  —  De  excelso  ,  Sf 
pleno  stellarmn  ,  illiístri ,  ^  claro  quodam 
loco  ,  lhe  começa  a  descrever  a  máqui- 
na do  Universo  com  aquelles  sublimes 
discursos  sobre  a  belleza  da  virtude ,  em 
que  me  parece  sempre  escutar  hum  Fi- 
losofo como  Lactancio  ,  Minucio  Félix  , 
e  Júlio  Firmico    Materno. 

Náo  he  necessário  reduzir  a 
maior  evidencia  a  falta  de  originalidade 
na  Fabula  das  Lusiadas  ,  e  sem  esta  ca- 
racteristica  qualidade  náo  ha  verdadeiro 
Poeta  ;  a  paixão  nacional  nos  náo  de- 
ve cegar  tanto  ,  que  nos  náo  deixe  ver 
este  táo  cruel ,  como  sensível  defeito   de 
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Camões  ,  pois  conhecemos  que  toda  a 
FabUila  do  seu  Poema  náo  lie  Imma  in- 
venção ,  he  huma  copia.  Nuuca  me  des- 
lumbrou a  desculpa  que  derào  á  esteri- 
lidade da  alma  de  Boileau  ,  dizeudo  ,  que 
elle  creava  em  si  os  pensameiítos  alheios ; 
isto  lie  hum  laço  de  palavras  ;  quem 
traslada  os  pensamentos  de  Horácio,  de 
Pérsio  ,  e  de  Juvenal  ,  traslada  ,  e  não 
cria.  Ning^uem  chamará  a  Terêncio  origi- 
nal ,  quando  vir  que  trasladava  as  Co- 
medias de  Menandro. 

Se  ha  falta  de  invenção  no  Poe- 
ma das  Lusiadas  ,  ha  maior  falta  de  dis- 
posição;  e  esta  he  menos  disculpavel  ,  por- 
que nasce  da  ignorância  da  arte  ,  e  a 
outra  da  infecundidade  da  Natureza.  Náo 
basta  para  se  chamar  bello  a  hum  Pa- 
lácio ,  que  seja  construído  de  mármores 
preciosos  ,  cumpre  sobre  tudo  que  nelle 
se  vejáo  bem  empregadas  as  regras  da 
symmetria  ,    e   as    leis    da  x4rquitectura. 

Pelo  lado  pois  de  huma  justa  proporção  , 

F   9  ' 
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e  disposição  ,  ainda  sáo  mais  defeituosas 
as  Lusiadas  ;  náo  me  demorarei  em  pe- 
quenas ,  e  indifferentes  coisas  ,  nem  a  in- 
fracção de  huma  ,  ou  outra  regra  das 
Poéticas  deve  degradar  hum  bom  enge- 
nho da  altura  a  que  o  leváráo  seus  es- 
critos. Seja  embora  vaga  a  proposição 
do  Poema  ,  matem-se  os  Commentadores 
por  mostrar  que  a  unidade  da  acçáo  con- 
siste ,  e  se   annuncia  no  verso  — 

Eu   canto  o  peito  illustre  Lusitano  : 

porque  este  termo  collectivo  —  o  peito  il- 
lustre —  pode  designar  hum  ,  ou  muitos 
Heroes.  Seja  táo  vasta  ,  e  larga  a  pro- 
posição ,  que  se  possa  dizer  delia  o  que 
o  outro  disse  de  huma  pequena  Cidade 
com  huma  desconforme  porta  ,  que  hou- 
vessem medo  os  Cidadãos  nâo  lhes  fugis- 
se ,  e  abalasse  por*  ella  toda  a  povoa- 
ção. Seja  a  dedicatória  do  Poema  maior 
ainda ,  e  mais  fastidiosa  que  a  de  Luca- 
no  a  Nero  ,  a  de  Estacio  a  Domiciano : 
tudo   isto  nada  he  ,    quando   se  contem- 
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pia   a  falta   de   proporção  nas  partes  in^ 
tegrantes  do   Poema. 

O  primeiro  ,  e  mais  essencial  de^ 
feito  da  construcção  das  Lusíadas  ,  como 
Poema  Épico ,  he  náo  ser  nelle  transpor- 
tada a  verdade  histórica  para  o  estado 
do  v€rosimil  Poético  ;  este  he  hum  de- 
feito pelo  qual  o  mui  judicioso  Quinti- 
liano tirou  da  classe  dos  Poetas  a  Lu- 
cano  ,  e  o  coustituio  na  classe  dos  Ora- 
dores ;  porque  tirando  da  Farsalia  alguns 
episódios  ,  nada  mais  fica  que  o  rigor 
histórico ,  com  a  mesma  ordem  com  que 
se  achâo  todos  os  factos  escriptos  nos 
Commentarios  de  César:  Magis  Oratori- 
bus  ,  quain  Poetis  annumerandus.  Tal  he 
também  a  arquitectura  das  Lusiadas  ;  ti- 
rados os  Episódios  ,  e  o  maquinismo  in- 
fame ,  e  ridiculo  da  Mythologia  Paga  , 
fica  a  nua  historia  do  descobrimento  do 
Oriente  da  mesma  maneira  ,  e  com  a 
mesma  exacta  ordem ,  e  muitas  vezes  com 
as   mesmas  palavras  ,  com   que   a   conta 


SÕ  DISCURSO 

Joáo  de  Barros  em  suas  Décadas  ;  nem 
podia  ser  mais  ajustado  ,  e  riguroso  o 
roteiro  que  fizessem  os  dois  Pilotos  da 
expedição  Pedro  d^Alemqaer ,  e  Joào  de 
Coimbra.  Náo  posso  aqui  deixar  de  re- 
petir li  umas  palavras  do  assizado  Com- 
mentador  Garcez  Ferreira,  a  pag.  121  do 
seu  Apparato  ,  —  A  esta  obra  do  nosso  Poe- 
ta convém  mellior  o  titulo  de  Historia 
.Episódica  escripta  em  verso  ,  que  o  de 
Poema  JS,'pico. 

Grande  he  este  defeito  na  cons- 
trucçào  do  edifício  Poético  ;  mas  eu  por 
elle  passaria ,  porque  considerando  o  tem- 
po em  que  Camões  escreveo  ,  e  o  theor 
de  sua  vida  inquieta  e  agitada  (que  tris- 
te condição  de  Génio  tâo  raro  !  repartio- 
se  entre  desterros  ,  prisão  ,  navegações  , 
e  horrores  da  ultima  indigência!  )  devo 
ser  ,  e  o  sou  ,  mais  indulgente  do  que 
Horácio  ,  e  dizer  — 

Simi  delicia  tamen  quibus  ignovisse  velimus. 
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Tem  outros  defeitos  muito  mais  essen- 
ciaes  ,  e  indisculpaveis ,  e  o  principal  he, 
nâo  haver  proporção  alguma  nas  partes 
deste  Poema  ;  e  he  tal  a  falta  de  pro- 
porção que  o  torna  monstruoso  :  com- 
põe-se  na  mais  correcta  edição  de  1004 
oitavas;  o  3.°  Canto  tem  143  oitavas,  o  4. 
tem  104,  o  5.°  tem  100  oitavas,  que  sommáo 
347  ;  e  todas  estas  se  váo  na  Historia 
geral ,  e  particular  do  Reino  ,  contada  ao 
pacientíssimo  ,  e  insomne  velho  Rei  de 
Melinde.  A  historia  avulsa  dos  doze  de 
Inglaterra  leva  27  oitavas  no  Canto  6.°  A 
nova  historia  de  Portugal  bordada  nas 
Bandeiras  ,  no  Canto  8.°  ,  leva  42  oitavas. 
A  proposição  ,  invocação ,  dedicação  ,  e 
preparação  do  Poema  em  o  1.°  Canto  le- 
va 41  oitavas.  As  Apostrofes  do  princi- 
pio ,  e  fim  dos  Cantos ,  as  digressões  que 
em  pessoa  própria  faz  o  Poeta  por  toda 
a  obra,  assignaladamente  no  principio  do 
Canto  7."  ,  onde ,  depois  de  chegar  á  ín- 
dia com  Vasco  da  Gama  ,  se  dezata  em 
invectivas   amargas    contra   os   Soberanos 
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e  Reinos  da  Europa,  leváo  ao  justo  65 
oitavas  ,  que  sominao  175  oitavas ,  que 
juntas  ás  347 ,  sommáo  522 ;  abatidas  estas 
das  1004  do  Poema ,  ficáo  482  oitavas  de 
que  se  compõe  a  Fabula  Poética  ,  e  a 
verdadeira  acçào  do  Poema  ;  coisa  por 
extremo  monstruosa,  e  que  a  nossa  pa- 
triótica paixão  nos  nâo  tem  deixado  de- 
visar  ,  ate  que  no  dia  d'hoje  os  olhos  da 
boa    Critica   examinassem   as   Lusiadas. 

Os  limites ,  que  a  boa  razáo  pres- 
creve a  bum  Discurso  ^  me  vedâo  dar  ao 
presente  a  extensão  de  hum  Tratado  , 
por  isso  nuo  me  alongo  mais  pela  con- 
sideração das  imperfeições  ,  e  irregulari- 
dades da  construcçáo  do  edifício  das  Lu- 
siadas ;  devo  considerar  o  Poema  nos  seus 
extrinsecos  ornamentos  ,  ou  atavios  ,  isto 
he  no  seu  estilo  ,  e  elocução  ,  que  he  a 
terceira  qualidade  que  deve  acompanhar 
esta   espécie   de   engenhosas   producções. 
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Quando  já    na   idade  de   pousada 
reflexão    renovei    attentamente    a    leitura 
dasLusiadas,  notei  com  espanto  duas  coi- 
sas ;  primeira ,  em  alguns  passos   o  estilo 
levantado  ,    e  decididamente  poético ;  se- 
gunda ,  em  outros  passos  o  estilo  frouxo  , 
e  miseravelmente  prosaico  ,  ainda  quando 
a  matéria  pedia  liuma  constante  elevação. 
Náo    podia   attribuir    isto   ás  vicissitudes 
da  vida  do  Poeta ,  (porque   toda  ella  foi 
agitada  ,  e  quasi  perseguida) ;  nem  se  po- 
de dizer ,  que  os  intervallos  bons  vinháo 
da  face  lisongeira  que    tomava  a  fortuna 
do  Poeta  ,  e   os  máos  do  estado   de  suas 
disgraças  ,    e  náo   merecidos   infortúnios. 
Eu  descobri ,  que   o  bom  era  bom  ,  por- 
que  vinha   copiado  dos  outros ,  e  o  máo 
era  máo  ,  porque  era  trabalhado  sem  mo- 
delo ,   como  se  vê  em  mais  de  metade   do 
8,"  Canto  ,  do  qual  ,  pelo  seu  abatimento , 
diz   Garcez  ,  que  derruba  em  terra   todo 
o  edifício  do  Poema.   O  que  mais  se  ad- 
mira em   Camões  sáo   as  suas   compara- 
ções ,  e  descripções  ^  e  tudo  he  alheio  ,  sem 
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podermos  eximir  huma  só  com  justiça 
das  máos  de  seus  legitimos  possuidores. 
Contemplemos  as  suas   comparações. 

A  primeira  comparação  ,  que  appa- 
rece  nas  Lusiadas,  he  a  do  Canto  1.°  Oitava 
8Í5  ,  que  vem  a  ser  a  do  Touro  ;=r  Qual 
no  curro  sanguineo  :s  ;  he  trasladada  de 
Bernardo  Tasso  ,  Canto  9.° ,  Oitava  63, 

Come   Toro    tal  hor  .  .  . 
Per  vendicar   il  recevuío  ultragio  , 
Le   corna   alassa  ,    e  gli  si  lancia  adosso. 

No  Canto  2.°  a  primeira  compa- 
ração he  a  da  setta  com  que  se  dá  a  co- 
nhecer o  rápido  voo  de  Vénus  do  Ceo 
ao    Oceano  : 

Vôa  do  Ceo  ao  mar  como  huma   setta. 

He  tirada  de  Virgilio ,  Liv.  12.  v.  855. 

lUa  volat ,   celerique  ad  terram  turbine  fertur : 
JVon  secus ,    ac  nervo  per  nubevi  impulsa  sagitta. 
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A  segunda    comparação    no   mes- 
mo  Canto  he  a  das  Formigas  : 

Quaes  para  a  cova   as  providas. formigas. 

He  tirada  de  Virgilio,  Liv.  4.°  v.  402.  Ac 

veluti  ins;cnteni  formiccB  ôfc. 

A  terceira  comparação    do  mesmo 

2."  Canto  he  a  das  rans : 

Assim  como  em   selvática  alagôa. 

He  toda  ,  sem  omitir  a  mais  pequena 
circunstancia  ,  tirada  de  Ariosto ,  Canto 
5."  do  Additamento  ao  Furioso ,  Oitava  62. 

Come   dà  verde  margine   dí  fossa  , 
Dove   trovato  havean  lieta  pastura 
Le  Rane  soglion  for   sulita   mossa , 
E  nel  1'acqua   saltar  fomgosa  ,  e  escura  , 
Se  dà  vestígio    kuman   l'herba  percossa , 
O  strepito   vicin   lor  fo   paura. 

Podemos  chamar  huma  compara- 
ção de  exemplo  ao  que  se  lê  na  Oitava 
53  deste  segundo  Canto  ,  que   começa  — 

Nunca  com  Marte   instructo  ,  e  furioso. 

Assim  mesmo  náo  he  sua  ,  mas  huma  ri- 
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gorosa  ,  e  grammatical  traducçâo  de  Virgí- 
lio ,  no  Liv.  8/  V.  676. 

.  . .  Totoque  instructo  Marte  vidares 

Fervera  Leucaien. 

O  mesmo  se  deve  dizer  da  comparação 
do  íris  ,  que  vem  na  Oitava  99  deste  se- 
gundo Canto , 

Qual  apparece  o  arco  rutilante. 
He  de  Virgilio ,   Liv,  5/  v.  88. 

Cui  nulibus   arcus 
Mille  trahit  vários   adverso  Sole  colores. 

Na  Oitava  40  do  terceiro  Canto 
temos  a  bellissima  comparação  do  réo  nas 
máos  do  algoz  ,  que  começa: 

Qual  diante  do  algoz  o  eondemnado. 

He  traduzida  dos  dois  Italianos  ,  que  ja- 
mais sahiáo  das  mãos  ao  Camões  ,  Tas- 
so  pai  ,  e  Ariosto  ,  o  primeiro ,  Canto  15. , 
Oitava  41: 

Qual  prigioner   que  la  sentenza  attenda. 

E  o  segundo   no  Canto  45  Oitava  GQ. 

Non  piu  di  lei ,  che  a  ceppo  a  laccio  ,    acorda.. 
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Neste  mesmo  Canto  3.'  ,  Oitava  47  ,  vemos 
a  comparação  do  cáo  de  fila  ,  ou  lebréo  , 
que  nos  admira  : 

Qual   com  gritos  e  vozes   incitado 
Pela  montanha  ,  o  rábido  Molosso 

teve  dois  pais  ,  o  primeiro  Luiz  Alama- 
ni   no   Canto  23  da  Avarchiade 

—  Qual  il  jovine  Alan  — 

O  segundo  Tasso  pai ,  no  Amadige ,  Canto 
87  ,  Oitava  43 : 

Con    quel  furor  che   suol  far  gran  Molosso. 

Na  Oitava  49  ha  a  comparação  do  in- 
cêndio do  bosque  ; 

Bem    como   quando   a  flamma  ,  que  ateada 

He  grande  ,  e  he  bel  la  ,  mas  de  Bernar- 
do Tasso  ,  Canto   65  ,  Oitava  33  : 

Come  talor  dal   Ciei  caduto  foco 
In   secca  selva. 

Na  QHava  66  do  mesmo  3/  Canto  vemos 
a  comparação  do  Touro ,  por  extremo  bel- 
la  ; 

Mas   qual   no   mez  de   Maio  o  bravo  Touro. 
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Mas  ella  ,  e  a  sua  belleza  vem  de  Ber- 
nardo Tasso  ,    Canto  5-5  ,  Oitava  53 , 

Come  gagUardo    indómito    Torello. 

Apparece  neste  Canto  Oitava  1 1 1 ,  a  com- 
paração do  Gigante  Golias  ;  nào  he  inven- 
tada ,  he  achada  na  Bíblia ,  mas  a  sua 
applicaçáo  he  do  Romancista  antiquíssimo 
Boiardi  no  seu  Orlando  Namorado  ,  Liv. 
4." ,   Oitava  1. 

Un  Gigante  memlruto. 

A  comparação  da  Oitava  134  do  mesmo 
Canto, 

Assim  como  a  bonina  ,  que  cortada  , 

uáo  he  do  Poeta  ,  he  de  Virgílio  ,  Liv. 
9/  v.  435, 

Purpureus   veluti  cuin  Jlos  succisus  arátro. 

He   de  Bernardo  Tasso ,  Canto  10  , 

Como  dà  falce  il  Jior  reciso    langue. 

No  4.°  Canto ,  Oitava  34  ,  vemos  a  com- 
paração propriissima   do  Leáo  : 

Qual  pelos   Oiteiros 
De  Ceuta  está  o  fortissimo   Leão, 
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Mas  também  está  o  original  em  Luiz 
Alamani    no  Canto   130   da  Avarchiade , 

E  qual  fero  Leon  soverchio    oppresso , 

Na  Oitava  96  do  mesmo  Canto  foi  despo- 
jado Estacio  de  hmua  de  suas  mais  ad- 
miráveis   comparações  , 

Qual    parida   Leoa    fera  ,  e  brava  ; 

e  o  grande  Estacio   diz  —  : 


&• 


Ut  Lea ,  quam  sevo  fcetam   pressere   culili 
Venantes  Nuvúdce  ,  natos  erecta  superstaf  , 
Mente  suv  incerta  torvum  ac  miserahilefrendens. 
Qual    parida   Leoa  ,  que",    assaltada 
Do  Caçador  Numídico    em  cruento 
Covil  ,  aos   filhos    olha  ,  e  duvidosa 
Torva   se  volve  ,  e  lastimosa  brame. 

No  5/  Canto  apparece  a  compa- 
ração da  sanguexiiga  ,  da  qual  diz  Ma- 
noel de  Faria  :  ,,  Quasi  todas  as  com- 
5,  parações  podem  parecer  imitadas  ,  mas 
„  esta  nos  náo  deixou  achar  similhan- 
,,  te  em  author  algum  ,,  —  ;  com  tudo , 
Garcez   a  pag,  446   de   seu  Commentario 
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diz  o  seguinte  :  —  Aeiía-se  na  Arte  Poé- 
tica de  Horácio 

No?i  missura  cutem  ,  nisi  plena  cruoris ,  Hirudo. 

Eu  náo  devo  formar  hum  proces- 
so infinito  ,  nem  hum  simples  Discurso 
preliminar  deve  crescer ,  e  chegar  ao  ta- 
manho de  hum  Livro  ;  mas  do  que  até 
aqui  tenho  exposto  se  prova  o  que  adian- 
tei em  minha  proposição.  O  que  he  bom 
nas  Lusiadas  he  estranho,  o  que  he  frou- 
xo e  fastidioso ,  he  próprio  ;  e  como  fal- 
lei  nas  descripções  que  o  Poeta  faz  por 
toda  a  têa  do  Poema  ,  e  que  nos  pare- 
cem táo  formosas  ,  com  a  mesma  verda- 
de com  que  mostrei  as  fontes  das  com- 
parações ,  podia  mostrar  as  das  descrip-' 
çÕes.  Para  náo  deixar  isto  sob  minha  pa- 
lavra somente  ,  lembremo-nos  da  descrip- 
çáo  da  Europa,  que  vem  no  3."  Canto  ,  e 
que  occupa  o  mais  distincto  lugar  em 
todo  o  Poema : 
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Entre  a  Zona,  que  o  Cancro  senhoTea, 
Meta  Septentrional   do  Sol  luzente  &c. 

*roda  esta  pomposi&sima  passagem  he  ver- 
tida de  Sanazzaro,  no  trabalhado  e  elegan- 
tissimo  Peema  —  De  partu  Virginis  ,  Liv. 
â." ,  e  tiío  litteralmente  copiada  ,  como  siio 
espies    versos  da  Oitava  13  : 

Logo  de  Macedónia  estão    as  gentes  5 
A  quem  lava  do    Axio   a  agua   fria  , 
E  vós  também  ,  ó  terras   excellentes 
Nos   costumes  ,  engenhos  ,  e   ousadia  ; 
Que    creastes   os  peitos  eloquentes, 
E  os  juizos   de   alta  fantazia  , 

Qua  Macedum  per  saxa  ruit  lorrentibus   undis 
Auxius  — 

AntlqucE   Grajorum   urbes  ,    gens  óptima  morum 

Formatix  ,  clara  ingeniis  ,  et  fortibus  aiisis  ,  .  . 

E  não  menos    por    armas ,  que  por  Letras. 

Suspendo  aqni  o  nien  discurso,  e 
digo ,  que  assim  como  os  navegadores  cos- 
tumao  assignalar  em  suas  Cartas  marí- 
timas os  escolhos  ,  e  parceis ,  que  encon- 
trão  semeados   pelo   Oceano  ,    para   que 
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os  outros  navegadores  que  os  seguirem 
os  possiío  evitar  ;  assim  eu  ,  determinado 
a  compor  hum  Poema  E'pÍGo  sobre  o 
assumpto  que  tanto  exalta  ,  e  distingue 
a  Naçíío  Portngneza  ,  como  he  o  descu- 
brimento  do  Oriente  pelo  Oceano  ,  as- 
signalei  as  apontadas  rmperfeicòes  no  gran-^ 
de  Luiz  de  Camões  para  náo  tropeçar  , 
e  para  que  o  Público  conheça  os  moti^ 
TOS  da  minha  perigosa  determinação. 
Quiz  compor  originahneníe  ,  e  houve  mis- 
ter feciíar  todos  os  livros ,  e  entregar-me 
á  seria  comtemplaçào  do  objecto  em  si 
mesmo  ,  e  em  todas  as  &uas  possiveis  re- 
lações. Nunca  me  apartei  da  acçáo  prin- 
cipal ,  e  tudo  o  que  forma  ,  e  con^^titue  a 
Fabula  do  Poema  ,  conserva  com  a  ac- 
ção os  mais  estreitos  viucnlos.  Com- 
pôe-se  o  Poema  de  12  Cantos  ,  e  se- 
gui como  o  Tasso  a  ordem  natural  da 
Historia  ,  desde  a  sabida  do  Heroe  até 
á  sua  entrada  no  Tejo.  Os  Episódios  di- 
manáo  da  accao ,  e  a  ella  se  referem ;  o 
Heroe    apparece    por    todo     o    decurso 
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do  Poema  ,  e  julgo  qne  he  impossível 
fecundar  a  matéria  de  outra  maneira  ;  lutei 
sempre  contra  a  sua  natural  esterilida- 
de ;  e  quem  a  nâo  conhece ,  e  confessa 
em  huma  sempre  uniforme  ,  e  monótona 
viagem  de  mar  !  Lancei  máo  daquellas 
maquinas  ,  ou  maravilhoso  de  agentes  so- 
brenaturaes  ,  de  que  me  devia  servir.  N:ío 
me  toca  afíiançar  o  desempenho ;  isto  he 
da  competência  deluunTril)unal  táo  recto, 
e  respeitável  como  he  o  Publico  judicioso. 
Em  quanto  a  mim  ,  parece-me  que  he  es- 
ta Epopéa  a  menos  defeituosa  possível  ; 
se  assim  nao  parecer  aos  outros  ,  emen- 
dem ,  mas  não  insultem.  Ver-se-hào  em 
mim  as  mesmas  disposições  que  se  virão 
no  Tasso  ;  censuraráo-lhe  a  Jerusalém 
Libertada  ,  sem  o  enxovalhar ,  fez  a  Je- 
rusalém Conquistada.  Tomara  pois  que 
soasse  este  meu  brado  pelo  Universo :  — 
Em  tudo  quanto  escrevo  ,  e  componho  , 
eu  náo  deg'ejo  senáo  mostrar  ao  Mundo , 
com  o  Grande  Camões , 

Que  a  minha   Pátria  amei  ,  e   a  minha  Gente. 
G    2 
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Finalmente  ,  conhecendo  por  larga 
experiência  ,  que  a  Poesia  do  e&tilo  he 
quem  forma  o  mérito  ,  e  afíiai>ça  a  im- 
mortalidade  a  luim  Poema  ,  busquei , 
quanto  em  mim  coube,  apanhar,  e  sus- 
tentar por  todo  o  longo  fio  da  presente 
Epopéa  hum  estilo  verdadeiramente  poé- 
tico ,  que  se  annuncia  por  imagens ,  e  fi- 
guras novas ,  sempre  levantadas  ,  e  sem- 
pre formosas.  Só  na  Poesia  dos  Hebreos 
se  encontra  este  estilo  ,  e  sem  se  estuda- 
rem ,  e  possuírem  bem  alguns  dos  Livros 
da  Biblia  ,  náo  se  pode  ser  verdadeiro 
Poeta. 
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o  ^  I  E  N  T  Ej 
PÕEM  A. 


CANTO    L 


1. 


ANTo  a  sublime  Empreza  ,  e  o  Lusitano  ^ 
Que,    toda  rodeando   a  Africa  ardente, 
A  fúria  assoberbou  do  vasto   Oceano  , 
E  abrio  as  portas  do  vedado    Oriente  : 
Com  mais  valor  que  he  dado  a  peito  humano , 
As  bases  foi  lanqar  do  Império  ingente , 
Que  fez  ,  crescendo  em  paz  ,  crescendo  era  guerra, 
<Os  Portugi^ses  immortaes  na  Terra. 
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2. 

Tudo  acaba  no  Mundo ;  a  Morte  dura , 

Arrameçando  formidável  lança , 

No  vasto  horror  da  avaia  sepultura 

Das  obras   dos  mortaes  fecha   a  lembrança  : 

Nunca  a  roda  dos   séculos  segura 

No  sempiterno   circulo  descança  ; 

Leva    comsigo,  e   volve  obras  supernas. 

Impérios   deixa  em  solidões  eternas. 

3. 

Entre  os  raios  horrisonos  de  Marte 

Valor  funesto  dos  Heroes  recrece  ; 

Corre  ,  e  levanta   o  bellico  estandarte  , 

Onde  o  dia  tem  berço  ,  onde   fenece  : 

Se  a   Fama   vai  do  Mundo  á  extrema  parte , 

Qual  a   nuvem  veloz   desapparece  ; 

Dura  lima  dos  séculos  tem  gasto 

Da  grandeza  Latina  a  gloria  ,  o  fasto. 


Mas  fica  intacto  o  nome,  intacta  a  gloria. 
O  tempo  cede  ,  e  se  desarma  o  Fado, 
Se   a  voz  da   Poesia  ,  a  voz  da  Historia  , 
Pelo  Universo   levantou   seu  brado  : 
Das  urnas  sepulcraes  surge  a  memoria 
De  Heroe  ,  que  mereceo  canto  inspirado  j 
p'  E'pica  tuba   o  soberano   accento 
N^o  sente  a  lei  do  eterno  esqueciíBente. 
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5. 

,Ccm  leve  passo  os  annos  apressados , 

Quaes  as  ondas   d'hum   rio  ,  eis  vão  correndo  j 

Levão  comsigo  Impérios  dilatados  , 

Que   até  sentem  da  morte  o  golpe  horrendo  ; 

Supplanta  o  doai  da  Poesia   os   Fados  , 

Vão  por  elle  da  cinza  a  fronte  erguendo 

A  Grécia  ,  o   Lacio  ;  attonitos  ,  absortos 

A'  vida   tornão  séculos  já   mortos  ! 

6. 

Cahío  da  antiga   Roma  o  férreo  Império  , 
Inda  de  Mantua  o  Cysne  altissonante 
Enche   co'  a  voz  o   dúplice  Hemisfério  , 
O  Mar  da  China   o  ouve  ,  e  o  Mar  de  Atlante ; 
.Jaz   serva  humilde  em   sombra  ,  em  vitupério 
Esparta  austera  ,  e  Atheuas  arrogante  ; 
Desdenhando   dos  séculos   o  estrago , 
Virgílio  he  vivo  ,  e  se  acabou  Carthago  ! 

7. 

A  Senhora  do  Mundo  hoje  he  vencida  , 

Só  da  gloria  de  Itália  existe  o  nome  ; 

No  sepulcro  do  Tasso  existe  a  vida  , 

Se  a  mão  do  Tempo  o  mármore   consome  t 

De  Palmas  vai  Jerusalém  cingida 

Ate  que  ao  Mundo  o  dia  ultimo  assome  j 

Quem  d'épica  trombeta  os  sons  derrama 

Lanja  alicerces  immortaes  á  Fama. 
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Eu  penetro  os  umbraes  da  Eternidade^" 
Vedado  30  vulgo  ,  augusto   sanctuario  ; 
Livre  dos  golpes   da  caduca  idade  , 
E  dos  acintes  do  Destino    vario  : 
Voo  altivo  soltei   na  immensidade  , 
Nem  deslumbrado  vou  ,  nem   temerário  ; 
Brado   interno   me  diz  ,  que  afronte  a  Sorte  ^ 
Que  pize  a   Inveja  ,  e  que  desarme  a  Moite, 

E  se  outra  Lyra  immortáliza   o   Gama, 
Em  mim  seus  dons   a  Natureza   apura  j 
De  seu  sacrário  liberal  derrama 
Luz  ,  que  almo  estudo  me  tornou   mais  pura  ; 
Filosofia  no  meu  peito  a  chamma 
Desprende  ,  que  affugenta    a  sombra  escura  j 
Do  vil  respeito  os  ídolos  derruba. 
Tira  mais  alto  som  de  épica  tuba. 

JO. 

Pare  a  escutar  seu  écco  a  selva  Âónia , 

Surja  do  antigo  túmulo  ignorado 

Esse  que  a  Lyra   tacteou   Meónia  , 

D'estro  Fcbêo  nas  azas  levantado  : 

O  que  he  de  Mantua  o  tyrabre,  honra  d'AusonÍ8/ 

Pare  a  escutar-me  o  canto  sublimado  j 

Veja  o  Tejo  huma  vez,  qual  o  Tamiza^ 

Cysne  que  espaços  não  trilhados  piza, 
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11. 


Dos  tempos  no  volume  aponta  hum  dia, 

Por  mão  do  Eterno  Creador  marcado  , 

Em  que   o  nome   da    Lusa  Monarquia, 

Por  toda  a  Terra  ,  e  Mar  seja  escutado  : 

Que  onde  o  Sol  berço  tem ,  e  onde  ousadia 

Não  tinha  em  lenhos  Europeos  chegado, 

O  Lusitano  Explorador  rompesse  , 

Que  a  Lei  dos  Ceos  mandada  aos  homens  desse. 

12. 

D'aurea  paz  no  regaço  almo  ,  e  ditoso , 
Manoel   do  Império   as  rédeas  sustentava  , 
O  jugo  impunlia  ao  Mouro  bellicoso  , 
Que  em  quasi  toda  a  Libya  o  throno   alçava  ; 
Dos  Mundos  o  Motor   no  Tejo  undoso 
Hum  novo  Cyro  nelle   preparava  ; 
Como   o  do  Eufrates  elegera  ,  o  elege  , 
Delle  na  fiente  vai ,  seus  passos  rege. 

13. 

Na  immensa  Estancia   além  do  Firmamento , 
Tanto  dos   Astros  ,  e  dos  Soes  distante  , 
Quanto  remoto  do  Tartareo    assento 
Urano  vai  no  circulo  brilhante  5 
Sobre  base  immortal  tem    fundamento 
(  Ponto  central  da  Creação  )    radiante 
O  Sólio  eterno  da  Divina  Essência  , 
g,S9.tida,  e  ignota  á  humana  jntdligencia. 
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14. 

Impenetrável   sombra  ,  e  luz  ,  sentida 

Do   Mundo  no  espectáculo   pasmoso. 

Brilhante   luz  nos  seres  espargida, 

Oue  a  Terra ,  o  Ceo  contem  ,  e  o  IMar  undoso 

Mas  sombra  augusta  ,  sombra    náo  rompida  , 

E  á  mente  humana  véo  caliginoso  ; 

Sabe  ,  e  sente  o  mortal   que  hum   Deos  existe  ^ 

E   encontra  abysmos  se  em   sondaUo  insiste. 

15. 

imagem  frôxa  ,  €  desigual  i  Do   Oriente 
Qual   ôammejante  Sol    surge  cercado 
De  espessas  nuvens  ,   que  seu  disco  ardente  j 
Aos  órgãos  visuaes  mantém  vedado  ; 
Que  dos  lados,  do  centro   o  auri-Iuzente 
Baio  assim  mesmo  rompe  o  véo  pezado; 
Tai    da  Divina  Essência  a  luz  fulgura 
Entre  as  oxidas  da  sombra  augusta,  e  escura, 

16. 

Os  Serafins  ao  longe  as  d'oiro  orladas 
Azas  ao  rosto  ,  de  temor,  estendem, 
Quaes   a  assombrado  Ezequiel  mostradas 
As  formas  são  ,  que  o   ár  liquido  fendem  : 
Tem  de  respeito  as   frentes  inclinadas  , 
E   de  mui  longe   á   voz   do  Eterno  attendem; 
E ,   se  os  decretos  immcrtaes  resôão  , 
Alais  leves  que  os  relâmpagos  revjôão. 
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i;. 

A  voz  se  ouvio  que  hum  Serafim  chamava  , 
Sòa   na  inteira   Creação    seu  brado , 
Do  Ceo  primeiro  o  Império  se  abalava  , 
E  o  Sol ,  que  o  ouvio  depois ,  ficou  turvado  : 
Na  distancia  infinita ,  onde  gyrava , 
Ficou  da  Noite   o  luminar  parado  : 
Torce   na  immensa  solidão  de  espaço 
Torvo  Cometa  excêntrico  seu  passo. 

IS. 

Também  se  ouvio  na  Terra  ,  e  suspenderão 

Negras  ondas  a  fúria  procellosa ; 

O  Amazonas  ,  o  Nilo  atraz   volverão. 

Dos  Andes  vacillou  cima  nimbosa ; 

Hecla^  e  Vezuvio  com  mais  faria  arderão  j 

Toda  a  Mundana  maquina  pasmosa , 

Que  em  seu  circulo  immenso  a  voz  escuta. 

Treme  no  vácuo  circumfuso ,  e  núta. 

19. 
Desce,  diz  o  Senhor,  e  ao  Luso  intima. 
Que,  vadeando  o  túmido  elemento. 
Erga  estandarte  triunfal  no  clima  , 
Que  o  Sol  bafeja  c'  o  primeiro  alento  : 
A  Terra  se  renova  ,  e   se  aproxima 
Aos  domínios  da  Fé  novo  incremento  ; 
A  chave  eu  ponho  em  suas  mãos  dos  mares , 
O  Çanges  tenha  cçjno  o  Tibre  altares. 
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20. 

Os  esquadrões   dos  bárbaros   rompentes 

Da  sua  espada  fugirão   medrosos  , 

Apartadas  nações  ,  e  incultas  gentes 

L!ie  hão  de  pagar  tributos  preciosos  : 

Dos   thalamos   da  Aurora  os  Reis  potentes 

Lhe  hão  de  enviar  os   Sceptros  gloriosos  ; 

Oue  eu  fama  lhe   preparo  immensa ,  e  vasta  j 

Ciue  eu  sou  quem  sou  ,  que  me  conheça  ,  e  iiasta. 

21. 

Já  do   mais  alto  do  celeste   assento 

Desce  o  Anjo  ,  batendo  as  áureas  pennas  -, 

Deixa  os  Mundos   no  espaço  ,  e  n'hum  momento 

Do  ether   chega   ás    regiões  serenas  : 

Tardo   he   raio  a   pár  delle  ,  he   tardo  o  vento  _, 

Tal  moto  tem  no  espaço  a  luz   apenas ; 

E  o  Sol ,  com  mais   clarão  ,  mais  vivo  ardia 

<3uando  a  pár   delle  o  Espirito   descia, 

22. 

No  espaço  aéreo  d'onde  chove ,  e   tôa , 

Equilibrando  as  azas  ,  se  suspende  ; 

Dalli  contempla   Imperial  Lisboa  , 

Oue  em  sete   montes  assentada  esplende ; 

Levanta  ás  nuvens   a  naval  coroa , 

E  ao  Tejo,  quasi  bum  mar  ,  soberba  impendem 

Fundada   foi ,  por  sempiterno  arcano , 

Para  RainUa  do  tiemendo  Oceano. 
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23. 

Eis  roga  quasi  a  Terra  inerte  .   e  escura  ; 
Traz  da  espádua   pendente  o  manto  ondeante  ; 
Matéria  ignota   de  huma  luz   mais  pura  , 
Que  a  luz  refracta  em  solido  diamante , 
Atada  ao  peito  vera  ,  e  a  traz  segura 
De  aljoíVado  listão  róseo  ,  brilhante : 
Qual   os  raios  do  Sol  nascente  ,  e  bello  , 
Cahe-lhe  em  anneis  nos  hombros  o  cabfllo. 

24. 

Qual   tocada  do  Sol  nos  Alpes  brilha 
Neve ,  resplende  o  rosto  seu  formoso  , 
Vôa  na  sombra,  como  passa  ,   e  trilha 
D'estivos  Ceos  a  estreila  o  manto  umbroso : 
Da  estranha  luz  o  ár  se  maravilha  , 
O  Tejo  ao  vella  aplaina  o  dorso   undoso  ; 
Sabèo  perfume  ,  qi>e  de  si  derrama , 
As  circumfusas  nuvens  embalsama, 

25. 

Da  côr  do  Ceo  no  Occaso ,   e  de  oiro  orladas 
As  azas  fulgentissimas   estende  ; 
Mostrão ,  se  ondeão  ,  cores   variadas  , 
Qual   em  ar  tenebroso   íris  s'estende  ; 
Qual  reflexo  das  ondas   azuladas , 
Se  a  Lua  obliqua  no  horisonte  esplende  ; 
E  parece ,  ao  clarão  que  o  corpo  entorna  / 
Que  o  Sol^  ao  tempo  antecipado,  íóroa. 
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26. 

Sentada  em  carro  d'ébano  a  sombria 
Noite  ,   entre   os  astros  froxos  ,  e  ondeantes  , 
Já  mui  declive  as  rédeas  sacudia 
Aos  escuros  cavallos  rorejantes  : 
Eráo  vislumbres  do  purpúreo  dia  , 
Pouco  dos  Ceos  orientaes  distantes , 
Horas  suaves  que   á  manhã  precedem  , 
Guando  ao  somno  tranquillo  os  olhos  cedera, 

27. 
No   thoro  magestoso  então  pouzava 
Luso  Monarca  da  diurna  lida  , 
E  aos  cuidados   dos  Reis  também  buscava 
Na  pausa  da  existência  achar  guarida  : 
Mas  entregue  a  si  mesma  a  alma  gozava 
Da   imagem  grande,  idéa  ennobrecida. 
Do  sulcado   Oceano  ,  e  visto  Oriente  , 
Que  encha  de  gloria   a   Lusitana  gente» 

28. 

Eis  se  lhe  antolha  pela  treva  escura 
Desusado  clarão  ,  que  vence  o  dia , 
De  cujo  centro  singular  figura 
De  mais  que  humana  condição   rompia  ; 
Habito  estranho  ,   estranha  formosura  , 
Mais  que  he  dado  abranger   co'  a  fantasia  ; 
Pois  não  mostra  tal  luz  ,  nem  tal  belleza 
Em  seu   visivel  quadro  a  Natureza. 


Canto    T.  111 

Grave  Matrona,  e  recostada,  vinha 

N'hum    throno  soberbissimo  ,  firmado 

Sobre   hum   branco   Elefante  ;  este    caminha 

Do  pezo  que   em    si   traz  ,  como  ufanado : 

A  Matrona  gentil  dos  hombros  tinha 

Pendente  hum   manto   imperial  ,  tomado 

Chum  broche  de  rubins   no  engaste  d'ouro  ; 

Hum  sceptro  traz  na  mão  ,  na  frente   hum   louro. 

30. 

Ao   modo  Oriental  vinhão   patentes 
Os  seios  de  alabastro  ,  e  alli  brilhavão 
Sobre   o  candor  piropos  refulgentes  , 
Que  huma  luz  ardentíssima   vibravão: 
Da  còr  do  Ceo  safiras  transparentes  , 
Em  íuzis  d'ouro  os   braços  lhe    abrochavão , 
E  as    Erithréas   pérolas  lhe  enleião 
Finos  cabellos ,   que  no  collo  ondeao. 

31. 

Do  excelso   throno  de  esmeraldas  dcce 
Ante   o  Monarca    attonito  ,  enleado  ; 
Curva  humilde  o  joelho  ,  e  lhe  oíFerece 
Fino    aroma   Sabêo,  e   ouro   encendrado  : 
Solta  o  louro,  que  a  fronte  lhe  guarnece. 
Aos  pcs  o  põe  do  Rei ,  e  em   mesurado  , 
Celeste   sóm  de  vóz  ,  que  hum   Nume  indica  , 
Este  escondido  Oráculo  publica : 
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32. 

Ásia  sou  ,  Grão  Monarca ,  e  fui   da  Terra  ^ 
E  inda  existo,  a  porção  mais  gloriosa; 
Em   paz  fui  grande  ,■  e  floreei  na   guerra  , 
Fiú  da  Sciencia   a  fonte  lumiryosa  : 
Dentro  em  meus  vastos   términos  s'ehcerra 
A  cinzfi  inda  fumante  ,  inda  espantosa 
Do  colossal  poder  de  Impérios  vastos  , 
Seu   nome  vive  em  sempiternos  fastos. 

33. 

Eu  fui  theatro  ,  e  campo  portentoso 

Dos  mysterios  de   hum   Deos  Omnipotente  j 

Manda   sahir  do  Cahos   tenebroso 

A  Terra  ,  eu  berço  fui  da  humana  gente  : 

Qaiz   d'entre  os  povos  meus  hum  glorioso 

Povo  escoll>er,  chamar,  e  a  mim  patente 

Se  qniz   fazer  com  magestade   tanta, 

Qu*  inda  hoje   o  quadro  do  Sinai  me  espanta! 

34. 

Ao  Templo  da  mortal  Sabedoria' 

Dentro  em  mim   se   lançou  base  seguraj 

Se  na  Grécia   brilhou  Filosofia , 

Talvez  de    mim  levasse  a  luz  mais  pura  ? 

Os  que  Egypto  enigmático  esculpia 

Sinaes,  envoltos   sempre  em   sombra  escura,^ 

De  mim   levou   Sesostris ,  e  o   compasso  , 

Que  do  Nilo  médio  submerso  espaço. 
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35. 

Desde  o  Tibre  os  fataes  Conquistadores 
Por  meus   Impérios  penetrar   quizerâo  j 
Forão  na  Europa  ,  e    Libya   vencedores  ; 
Porém  na   Pérsia   seus  trofeos    perderão  : 
Ao  Povo  de  Quirino  eu  dei  Senhores  ; 
Gentes  da  Arábia   intrépidas  romperão  ; 
Vera  da  Tartaria  ,  e    Scythia    Heroes  da  guer.ra  , 
E  he   quasi  toda  sua    inda  hoje  a  Terra. 

3Õ. 

Finahnente  ,  Ásia  sou ,  dos  espumosos 

Indo  soberbo  ,  e  Ganges   inundada  , 

De  férteis  Ilhas  ,  Mares   procellosos  , 

Da  garganta  Erithréa  aos   Chins ,  cercada : 

Esta   idade  em  mim   vê  Reinos  gloriosos  , 

Vio  maiores   Impérios  a  passada  ; 

O  mesmo  nome   tem  ,  força  diversa  , 

(Tal  poder  tem  o  tempo  !  )  o  Assyrio ,  o  Persa. 

37. 

Eu  te   venho  offertsr   quantos   thesouros 
Em  mim  depositou  Motor  Divino, 
Para   cingir-te  de  não  vistos  Louros 
Te  abre  ,  e  te  aplaina  o  Carapo  cristalino. 
Hirá  teu   nome  aos  séculos  vindouros  , 
E  ao  Globo  tu  darás   novo  destino , 
Fazendo   unir  em  laços  permanentes 
Té  agora  ignotas ,  e  apartadas  Gentes. 

H 
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38. 

Vai  ,  que  te  aguarda  Alcaçar  luminoso  j 

(  Então  lhe  mostra   hum  Templo  em  levantado 

Quasi  inaccesso   monte)   agro,  e   fragoso 

Caminho   corre    ao  pórtico  sagrado  : 

Aqui  vencido  o   mar    tempestuoso  , 

E  áureo  berço  do  Sol   no  Globo   achado  , 

Entre  os  Reis  Lusos  ,  como  em   Roma   Augusto  . 

Terás  teu  nome  ,  e   s'erguerá  teu   busto. 

39. 

Neste  Templo   immortal    vive ,  e  florece 
Quanto   illustre  já  vira  ,  ou  Grécia ,  ou   Roma  5 
Co'   as  tardas   mãos  a    Historia  lhe  guarnece 
Aqui  de  louro  sempiterno  a  coma  : 
Olha  como  entre  muitos  resplandece  , 
E  com   luz    mais   serena   aquelle  assoma  ! 
Huma  esfera  ,  hum  compasso  a   mão  sustenta  , 
E   a  vista   tem   no  Firmamento  attenta. 

40. 

O  portentoso   Henrique  ,  o  illustre  filho 
Do  grão  Libertador  da  Lusa  terra  ; 
Este ,  o  mar  devassando ,  adquire  hum  brilho 
Inda  maior   que  fulminando  em  guerra  : 
Vai    sempre   proseguindo   o  incerto  trilho  j 
Que  tão  ciosa  a  Natureza    encerra  j 
Vaga  no  Império  liquido  ,  e   profundo , 
Mostra  maior,  que  se  julgava,  o  Mundo, 
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41, 

Attende   aos  brados   seus  ,  ouve  os  clamores 
Com  que    do  centro  de   tal  luz  te  exhorta  , 
tiue  a  estrada  vas  bater  de  teus  maiores  ; 
Tu  mar  não  visto   de  seus  lenhos  corta  : 
Ousados  manda  Heroes  navegadores  , 
Que  os  Ceos  lhes  abrem  do  Oriente  a  porta  5 
Deste   passando  a   incógnito  hemisfério  , 
Sobre  dois   Mundos  erguerás    o  Império. 

42. 

Rompeoise   o   sonho ,  a  enfática  Figura  ;, 
Como  enrolada  nuvem ,   se  esvaece  j 
Abre  os  olhos  o   Rei ,  só  noite  escura 
Na  circumfusa   sombra   lhe  apparece  : 
Eis   que  súbita  luz  ,  mais  clara  ,  e  pura 
Que  em   dia  estivo  o   Sol  ,  lhe  resplandece  , 
E,   entre   o  vivo  fulgor  equilibrado. 
Dos  Ceos  descobre  o  Serafim  mandado. 

43. 

Hum  pouco  se   sossobra  ,  a  augusta   frente 
Sentio  de  bagas   frigidas   banhada  ; 
Não  sofre  a  vista  enferma  auri-luzenta 
Face  de  luz   celestial  ornada  : 
A  voz   quiz   levantar  ,  e  intercadente 
Ao  peito  lhe  tornou  como   assustada ; 
Se  em   véo  corpóreo  o  espirito  s'encerra  , 
Só  pôde  objectos  encarar  da  Terra. 
H  2 
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44. 

Não    temas  ,  Grande  Rei ,  do  assento  etherio 
Eu   sou,  lhe  diz  o  Serafim,   mandado; 
Expor-te  venho   incógnito   mysterio , 
Nas  cortinas  d'hum  sonho  inda  encerrado  ; 
Fui   mensageiro  já   do    eterno   Impeíio , 
E    guia  ao   Povo  de  Israel  fui   dado  ; 
Quebrei   no   Egypto  as   barbaras  cadèas , 
Rasguei  co' .  a  planta  as   ondas  Erithreas. 

45. 

Quer  ,  e  manda  o  Senhor  ,  que  a   escura  gente 
D'áquem  ,  d' alem  do  Gange  ,    em  vão  buscada  , 
Desde  que  Henrique  abrira  o   mar  fervente  , 
Tu  só  descubras   pela  ignota   estrada  : 
Escolhe-te  o   Senhor  :  do   accezo   Oriente 
Te  abre  a  porta   té  agora  aos  Reis   vedada , 
Dando-te  nova  ,  tanta   Monarquia  , 
Que  a  veja ,   ou  nasça  ,  ou  5^e  esvaeça  ,  o  dia. 

46. 

Ligadas  se   opporão  grossas  falanges 
Cem  viva  resistência,  e  força  dará. 
Virá   brandindo   Arábicos   allanges  , 
Da  Pérsia  ,  e  de  Cambaia  a  turba  escura  : 
Triunfarás  de  tudo;  alem  do    Ganges 
Hirás  ,  levando  a  Lei  celeste ,  e  pura ; 
Do  Globo  só ,  nas  ultimas  barreiras  , 
Tu   cravarás  as  triunfaes  bandeiras. 


Canto     I.  117 

47. 

Nas  ondas  do  Mar  Roxo  o  braço  armado 
Do  Luso   alcançará  trofeo  glorioso  ; 
O  Árabe  astuto  ,  o  Persa  á  guerra   dado 
Cede  Ormuz  ,  e  te  acceita  hum  jugo  honroso : 
Do  bastão  Luso  ao  golpe  ,  amedrontado , 
Vai  dúbio   na  carreira   o    Nilo    undoso  ; 
E  onde   não  foi  voando  a   Águia    do  Tibre 
Quer   hum  Deos  que  teu  braço  os  raios  vibre, 

48. 

Por  ti  do  mar  de  Atlante  ao  mar  Eôo 
Afamado   será ,  temido  o  Tejo , 
E  no  gyro  rivaes  ,  rivaes   no  voo 
Do  Sol  ,  teus  lenhos  pelo  Globo  eu  vejo  : 
E  quanto  ilhistra  o  fervido  Pirôo , 
No  clima  Oriental  ,  ser  teu  prevejo ; 
Sulcarás  tanto  avante  o  Mar  profundo  , 
Que  aches  da  Europa  o  suspeitado  Mundo, 

49. 

Escondido  nos  thdlamos  do   dia  , 
O  Japão  te  dará   thesouro  immenso  , 
Esse  ,  que   a  terra  Nabathéa  cria  , 
Verás  ante  o  teu  Sólio   arder   incenso  : 
Quantas  encerrão  quente  especiaria 
Ilhas  verás ,   que  cerca   o  Mar  extenso  ; 
Em  paz  unida  ,  ou  subjugada  em   guerra  >. 
Muda  de  espanto  deixarás  a  Terra. 
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50. 

Serão  grandes  Monarcas  poderosos 
Teus  humildes  vassallos  ,  e  pendentes 
Farão  sombra  a  teus  Pórticos  famosos 
Despojos ,  e  trofeos  d'estranhas  Gen-tes  : 
Abolados  arnezes  ,  e  os  lustrosos 
Áureos  elmos  ,  e  alfanges  reluzentes : 
E  c'os  tributos   dos  vencidos   mares 
Levantarás   ao  Sempiterno  altares. 

51. 

Hão  de  adorar  teu  nome  as  apartadas. 
Invencíveis  Nações,   que  a  Europa  ignora; 
Pelos  guerreiros  teus   serão  domadas 
As  que  a  primeira   luz  sentem  da  Aurora ; 
As  que  á  sombra  da   morte  estão   sentadas. 
Que  não  virão  dos  Ceos  a  luz  té  agora  ; 
Essas  que,   dentro  do  Hiperboreo  claustro, 
Quasi  em  perpetua  noite,  encerra  o  Plaustro. 

52. 

Olha  patente  o  sempiterno  arcano. 
Té  aqui  com   sellos  immortaes  fechado  , 
Sombra  que  o  débil  pensamento  humano 
Não  tem  por  tantos  séculos   rasgado  : 
A  ti  somente   do  medonho  Oceano 
Barreira  immensa  transgredir  foi  dadoj 
Pois  nada  o  Ceo  na  escuridão  reserva , 
O  que  has  de  vér ,  e  conquistar  observa. 
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53. 

A   vista  á  Libya  occidental  estende , 

Que  o  Mar  de  espumas,  e  escarcéos   arrêa  ; 

Por  onde  nunca  obliquo  o  Sol  accende , 

C  o  disco  a   prumo  ,  a  refervente  arêa  : 

Repassa  a  serra  dos  Leões,  que  fende 

O   ar  co'  a  immensa  ^cima,  olha  o  Gambéa  , 

Olha  o   Zaire   que  troa  ,  e  corta   ao  longo 

Os  largos  campos  da  Negrlcia  ,  e  Congo. 

54. 

Cos  olhos  vai    medindo  as  ondas  frias 

Sempre  do  austral  tempestuoso  Oceano  ; 

Seguro  attenta   ao  Cabo  ,  que  em   sombrias 

Tempestades  poz   termo  a  esforço  humano  : 

Se  foi   avante  hum   pouco   em   áureos  dias 

D'outro  Reinado  hum   Nauta   Lusitano , 

Descuido   certo  foi   da   Natureza , 

Tarde  hum  pouco  o  sentio ,   frustrou-se  a  empreza. 

55. 

Chega  o   tempo  marcado  ,  avante  passa 
Heroe  que   has   de  mandar  victorioso ; 
Correndo  a  costa  barbara ,  Mombaça 
Vai  descobrir  por  mar  tempestuoso  : 
Logo  o  Monarca  Melindano  abraça; 
Dalli  cortando  o   pélago  espumoso. 
Que  Ásia  divide  d'Africa  ,  descança, 
E  as  bases,   no  Indostão,  do  Império  lança. 
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56. 

Da  encosta  do  Emaús  agra  ,  e   sombria 

Se  precipita  límpida   corrente ; 

Engrossa  na   carreira  ^  e  ao,  Meio-dia  , 

Entra   por  bocas  cem  no  Mar  fervente  : 

Eis   de   Alanguer   na  agreste  penedia 

Hompe  outra   igual ,   que   busca   o  Sol  nascente  > 

Se  tamanha    extensão   co'  a  vista  abranges. 

Indo   se  chama  aquelle ,   esfoutro  o  Ganges. 

Quantos   entre   os  dois  términos  fechados 
Tu  descobres  Impérios   florecentes  , 
Onde  não   virão    séculos  passados 
Chegar  do  Tibre  as  Águias  insolentes  , 
Darão   seus  pulsos  aas   grilhões  pezados 
Quando  lá  virem  teus  Heroes  valentes  ; 
Todos  se  humilhão  ,  to  los   se   sugeitão  , 
E  j  postos  lá  tão  longe  ,  as  Leis  te  acceitáo. 

58. 

O  braço  do  Immortal  te  abre  o  caminho 
Tentado  em  vão  de  antigos  Navegantes  j 
De  Tyro  ,  e  de   Carthago   o  leve   pinho 
Vencer  não   pôde  os  mares  espumantes  j 
Torna   inglório  a  buscar  da  Pátria  o  ninho  : 
Somente   o    Luso   em  lenhos  fluctuantes , 
Por  que   tu  mandas  ,  inclyto  Monarca  , 
Todo  o  Mar  ha  de  ver ,  que  a  Terra  abarca. 


\ 

C   A   N   T    O      L  121 

5g. 

E  do  opposto   hemisfério   occulto,   aonde 

Vai  nascentes   mostrar   seus   resplendores 

O   Sol ,  quando   da  Europa  o   rosto  esconde  , 

Os  Lusos  hirão   ser  descubridores  : 

Deos  quer  que  tua  vista   abysmos  sonde  ; 

Ignoto  hum  Mundo  vê  .  ,  .  Teus  sucoessores , 

N'hum  século  de  crime  ,  e  sangue  ,  e  guerra  , 

Hum  throno  aqui  porão  que  assombre  a  Terra, 

6©, 

Vai  colher  no  Oriente  eterno  hum  louro  , 

Ignota  estrada  o  Ceo  te  patentêa ; 

Com  grande  Império ,  e  temporal  thesouro 

As  virtudes   dos   Reis   também  premêa  : 

Veja  assombrado  o  século   vindouro 

Na  tua  gloria  a   gloria   de    Ullysséa  ; 

Quando   observar  ,  de  piedade   exemplo  , 

Cos  tributos  da  índia  alçar-se   hum   Templo. 

61. 

Taes  o   Espirito   arcanos  desenvolve  , 
Que  fechara   até  alli  sello  assombroso  ; 
Abrio-se  o  eterno  livro  !  .  .  .  Eis   se  dissolve 
Subitamente  o  Corpo  luminoso: 
Desta  parte ,  e  daquella   os  olhos  volve 
O   transportado  Rei  ,  c'o  peito  ancioso ; 
Mas  sentelhas   de  luz ,  que  inda  o   rodeão  , 
A  mensagen;  de  hum  Deos  lhe  patenteáo. 
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62. 

Mas  já   nos  Ceos  Orientaes  raiava 

A   luz   purpúrea  da  nascente  Aurora  , 

E   a   Natureza   ao   quadro   preparava  , 

Que   do   Sol  mostra  a  luz  aninaadora  : 

O  repouso  do  thálamo  deixava 

O   Rei  ;  correndo  ao  Templo ,   a  Deos  exora  , 

Que  desempenhe  o  oráculo   profundo  , 

Que  a  Portugal   dá    gloria  ,  assombro   ao  Mundo. 

63. 

Varões  d'alto  conselho  então  convoca , 

E  no  seu  Throno  Imperial   sç  assenta; 

E  no  lugar  ,   que  á  dignidade   toca  , 

Tão  i Ilustre  coroa   se  apresenta : 

Fica  pendente  da  facunda  boca  , 

No  acatamento ,  e  no  silencio  attenta  ; 

Lança-lhe  a  vista  o  Rei ,  e  a  corre  em  volta » 

E  a   voz   dest'  arte  magestosa   solta. 

64. 

Por  vontade   de  hum  Deos  Omnipotente 

Ao  Throno   Lusitano  eu  fui  chamado  , 

Sei  que  he  dever  d'hum   Rei  de  Lusa  Gente 

O   limite  estender  do   Império  herdado  : 

E  vós   sabeis  ,  que  o  lúcido  Oriente 

Ate   agora  tem  sido  em  vão  buscado  j 

Parece  opposta   acinte  a  Natureza  ; 

Mas  Deos  me  escolhe ,  e  me  promette  a  empreza. 
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€5. 

Se  he  muito  incerta ,  e   perigosa   a  estrada  , 

Atraz    não  torna  nem   vacilla  o  passo , 

Quando  a  força   dos   Ceos  nos  he  mandada  . 

E   quando   mette  a  Providencia  o  braço  : 

Desde  a  origem  dos  séculos  marcada 

He   Lysia  pelos   Ceos  ,  e  unir   nhum  laço 

Dois   Mundos  deve  ,  e   publicar  no  seio 

Da  Aurora   a  Lei ,    que  desde  o  Ceo  nos  veio. 

65. 

Mostrou-se-me  o  mysterio  ,  ao  referillo 

índa   sinto   de  espanto   absorta   a  mente  ; 

Digno  de  o  ver  eu   fui  ,  digno  de   ouvillo 

A  Embaixador   de  Deos   Omnipotente  : 

A   face  era  de  luz  ,  de  fogo  o   estilo  , 

Qual  não  se  ouve  no  Mundo    á  humana  gente  -, 

E  rasgando*  me   os  veos  da  sombra  escura  , 

A  nossa  gloria  devisei  futura. 

67. 

Forão  já  vossos  país  dos  empolados 
Tempestuosos  ,  e  medonhos  mares , 
Vencedores  ,  em  lenhos  esquipados , 
Té  onde  o  Cafre  habita  adustos  lares  : 
Sigamos   com   valor  propícios   Fados, 
Vamos   no  Hydaspes  levantar  altares  ; 
Não  valha  o  brado  em  nós  de  humana  Fama  , 
Valha  maior  motivo ,  hum  Deos  nos  chama. 
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68. 

Não   pôde   o  Lusitano  invicto  peito 
Transpor  no  mai;  as  metas  do  Tliebano  ? 
Irrisória    columna  ,  e  campo  estreito  , 
Ao  que  ha  de  ser  seniior  do  vasto   Oceano  l 
jNíão  foi  nosso  primeiro  o  illustre  feito 
De  tirar  Ceuta  ao  jugo  Mauritano  ? 
Veja-no8  n'Asia  a  Europa,  inda  confusa, 
Quaes  nos  tem  visto  em  campos   de   Ampelusa. 

69. 

Sei  que  em  toda  a  do  Sol  queimada  arêj 

Da  costa  occidental  d' Africa   ardente. 

Té  muito  além  do  túrbido  Gambêa  , 

Trofeos  erguera  a  Lusitana  gente  : 

E   o ,  que  de  nuvens  ,  e  tufões   se  arrêa , 

Cabo  foi  visto  aos   mares   imminente ; 

Das  acções  Lusas  a    maior  he  esta , 

Se  acaso  outra  que  a  vença   inda  não  resta. 

70. 

Em  minha  alma  presaga  hum  raio  assoma 
Já   de  luz  ,    que  derrama   a   pátria   gloria , 
Que  acima  dos  Heroes  de  Grécia  ,  e  Roma  , 
Nos  constitue  no  Templo  da  Memoria  : 
O  Luso   esforço  os  séculos  já  doma , 
E  quando  o  Mundo   absorto  cm  tarda  historia 
Ler  de  Alexandre   o  nome ,  e  de  Adriano , 
Lerá  primeiro  o  nome  Lusitano. 
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71. 


Com  que  assombro  lerá   dos  Malabares 
Avassallada   a  antiga  Monarquia  ! 
Em  ruiuas  ,  em  cinza   os   vis  altares  , 
Onde   incensos  queimava  a  Idolatria  ! 
Com   que  assombro   verá   rompendo  os  mareí 
Lenhos   de  Lysia   aos   tbalamos  do  dia  ! 
A  cuja   vista   Idolatras  ,  e  Mouros 
Deporão   Sceptros  ,  pagarão  thesouros  ! 

72. 

Eis  já   prostradas  de  temor  contemplo 
A  meus   pés  a  Ethyopia  ,  a  Arabiu   adusta  : 
Nunca  em    Fastos  de  Roma   achado  exemplo , 
A  Pérsia  ao  nome   Portuguez    se  assusta  ! 
Com  seus   tributos  alevanto  hum   Templo 
De   Deos  Supremo  a  Magestade    Augusta  ; 
Virão  nelle  as  Nações  da    Europa ,    absortas, 
Contemplar  do   Oriente  abertas  portas. 

73. 

Pelos  seios  da  Aurora  ,  e  Sol   nascente , 

Luso  pendão  tremóla  ,  e  se  desprega  ; 

Vejo  em   torno  do  Globo  a   Lusa  gente  , 

Que   por  mares  incógnitos   navega  ; 

No  Mundo  se  descobre   hum  Mundo   ingente  , 

Que  sem  poder  ,  sem  armas   se  me  entrega  ; 

De    todo  tiro  huma  porção  tão  vasta  , 

Que  hum  quinto  Império  a  levantar  só  basta. 
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;4. 

Disse  inspirado   o    ílei  ;  e  hum    murmúrio 

Se  escutou  pelo  grave  ajuntamento  , 

Bem  como   no  vergel   basto  .  e   sombrio , 

Produz  ,  quando  o    Sol    nasce,  o  solto  vento: 

Ao  grão   projecto  glorioso,  e  pio 

Derão  justo  louvor  :  de  acatamento 

Cheio ,    entre  todos  ,   o  fadado  Gama , 

Sente  Iium   toque  dos  Ceos ,  e   assim  lhe  exclama, 

75. 

Senhor  ,  se  á  Pátria   hum  coração  votado 
Pôde  o  fim  conseguir  desfardua   empreza  , 
Hirei  transpor   o  termino  vedado  , 
Que   ate   agora  marcara  a  Natureza  : 
Das  tormentas   o  Cabo  he  já  passado  , 
Mudoa-lhe  o  nome  a  Gente  Portugueza  ; 
Mas  nada   inda   se  fez  ,  ignora-se  onde 
D' Ásia  a  derrota  peio  mar  s'esconde. 

76. 

Ku  levarei  na   mão  vosso  Estandarte , 
Como  hum  fanal ,  aos  thalamos  do  dia } 
Com  elle   hirei  seguro  a  extrema  parte 
Que  o  pólo  austral  esconde  em  sombra   fria  : 
Não  mesquinho  comigo   o  Ceo   reparte 
Para  tal  feito  esforço  ,  e  valentia  ; 
Talvez  que  eu ,   vencedor  do   mar  profundo , 
Deixe  meu  nome  sempiterno  ao  Mundo. 
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76. 

Mas  íc  a  meus  passos  se  opposer   Ventura  , 
Ou    se  opposerem    Fados   invejosos  , 
Que  me   preparem  negra  sepultura 
Do  mar   entre  os  abysnios   espantosos ; 
Aíírontar  vou   contente  a  morte   escura ,      • 
E  exemplo  deixo   aos    Pósteros  famosos 
De  amor  da  Pátria  ,  que   me   anima ,  e  inflamma , 
E   á  grande  erapreza   me  convida  ,  e  chama. 

;s. 

Volvo   as   costas  contente  ao  pátrio   Tejo , 
A'  triunfal   Europa  ,  e   antigo  Mundo  ; 
Cresce  em   minha  alma  ,  expande-se    o  dezejo 
De  hum  louro   ás  almas  dos    Heroes  jucundo  ; 
Não  duvideis.  Senhor,  contente  o  vejo, 
Co  pezo  dos  baixeis  treme  o  profundo 
Mar  ,  e  ao  jugo  das  leis   do  Império   Augusto  , 
Submette  o   coUo  o  Malabar   adusto. 

79- 
Porém  talvez    mui  alto  a  alma   levanto  ; 
Nautas  me  escutão  grandes ,  esforçados  , 
A  quem  mil  vezes   da  tormenta  o  manto 
Negro   tobrio  nos  mares  empolados  : 
E  que   mil  vezes  de   terror  ,  de  espanto 
Da  Libya  encherão   campos  dilatados  j 
Voltando  além  do  Cabo  agudas  proas  , 
Hiráó  tocar  as  regiões  Eôas, 
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80. 

Quaes  no  Tibre  escutou  doces  louvores 
O  Heroe   da   Libya  ,  Scipião   valente, 
Quando  embarca   os  falaes   conquistadores 
Para  vencer  Carthago   armi-potente  : 
Taes  ouve   o  Gama   festivaes   clamores 
Do  grão  congresso  extático  ,  e   contente  ; 
E  he   muito  mais  que  demolir  Carthago 
Hir   basear  o  Indostão   no  immenbo   lasfo. 

81. 

Mil    valorosos    nautas   se  oíferecem , 
Que  hão  de  esquipar  as  faias  encurvadas  , 
Amor   da  Pátria  ,  e   Gloria  os   fortalecem 
Na   empreza  ,  que   transcende  as  já    passadas 
Na  vóz  ,  no  gesto   alegres  apparecem , 
Sem  se  assustar  das  ondas    indomadas  ; 
E  o  Ceo  ,  propicio  em  tudo   á  Lusa   gente  , 
Dd-lhe  hum   claro   sinal    do   achado  Oriente. 

82. 

Três  Ígneos  globos  ,  vivos  luminares  , 
Por  três  continuas  noites  se  accenr'erão  , 
E  da   vasta  extensão  dos  turvos    ares. 
Aos  altos  topes  dos  baixeis   descerão  ; 
¥io-se    o  accesso   clarão  na   terra,  e   mares, 
E  para  a  parte  orientai  correrão  j 
Obras  não  são   das  leis  da  Natvireza  , 
A  vóz  forão  do  Ceo  ,  que  aprova  a  empreza. 
riM    DO    CANTO    PÍIIMEIRO. 
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POEMA. 


CANTO     II. 


1. 


Í.vJL  emoria  ,  abre  o  th?souro ,  e  tu  me   ensina 

Quantos  c'o   Gama  intrépidos  qui/eráo 

Tentar   a  incerta  liquida  campina , 

D'onde  outros  nautas  para  traz  volverão  : 

Ao  som  d'épica  tuba  ,  alta  ,  e  divina 

Aos  Ceos  levantarei  quantos  tiverâo 

Parte  na  gloria  do  extremado  feito  , 

Que  do  Globo  ás  Nações  deo  novo  aspeito. 
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2. 

"Vai   o  Gama  ,  nascido  onde  vivera 
Intatigavel,  portentoso  'ínfanté  , 
Que   a  clausura  do   mar  co'  as  náos  rompera  , 
Que   inda  além  forão   do   soberbo  Atlante  : 
Que   o  Ceo  medindo  ,  e  compassando  a   esfera , 
Hum  Mundo  o|7posíò  adivjnhou  distante  ; 
Porque  em  profundas   leis  a  Natureza 
De  terra  iguaes  porções  ,  e  d'agoa   péza. 


Vai   Paulo  ,  irmão  dõHerõê  j  ê  õ  quê  ensaiando 

Continuamente  o  peito   á  guerra  andava  , 

O  grão   Pacheco  ,  que  o  Destino  infando 

Em  penúria,  e  desprezo  in.la  cs,^crava  : 

Tristão  ,  valente  nauta  ,  qné  assolando 

Hirá  deppis  a  Libya  inculta  ,  e  brava  ; 

Menezes,   que   no  rosto  amor  descobre, 

E  he  Marte  irado  ,  se  de  ferro   o  cobre,  ^ 


De   sizo  profnndissirno  Coelho  , 
Sempre  afeito   ao    furor  do  mar  tur\ado. 
De  intrepidez    vestido,   e  de  conselho. 
Ao  grão  Descobridor   sócio   foi  dado  : 
Nunes  robusto  ,  e  destemido  velho  , 
Que  tinha   além   do  Gabo  as  náos  levado; 
E   Fedro  d'Alemquer  ,  brazão  do  Mundo  , 
Sabio    Piloto,   Astrónomo  prulundo. 
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5. 

De  bronzes  digno  ,  digno  de  alabastros , 
Mais  que  quantos   té  hoje  os   mares   virão  , 
Que  em  novos  Ceos  descortinando  os  astros 
Do  Globo    á   roda  os  lenhos   conduzirão j 
Se  forão    Cunhas  ,  Albuquerques  ,  Castros  , 
E  os  mais  que   á  Lusa  gloria  a  estrada  abrirão, 
Devem-te  o  trilho  ao   Templo  da   Ventura, 
Como  a  meus  versos   tu  fama   segura. 

6. 

A  fama  em  versos  se  eternisa  :  suba 

Em  meus  hymnos   teu  nome  á   Eternidade  ; 

A  férrea   mão  dos  séculos  derruba 

Pyramides  que  aos  Reis  sagrou   vaidade  j 

Mis  acções  ,   que  decanta  épica   tuba  , 

Se  esquiváo  da  fatal  voracidade 

Do  surdo   Tempo,  que,  minando   o  Mundo ^ 

Té  do  Sol  gasta  o  resplendor  fecundo. 

7. 
Se  Magalhães   terrivel ,   (dos  humanos 
Este  he  certo  o  ra^ior  ! )  n'hum  frágil  pinho 
Ousado   assoberbou  dois   Oceanos 
Quando  nega   o   paterno  ingrato  ninho  j 
Se   Anson  ,  ou  Dracke ,  intrépidos   Britaunos, 
Tentarão  após   elle  igual    caminho  , 
Se    Cooke    vezes  três   nelle    contemplo ; 
Tu  deste  ao   nobre  atrevimento  exemplo. 

I  2 
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8. 

Velloso   vai   também  ,  e  o  namoirdo 
Leonardo   infeliz  ,  que   nunca   hum  gosto 
De    Amor  ,  sublime  então  ,  vira    vingado ; 
Cobre-lhe   a  sombra   da   tristeza  o  rosto  : 
(  Ingénua   idade  !   Amor   era   pre.7ado  , 
Sincero   na  repulsa  era  o  desgosto  !  ) 
E  traz    em    áurea    lamina  esculpido  , 
Devisa  sua  ,  o  Nadador    de   Abydo. 

Estes   os  nobres   sao  ,   que  a  Sorte  ,  e  os   Fados 
Vão  commetter    na   empreza  perigosa; 
E  já  co'  os  leves   pannos   envergados 
As  curvas   náos   estão   na    praia  undosa  : 
Dos    fróxos  ventos  os   pendões   tocados 
Varrem    desd'  áurea    popa    onda  espumosa  ; 
E   aguarda  já   dos    nautas   a   alegria , 
Impa(\iente,   da    partida  o   dia. 

10. 

Em   quanto   mais  ao  largo  as   náos  da  proa 
Lançado  o  ferro  tem  na  funda   arêa , 
E   o  ár  de   espaço   a  espaço   o   bronze    atroa 
Quando   a  sulfúrea  massa   arde  ,  e    se  atêa  : 
Como  de  hum  luto  universal    Lisboa 
Se  vê  coberta  ,  e   de  pez  ares  chèa  ; 
Voa    a   empreza  fatal  de  boca  em  boca. 
Té  corações  inditrerentes  toca. 
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11. 

Nas  coroas   dos    montes   empinados. 

Ao    cristalino   Téjo  sombranceiros  , 

Em  turmas    mudos   vão   como  assombrados 

De   Lysia  os   naturaes  ,  e   os   estrangeiros : 

Vão  d'olhos  turvos,    rostos  carregados, 

E  a  grave  passo  ,    d' Africa  os   Guerreiros  ; 

E  ,  contemplando   as  náos  com  mudo    aspeito  , 

Reprovao  em   silencio  o   illustre  feito. 

12. 

Em  quanto  ao  mar  os   olhos  alongando 

O    mixto   povo   está  como   enleado , 

Vendo  os  pendões  nas  popas   ondeando  , 

Quasi   na  proa  o  ferro   a   pique   alçado  : 

D'entre    todos  hum  Velho  venerando , 

De   longas  cans  ,  de   aspeito   macerado  , 

Meneando  com   ênfase  a   enrugada 

Fiente,  ergue  a  vóz  amarga,  e  assim  lhes  brada. 

13. 

Oh!  quando.  Amor  da  gloria,  em  teus  altares 
Deixará   de   e-ipargir-se   o    sangue   humano ! 
Quando  de   extinctas  victimas  milhares 
Deixará   de  abrazar   teu  fogo   insano ! 
Quantas  tragadas  de  ferventes   mares 
Tem  pranteado  o  Povo  Lusitano  ! 
Quanto  lhe  custa  heróico  ardi  mento 
De  ser  Senhor  do  túmido  elemento.'. 
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14. 

Escrito  vê  nas   paginas  da   Historia 

Com  caracteres   immortaes  sen  nome  ; 

Mas  podem  bronzes,  inscripçôes  ,  memoria, 

Oppor-se  ao  Tempo ,  que  os   trortaes  consome  ? 

Altos  brazóes   da   vida    transitória 

A   morte  os  leva  ,  a  sepultura   os  come  ; 

São  insensíveis  cinzas   taciturnas; 

Morrem  os  éccos   do  louvor  nas  urnas. 

15. 

Morra  a  memoria   do  primeiro   humano , 
Que  deslumbrado  ,  intrépido  ,  atrevido  , 
íías  azas  da  ambição  foi  do  Oceano 
Cortar  n'lium  lenho  o  campo  não   sabido  : 
Ousou   sem   medo  ,  sem   pavor  o    insano 
Ouvir   do  vento  o   horrísouo  bramido , 
Deixando   o  berço  natural  ,  a  Terra, 
Os   elementos  afrontar  em  guerra, 

16. 

Fome  d'curo  ,  e  de  fama  !  .  .  E  na  garganta 
Em   scluqos   lhe  fica  a   vóz   mudada; 
Que  he  tal  a  dor   que  o  peito  lhe   quebranta  ^ 
Que  já    não   pôde   proferir   mais   nada  : 
Ni.=to  antigo    Guerreiro  a  vóz   levanta  , 
E    co'a  robusta    mão  mostrando  a  armada  , 
Com  tom  pezado  ,  que   o  denodo  indica  , 
D'alma   dest'arte  a  indignação  publica. 
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17. 
Oh  mal  aconselhados  !  Se   o  desejo 
De  estender    mats  o  paternal  limite  , 
Se;n   segurança  de   ver  mais  o    Tejo  , 
Aásim  vos  leva  aos  campos  d' Anfitrite  j 
E    se  ouvidos  dest'arte    eu    dar   vos    vejo 
Da   Fama  ao  sempre  equivoco  convite  , 
Não  tendes  aqui   perto  a    Africa   adusta  , 
Que   só  de   o  nome  vos    ouvir   se  assusta -^ 

J8. 

Quereis   buscar  pela  victoria  o  louro , 

Que   alcança   preço,  ou   dá,    do    Heroe  na   freate  : 

Se   o  tendes  certo  no    vencido   Mouro  , 

Porque  dúbio  o  buscais  no  incerto  Oriente  ? 

Em  bárbaro   poder  jáz   hum   thesouro  ,   . 

Jáz  no  dominio  da   Ottomana  gente 

O    Sepulcro  de  Christo  5    e  a  Palestina 

Inda  a  estrada  da  gloria  a   Heroes   ensina. 

Hide  acossar   o  A'rabe   inhumano. 
Se  não   cabeis  no   Tejo  ,  ao   turvo  Oronte  j 
Ou  de  Bysancio  o  bárbaro  Tyranno 
Vossa   ousadia,  vosso  braço  aíFronte : 
De  vossa  fama  o  brado  soberano 
Mais  se  dilate  alii  ,  mais   se   remonte  5 
Inda  ás  falanges  Scythicas  píje  medo 
Na  triunfal  Jerusalt?4ii  .Çiofrçdo. 
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20. 

Se  elle  emraudece  ,  a  cândida  Don relia 

Aos  astros  faz  subir   saudoso  brado  , 

Vendo  ondeante  a   desfraldada  vela  , 

Que  ha  de  aos  olhos  roubar-lhe  o  amante  ,  e  amado; 

Walma  se  finge  túrbida  procella. 

Os   medonhos  tufões  ,  o  mar  cavado  ; 

E  não  descobre   nas  revoltas  agoas 

Mais  que  a  imagem   fatal  do  luto  ,  e  magoas. 

21. 

O  Rei  na   empreza  concentrado  ,  attento, 
Ko  vasto ,  e  grão   projecto  anda   embebido  j 
A  alma   sublime  ,  o  claro   entendimento  , 
Traz    por  grandes   objectos   repartido : 
Armas  ,  presentes  ,  munições  ,  sustento ^ 
Era  aos  baixeis  undívagos  trazido  ; 
E  prompta   era  a    monção ,  propicio  o  encejo 
De  levar    ferro  do  chorado  1  éjo. 

22. 

Do  justo  Ceo  lembrado  ao   Templo  vôa  , 
(  Pequeno  ,  humilde    então  )  maquina   ingente 
Agora,   assombro,  e   gloria  de  Lisboa, 
Qual  a   que  alçara  o  Rei    da   Hebréa  gente  ; 
Onde  se  escuta  ainda  ,  onde  resòa 
Perenne    vóz   do  conquistado  Oriente, 
Sentado  em   cujos  pórticos  medito 
Da  Lusa  gloria  o  circulo    infinito. 
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23. 

Aqui  se    prostra   o  Rei  ,  o   Eterno  invoca  ; 
Depois    dos    nautas  o  esquadrão   famoso 
A'á  ceremonias  ultimas  convoca  , 
Ao  rouco  som  do  bronze   estrepitoso  : 
No  ar   então   reproduzido  ,  tck-a 
O  mixto  povo  extático  ,  e   medroso  ; 
A  todos  he  mudada   a  còr    do  aspeito , 
E  incerto   bate  o  coração  no  peito. 

24. 

Da  náutica  falange   á    frente  vinha 

O  Gama ,   a   quem    mil    bens  reserva  o  Fado  ; 

Como  Guerreiro  ,  á  cinta   a   espada   tinha  ; 

Como  Chefe ,  nas    mãos  bastão   dourado  ; 

Com  magestoso  aspecto   se  encaminha, 

O  ar  sereno  ,  alegre  ,  e  não   turvado  ; 

Mui    fausto   agoiro ,  e    manifesto   indicio 

De   que  abençoa   a  empreza   hum   Deos  propicio. 

25. 

O  Sacrosanto   Divinal   Mysterio 
No  altar  se   ofterta   ao  Padre  Omnipotente; 
Victima  a  mesma   que   do  assento   etherio 
Veio  os  ferros  quebrar  da  escrava  gente: 
Entre  nós  quiz  viver  com  doce   império  , 
Té  que  o   Mundo  agonize.  O  Rei  potente 
Junto  do   throno ,  em  que  se   assenta,  chama, 
Para  dar -lhe  o  estandarte  ,  o  invicto  Gama. 
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26. 

]iis ,  lh'3  diz,  o  penhor,   qae  hoje  se   entrega 

Em  tuas  mãos  do  esforço   Lusitano  j 

Vòa  com    eJle  ,  intrépido  navega 

Esse,    intacto   té  agora,  inimenso  Oceano: 

Penetra  o  seio  Oriental  ,  e   chega 

Onde  nunca  chegou   poJer    Roaiano  ; 

Torna,  qual   vais,   triunfante  a    Europa  absorta, 

E   mostra   aberta  do    Oriente   a  porta. 

27. 

Kesponde  o  Gama  illustre :  Em  quanto  o  alento 

Da  frágil  vida  me   assistir    na  Terra  , 

Eu  farei   que  o  sagrado  monumento 

Seja  adorado   em  paz  ,  temido  em  guerra  : 

Quantos  transes  o  túmido  elemento. 

Quantos  perigos  ,  no  seu    seio  encerra  , 

Hirei  vencer ,  porque   be  de    Deos    e  he  vosso  ; 

Yós  o   mandais,  e  Deos  o  quer,  e  eu   posso. 

28. 

Do  Templo  vão  sahindo  ;  eis   de  Ulysséa 

A'  grand-j  Scena  concorrendo  as  gentes  , 

A  passo   lento    na   mioda   arêa 

Váo  derramando    lagrimas  ferventes  : 

De  hum   lado  ,  e  d'outro  lado  a    praia  he  chêa 

Dos  que  ao   Ceo  mandáo  supplicas  ardentes ; 

Entre  o  choro  ,  que  os   ânimos  quebranta , 

Antigo  Sacerdote  a  vóz  levanta. 
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29. 
Fulgnrou-lbe  na    frente   ethereo  lume  , 
Paret-e   que  dos  lábios   lhe  rompia 
Sonora j   insinuante  a  vóz   de   hum  Nume, 
Que  o  coração   presago   lhe   accendia  : 
Dos   Ceos   olhando  ao  luminoso   cume  , 
Ora  o   rosto  se  abraza ,  ora  s'estria  , 
Treme-lhe  a  frente  encanecida  ,  e  nata  , 
E  com  seus  mesmos  pensamentos  luta. 

30. 

Bradava  emfim   profetisando  :  A  gente  , 

Que   até  aqui  foi    de  sombras  enlutada  , 

Vê  raiar  o   clarão   da   tocha   ardente , 

Que  aos  homens  foi   por    Deos  dos   Ceos    mandada  : 

Vejo-a  romper   do  Tejo  transparente. 

Nas  Lusitanas  mãos   brilha    arvorada  , 

E  hum    Deos  pendente  n'huma  cruz   se  adora 

Onde  primeiro  resplandece  a  Aurora. 

31. 

Anjos  velozes  em  cavados  pinhos  , 

Kas    frias   azas  rápidas  do  vento  , 

Abrem   té  agora  incógnitos  caminhos 

Ao  passo  ,  á  vista  ,  a  humano  entendimento  : 

Deixão  contentes   os   paternos  ninhos  , 

Novos  astros  vão   ver   no  Firmamento  ; 

A'  força  de  seu  braço  em   vão   resistem 

Povos ,  além  dos  quaes  nenhuns  existem. 
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32. 

Nem  Tifis  eu  contemplo  ,  ou  fabulosa 
Argos  levada  ao  Ceo  ;  mas  triunfantes 
Heioes  ,  que  em   alta  náo  victoriosa  , 
Vão  retalhando  as  ondas  e.spumanies  : 
Da  praia  Lusitana   á  luminosa 
Praia  ,   que  observa   os  raios   scintilantes 
Do  Sol  no    berço,  avai^sallimdo  a   Terra, 
Vão  declarac  aos   Ídolos  a  guerra. 

33. 

Nem    mais  levadas  e  ligeiras   vôão 

As  nuvens  pelos  Ceos  !   O  immenso  ,  e  fundo 

Mar  as  bombardas  hórridas  atroáo  , 

Tapa  co'as  mãos  o  ouvido  o  Mouro  immundo. 

Águias  não  tanto  aligeras   revoão  ! 

Os  hemisférios  dois  correm  do  Mundo ! 

A  Terra   Oriental   de  bens   abunda  ... 

Ah  !  quão   sublime  Império   alli  se  funda  ! 

34. 

Já   (  novo  Mundo  conquistado  )  ao  Téja 
Vem  ,  Portugal  ,  teus   filhos   gloriosos  , 
Cheio  de  assombro  ,  c  dilatado  eu    vejo 
Teu  mesmo  coração   cora   dons  preciosos  : 
Segue   a  victoria  os    passos  do  desejo 
Quando  acometes   povos   bellicosos  : 
Busca-te    a  multidão   que  o  mar  encerra , 
Hes  arbitro  na  paz  ,  bes  raio  era  guerra  ! 
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35. 

Hide,   invictos  Fleroes,  que  vos  esperão 
Ilhas  do   Mar   paciíico  ,  e  espelhado  , 
Onde   Impérios   fataes  jamais   erguerão 
Hcroes  ,  que  os  ferros  ás  Nações  tem   dado ; 
Os  que  á  frente  de  exércitos   romperão. 
Do  Tibre  as  Águias  conduzindo  ao  lado  5 
Onde  nem     fama  de    seu  nome  chega  ; 
Tudo  ao  dominio   Portuguez  s' entrega. 

36. 

Rasgão-se  os   veos  que   os  séculos   occultão  ! 
Vejo  esquadrões  de  Idólatras  armados. 
Em  poder  ,  em  riqueza  ,  em   força  avultão  , 
Cobre-se  o  ]\Iar   de  lenhos   torreados  : 
No  próprio   orgulho  contando  ,  insultão 
Lusos  Heroes ,  em  numero    apoucados ; 
Mas  visivel   seu  braço  hum  Deos  levanta  , 
E  o  cego  orgulho   aos  bárbaros  quebranta. 

37. 

Vejo  maior    Império  sublimado  , 

Qual  não  vio  d' Alexandre  a  Terra  Eòa  ; 

Eabel  ha  Corte  ao    Macedónio  armado. 

Maior  theatro  do  Heroísmo   he  Gôa  : 

O  Árabe  he    servo  ,  o  Persa  avassallado 

Manda   de   Ormuz  tributos  a  Lisboa : 

Tal  Lysia  aos  thronos  dá   Mavórcio  abalo , 

Que  ao  que  foi  n' Ásia  hum  Rei,  chama  hum  yassallo. 
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38. 

Dio ,  immortal   brazão  ,  posta   na  frente 

Da  discordante  arn.igera  Cambaia  , 

Da  opulenta    Malaca  o    Império  ingente  , 

Do    Pegú  ,  de   Narsinga    a    adusta    praia  ; 

Refalsado  Malaio  ,  e  Jáo  valente  , 

E  onde   primeiro  a   luz  fulgura,  e    raia. 

Extremos  Chins,  Japoes ,   humildes  vejo 

A's  Leis ,   aos   raios   que  lhe  envia  o  Tejo. 

39. 
Vejo  o  Ganges   volver-se  ,  e  verdejantes 
Palmas  regando  vai  ,    Palmas  que   hum   dia 
Hão  de  pezar  nas  dextras   triunfantes  , 
Que  n'Asia  fundão   Lusa   Monarquia  : 
Caem   decepadas  frentes  arrogantes 
Da   raça   de   Ismael    soberba  ,  impía , 
Foge  Scyhico  exercito  ,  e  recua  , 
Como  eclipsada,  de  Bysancio  a  Lua. 

40. 

Hide ,  invictos   Heroes  ,  que  o  Ceo  vos  chama , 
Dos  Ceos  vós  sois   visíveis  instrumentos  , 
O   Eterno   sobre  vós  seus  bens  derrama  , 
E  propícios   vos   torna  o   mar  ,  e   os  ventos  : 
Debalde   em  odiu   Satanaz   s'iiiflamma  , 
E   em    vosso   damno  emprega   os  elementos  , 
Desce   hum   Anjo   do    En\pyreo ,  e  á  turba  fêa 
Açaima  a  fúria  ,  os  ímpetos  lhe  enfrêa. 
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41. 

Hide  a  Inz  espalhar  ,  que  eu  vejo  as  Gentes , 
Indomadas  ,  e  barbarai.  té  agora  , 
Hiieni    na  trilha   aos   raios   refulgentes  , 
Que  o  berço  aclarâo  da   nascente  Aurora  : 
Mal    surgis  no   Indostão  ,  dos   Reis   potentes 
A   turba   a   Cruz  ,  quê   levantais  ,  adora  ; 
X)o    Kei   do   Inferno    anniquilando   o  culto  , 
Vingais    o   Ceo  do  recebido  insulto. 

42. 

Hide  dar  nova   í:ice  á  Europa  ,  ao  Mundo , 

Batendo  a  estrada  que  vos  abre  a  gloria  j 

Combatereis   na    terra  ■,    e  ma-r  profundo , 

Mas  aute   vós  caminhará  victoria : 

Nunca   os   Lusos  Heroes  lugar   segundo 

Terão  no  Alcaçar  da  imm<;rtal  Memoria  ; 

Que  he   tão  grande  o   valor  que  em   vós  contemplo. 

Que   na  Historia  não  tem  ,  nem   teve  exemplo. 

43. 

Dias  sem  Sol  ,  tormentas  pavorosas  , 
Negros  Ceos  de  relaraiiagos  rasgados  , 
Een-as  nuvens  do  Sul  tempestuosas. 
Trovões  medonhos  >  raios  abrazados  ; 
Parceis  occultos  .  syrtes  arenosas  , 
Onde  se  enrolem  mares  empolados  , 
A  Natureza  em  eunvulsóes  ,  e  tudo 
Veiice  o  que  embraça  da   Virtude  o  esGudo. 


144  O    Oriente, 

44. 

Não   se  vence    sem   cnsto   Íngreme   estrada , 

Que   vai   da    Fama  ao  Templo  glorioso  , 

De  sangue   a  deixa  ,  e  de  suor   banhada 

O  que  busca   na  Terra  hum    nome  honroso  : 

Por   vós   he  já   vencida  ,    he  já  passada 

No  feito   que   intentais   prodigioso  ; 

Que  esta    façanha  concebida  chega 

Onde  antiga  não   foi   Romana ,  ou    Grega. 

45. 

Achareis   o  Indostão  ;  prompto   vigia 
Hum  Anjo    sobre  vós  nos  \itreos  mares  j 
Por  esses  campos   sem  balizas  guia 
Vossos  baixeis  aos   Indianos  lares  : 
Vós   hides   ver   os    tlialamos  do  dia  , 
E   eu   vou    sobre   os  turícremos   altares 
Oífertar  com   respeito   a  hum   Deos  propicio 
Seu   mesmo  fiiho  ,  augusto   sacrihcio. 

46. 

E    tu  ,   Monarca   invicto  ,  a  voz   me  escuta  ; 

Tu   foste  aos  Ceos  acceito  ,  a  ti  loi  daúo , 

Pela  que  rege  os  Orbes  absoluta 

Mão ,  teu   Sceptro  estender  no  Mar  turvado 

Eis  a  despeito  dos   tufões  em   luta 

Se  acurva    a  teu  poder  ,  todo  he  sulcado ; 

E  tanto    Império  ,  e    resplendor  te  espera. 

Que  hum  tymbre  formas  da  armilar  Esfera. 
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47. 

Teu  domínio  ,  e  poder  pouco  avultara , 

Se  incultos  povos  só  d' Africa  ardente 

Teu  braço  sempre   invicto  ao  jugo  atara  , 

Sem  descobrir  o  recatado  Oriente  : 

Chega   hum    dia  que  hum  século  occultára  , 

E   a  voz   que  o   traz  d'hum   Deos  Omnipotente 

Eis  manda  d' Ásia   aos  timidos  Monarcas, 

Que  a  mão  te  beijem  com  que  o   Globo  abarcas. 

48. 

De   Cyro  a  sombra  magestosa ,  e  triste 

Pelas  campinas  barbaras   vaguêa 

Do  Eufrates ,  onde  nem  sequer  existe 

Hum  resto   de  Babel  na  ardente    arêa  : 

Vê  que  ao  poder  do  Tempo  em  vão  resiste 

Cidade,  que  ella  vio  de  gloria  chêaj 

Vê  que  a  que  dera  outr'ora  as  leis  ao  Mundo 

He  de  si  mesma  o  tumulo  profundo. 

Só  por  estragos  corre  o  Eg)  peio  rio  , 
E  só   ruínas  na  carreira  alaga  , 
Por   onde  estende  o  vasto  senhorio , 
Té  que  ao  Mar  de  si  mesmo  o  feudo  paga : 
Vê  que  o  manto  dos  séculos   sombrio 
De   todo  a  luz   extingue  ,  a  luz  apaga 
Da  gloria  antiga  ,  e  como  tudo  acabe  , 
Pois  onde  Mênfis  existio  nao  sabe  ! 
K 


145  O    Oriente, 

50. 

O  viandante   indagador  suspira  , 

Se   nas  medonhas  solidões   devisa 

De  pedras  o  mcntáo  ,,que  foi  Palmyra  , 

Umbraes  lascados  ,    e  arqiiitraves  piza  : 

(  Do   Tempo   a  roda  ,  que  incessante  gyra  , 

Mármores  fende,  bronzes  pulveriza  j  ) 

Dizem-lhe  que  he   Perscpolis,  aonde 

De  Palácios  hum  resto,  a  terra  esconde. 

51. 

Essa    de   Impérios   inconstante  sorte 
A  Alexandre  levou   victorioso  , 
Marchou  diante   de  sfeu  rosto   a  Morte  , 
E   ás  margens  o  levou  do  ilydaspe   undoso  : 
Em   grilhões   deixa   a  Pérsia   ousado  ,  e   furte , 
O   Reino  usurpa  a   Poro  desditoso  ; 
E  apenas  temos   de  tamanha  gloria 
Somente  o   nome  nos  Annaes   da  Historia. 

52. 

Do  grande  Júlio   a   sombra   magestosa , 
Inda  em  sangue  escorrendo  ,  inJa   torvada  , 
Gyra,  enlutando  oár,  peLi  arenosa 
Margem    do  Tibre   inerme  ,   í;o  jugo  atada: 
Em  vao  busca  de  Roma    a  pavorosa 
Grandeza.,    em   throni.s   de   Nações   sentada  ; 
Sobre  ella   o  Tempo  vê,  e  o  Tempo  a  piza, 
E  só  ruinas  immortaes  devisa. 
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53. 

Mas  eu  descubro   na  Indiana  terra 

Teu  firme  Império ,  que   sustenta  o  Fado  ; 

Trarão  remotos  séculos  a  guerra , 

Que  ha  de  mudar  d' Europa  aspecto,  e  eaíado  : 

Qnasi  o  Luso  esplendor  n'J\sia  s'encerrã 

Em   sombras  sepulcrae;;  ;  mas  levantado    • 

Hum  resto  contra  os  séculos   te   fica  , 

Que   a  extremos  evos  o  que  foi  publica. 

.54. 

Em  seus  thesouros  os   supremos   Fados 
Mais   gloria  para   ti  ,  mais   bens  rcservão  ; 
Mas  são  mysterioá   aos  mortaes   vedados , 
Que   de  augusto  silencio  as   leis  observão  : 
Que  Reis  vencidos  ,  Povos  debellados 
Para  gloria  de  Lysia  os   Ceos  consèrvão  ! 
Tanto,  tanto  antevê   piesaga  a   mente. 
Que  mais  descubro  ,  que  o  buscado  Oriente  ! 

55. 

Talvez   possas   na  Syria  erguer  o  Império, 
Tu  ,   conductor  das  legiões  Latinas  ; 
De  Balduíno  o  triste  vitupério 
Huâo  vingar  as  Portuguezas  Quinas  : 
Talvez  por  ti   decrete  o  assento  etherio 
Salvar  Jerusalém  !  .  ,  .  Talvez   ruinas 
A's  portas  Caspias  levarás  triunfante ,     • 
Vendo  a  teus  péa  as  Luas ,  e  o  Turbante ! 

K    2 
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56. 

Oh  Monarca  feliz  !   O  Omnipotente 
Talvez  a  gloria  tal   te  haja   guardado  ! 
Abre-te  as  portas  do  escondido  Oriente  4 
Nunca  d'£uropa  aos  Reis  tal  bem  foi  dado. 
Já  balizas  não  guarda  o  Mar  fervente  , 
Já  para  traz   não   torna  o  nauta    ousado  , 
E  já  da  Cruz  o  triunfal   madeiro 
Do  Globo   chega  ao  termo  derradeiro. 

57. 
Urdindo  d'ouro  estão   dias  ao   Mundo 
Concordes  Parcas  !  Divinal  portento ! 
De  luz  ,  de  gloria  pélago  profundo  !  , .  ; 
Grande  Rei  ,  tu  da  Fé   grande  incremento  ! 
Aos  homens  já   se   mostra  o  Ceo  jucundo  j 
Hide  ,  e  tornai  de  tanto  apartamento  ! 
Bemdito    sejas    immortal  Jehova  ! 
A  Graça  desce ,  a  Terra  se  ronóva !  .  .  . 

58. 

Extático  ficou.   Qual  transparente , 
Mimoso   orvalho  que  das  nuvens   déce  , 
Que   ao   fructo   sazonado  ,  á  flor  nascente 
O  aroma  solta  ,  o  cálice  humedece  : 
Tal  o  valor  da   Lusitana  gente 
Co'a  santa   vóz    fatídica  recréce  ; 
Estancadas   as   lagrimas   se   avança , 
E  em  ligeiros  baixeis  as  náos  alcança. 
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59. 

Larga-se  a  branca  vela ,  e  a  forte   Armada 
Se  retratava   na  corrente  fria  ; 
Nunca  em   socego  tal  ,  tanto  espelhada 
A  vio   surgindo  no  horizonte  o  dial 
Sôa   o  trovão  fatal ,  e   a  carregada 
Nuvem  ,  que   exhala  a  férrea  artilheria , 
Em  rolos  negros  se  espalhou  nos   mares;. 
Fica  o  rebombo  do  canhão  nos  ares, 

60. 

O  resoluto  nauta  do   arenoso 
Fundo   arrancava  o  férreo  ,  curvo  dente  , 
Eis  se  começa  de  encrespar  o  undoso 
Tejo  c'o  sopro   do  purpuieo  Oriente: 
Fatal  momento  !  Ouvio-se  hum  mavioso 
Brado )  que  enfrêa  ao  rio  a  azul  corrente ; 
Em  quanto  o  povo  permanece   absorto  , 
Movem-se  as  náos  ,  e  se  retira   o  porto» 

61. 

As  tristes  mais  (  oh  Natureza  ! )  errantes 
Nas  praias  vão  com  rostos  macerados  , 
Solto  o  cabello  ás  ondas  espumantes 
Envião  ,  mas  de  balde ,  ardentes  brados  ! 
Cruzão  as  mãos  nos   seios   palpitantes , 
E   tem  no  pranto  os   olhos  afogados  ; 
A  vista   lhes  cançou ,  nem  sabem  onde 
O  apartado  horizonte  a  Armada  esconde. 
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62. 

Lá  vais  da  gloria   ao  termo  derradeiro,. 
O'  portentosa  audácia   Lusitaua  ? 
Quantos   males  _,  è    bens   no  Mundo   inteiro 
Paras  sentir   n'hum -tempo   â  espécie  huniawa  ! 
Leva-te  amor   da  Pátria  ,  e   verdideirõ. 
Mas  delle  ha  de.  abusar  cubica  insana; 
Não  tardão  dias  em    que  a   Europa  veja 
Quão   fatal   d'Asia  o  luxo ,  e  o   Sceptro  seja  ! 

63. 

A  Armada  se  esvaio  ;  de   dor  cortado 

O  Povo    torna  meditando  o  feito ; 

Eompe   mais  forte  da   tristeza  o  brado , 

Té  alli    detido  por  valor   no  peito  : 

O  coração   mais  vasto  >  e  dilatado 

He  para   dor   tamanha  hum  campo  estreito  ; 

E  o  que   ao  mar  outra  vez  seus  olhos    volve , 

Em  mais  amargo  pranto  se  resolve. 

64. 

Quasi  na  fóz    do  Tejo  ,   onde  s'erguia 
Sobranceiro   hum  penedo ,   onde   fervendo 
Em  solta  tempestade  o  mar  batia , 
Grossos  cachões  d'espuma   ao  ar   erguendo  ; 
Huma  Donzella   extática  se  via 
Desfeito  em  pranto    o  coração    vertendo  j 
Com  tão  immobil    gesto,  e  frio,  e  quedo. 
Que  a  vista  julga   ser  tudo  hum  penedo. 
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65. 

Tinha  ^oUa  a   madeixa,   aos    ventos   dada  ^ 

Táo  negra    como  os  ébanos   lustrosos  : 

Tinha  a  vista  tão  languida  ,  e  turvada 

Quaes  são  no  eclipse   os  atros   luaiinosos  : 

A  còr    de   rosa  em   lyrios    tem  mudada 

Kas   fices  ,  e  nos   lábios  graciosos ; 

O  eólio   inda  he  niartim  ,  e  as   mãos    se  cruzão ; 

Ao   movimento  os  membros  se  recusão. 

6S. 

Assim   do  Fonto  o  Vate  enternecido 
Nos  pinta  a  Amante  do  infiel  TLesêo , 
Quando  entre  as  vagas  túmidas   mettido 
Vio  ao  longe  o  Baixel  no  n;ar  Egéo  : 
Assim  nos  diz   que  o  coração  partido 
De     magoa,   e  dor  cruel  lhe  esmoreceo , 
E  que,  sentada  em   rigidos  escolhos. 
Só    nella    raostvão  que  inda  vive  os  olhos. 

67. 
Tal  a  DonzeJla  está  :  o   amante  chora  , 
Surdo  a  seus  ais  ,  seus  prantos  maviosos ; 
Co  coração  somente  os  Ceos  implora  , 
E  acusa  c'o  :Siknçio  os  Ceos   irosos : 
Pôde   no  amante  a  sombra   encantadora 
Da  gloria    mais  que  os  laços  amorosos; 
Mas  do  silencio  a  magoa  se  despreride  , 
E    com   taes  queixas  os  penhascos  fende. 
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68. 

Ou  não  te  vás ,  ou  leva-me  a  teu  lado 
Onde  eu  comtigo  expire  ,  ou   viva  amante  , 
Onde   o  suspiro   extremo  ,  o  ai  magoado  , 
Possa   em  teus  lábios   exhalar  constante  ; 
Tu  mesmo,  se   te  apraz,  me   apressa   o  Fado  j 
Derrama  de  meu   seio  o   sangue   ondeante ; 
Eu  não   me  queixarei  da   infausta   sorte  , 
Se  expirar  a  teu  lado,  he  doce  a   morte. 

69. 

Amante  foi    por  certo ,  e   foi  perjura 
O  monstro  que   primeiro   em  leve  faia 
Abrio   do    mar   o   campo  mal    seguro , 
Perdendo  a  vista  da   nativa  praia  : 
Ceos  ,  vingai    minha  dor  !  Do  seio  escuro 
Das  nuvens  o  corisco  estale .   e   caia  , 
Seja  cinza  .  ,  mas  não  !   respire,  e  viva  ! 
Sinta  eu  somente   a  sorte  vingativa» 

70. 

A  vóz   se   lhe  cortou ,  muda ,  e  suspensa 
Debruça  para   o   mar  languida   frente  ; 
E ,  se  de  hum  lado  se  lhe  antolha  a   oíFensa , 
Também  d'outro   lhe  brada  amor  ardente  : 
Entre  contrários   dois  que  guerra  immensa 
Em  seu  peito  ateou  Fado  inclemente  ! 
Enluta  -se  ,  esmorece  ,  arde  ,  enregela  , 
E  a  morte  lhe  conduz  maligna  estrell^." 
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71. 


Embaciados  olhos  alongando 

Onde  se   lhe  hia  o  coração  ,  descobre 

(Seu  fado  assim  o  quiz  )  as  náos   arfando. 

Que  inda  de   todo  o  ar  não   fecha  ,  e  cobre  ; 

Scena  espantosa ,  quadro  miserando 

Lhe   obriga  a  dor  que  se  reforce  ,  e   dobre  : 

O  remoto  horisonte  a  Armada  envolve  .  . . 

Quando  mares  só  vio,  morrer  resolve. 

72. 

Não  só   foi  contra  Dido   infausta   a  Sorte 
Quando  impio  ferro    delirante  abraça  ; 
A'  feia  injuria  preferindo  a  morte , 
O  ebúrneo    seio  intrépida  traspassa ; 
No  passo  extremo  soberana  ,  e  forte  , 
Fugir  sentio   da  vida  a   luz   escassa  : 
Vio  de   amor  huma  victima   Carthago, 
E  igual   no   Tejo   se  renova  o  estrago. 

73. 

A's  ondas  se  arrojou  ;  como  assustadas 

Do  concavo  penedo  se  afastarão  , 

E  com  bramido  horrisono  quebradas 

Ao  funesto  espectáculo  pararão  : 

E  de  repente  as   nuvens   carregadas 

Em  súbita   tormenta  fuzilarão  ; 

O  Corpo  rasga  o  Mar  ,  e  ao  fundo  desce  , 

Da  vista  á   Terra,  aos  Ceos  desapparece. 
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74. 

Eis  das  paixões  o  frncto   venenoso  , 

Que   tanto  cegáo  triste   hamanidade  ! 

Eis  o   teimo   funesto  ,   e   luctuoso  , 

De  amor  infausto   ao  despontar  da  idade  ! 

Precipitou-se    assim  no  Mar  undoso 

A  Cantora  de  amor  ,  e   da  saudade  j 

E  o  rochedo  de    Lêucate   respira 

Inda   os  accordes   sons    da   ebúrnea   Lyra. 

75. 

Desastrada   paixão  ,    que   cm    teus   aUares 

Te  apraz   de   ver  ondear  sangue   espumante  j 

Corra  embora  continuo  ,  e  corra   em   mares , 

Nunca   te    abasta  a  sede    devorante  ! 

Cobres  a  Terra  de    mortaes  pezares  j 

Tu   do   Sábio  profundo  ,  e   Heroe  prestante 

Fazes    escravos   vis  ;  poder  superno 

Tens  de   fazer  do  Éden  o  escuro    Inferno. 

A  sempiterna  Providencia   he  justa 
Pondo  entre  Mundo ,  e   Mundo  o  vasto  Oceano  j 
E  nâo  se    atemoriza ,  e   não   se  assusta 
Da  vista  deste   abysmo  o  peito   humano  ! 
Da  gloria,  ou  da  opulência  a  sede   injusta. 
Lhe  venda  os  olhos  por  não  ver  seu  darano ; 
Kão  teme  em    guerra  os  mesmos   elementos , 
E  faz  servir   a  seu   capricho  os  ventos. 
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11- 

Deo-se  ao  mortal  por  domicilio   a  Terra  , 
Nella  seu  berço  tem  ,  nella  o  sustento  ; 
Mas  soberbo  a  desdenha ,  e  se   desterra , 
E  asylo   vai  buscar  n'outro   elemento : 
Encontra   nelle  quasi  sempre  a  guerra , 
Mas  não  lhe  enfrêa  o  impávido   ardimento  5 
Inda  que  encontre  eterna  sepultura  , 
No  Mar    seu   nome  eternisar  procura, 

73. 

Estas  primeiras  lagrimas  vertidas 

Presagios  são  dos  fúnebres  pezares 

De  tantas  ,  tantas  malogradas   vidas  , 

Que  teVmo  inda  hão  de  achar   nos  turvos  mares : 

Presagios  são  das    victimas  cahidas 

Da  indomada  cubica   em   víz  altares , 

Quando   na  estrada  da  famosa   empreza 

Não  for  verdade,  e   f é ,  mas  avareza. 

FIM    DO    SEGUNDO    CANTO. 
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POEMA. 


CANTO     III. 


1. 


V 


AI  a  Armada  cortando   o  salso  argento  , 
Que  em   rolos   dividido  espuma  ;,  e  sôa ; 
E    d'onde  assomma   o   Sol   no   Firmamento , 
Por   entre  as  vagas   túmidas  ,  se   aproa  ; 
Das  altas   gáveas   o  Gageiro  attento 
Já   não  devisa  os  montes  de   Lisboa ; 
Sincera  dôr  universal   se   sente. 
Quando  se  avista  o  Ceo  e  o  Mar  somente. 
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2. 

Vigilante   vilemqner  c'o    leme    dnro  , 

Já    c''o   a    Libya    entestando,    o  Mar   nbria  j 

E   pelos   ermos   líquidos  seguro, 

De    Leste  o   rumo  cognito  seguia  : 

Sc  a    noite  desdobrava  o  manto    escuro  , 

A   vista   perspicaz    aos    Ceos  volvia  ; 

Observa  o  ferro   que   lhe  mostra   o  Pólo  , 

E  as  náos  esquiva  aos   ímpetos   de  Eúlo, 

3. 

Tranquillo    era    quanto  de  Anfitrite   corta 
O  campo  o  Luso    explorador  do  Oriente  , 
E   com  seguro  aspeito   os   seus  exhorta 
A  anteverem  da  gloria  o   premio  ingente; 
Mal  nas  cavernas  infernaes   supporta 
Satan  do  Luso  a  erapreza  alta ,  esplendente  , 
Quando  lhe  pinta   acceza  fantasia 
N'Asia  abolida  a  cega  Idolatria. 

4. 

Sobre  bum    throno  medonho  ,  e  acima   alçado 
Do  pego   immenso    da   sulfúrea  flamma , 
Está   do  Inferno   o  Déspota    assentado, 
E  em    todo  ,  de  si  mesmo ,  o  horror  derrama  ; 
Sanguíneo   o    rosto    tem  ,   e  inda   assombrado 
Do  fundo  trilho   da  trisulca  chamma ; 
Quando  o  Supreujo   Arquitector  do   Mundo 
O  sepultou  no  Barathro  profundo. 
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A  Inz   Celestial  serena  ,  e   pura  , 
Que  a  fronte  lhe  cingira   inda  innocente  , 
Toda  está    transformada  cm  sombra  escura  , 
E   hurti  Arcanjo  assim   mesmo  inda  se  sente  ; 
Qual   se  nos  mostra  o  Sol,  se  a  Terra  dura 
"Vai   corrfndo  interposta  ao  disco  ardente  ; 
Nem    áureo  dia  fulgido  rppirece  , 
Nem  toda  negra  a  noite  se   conhece. 

6. 

Sahe-lhc   a  Morte   da  boca  ,  abre-a  ,  e  levanta 
Tal  voz,  que  abala   as  infernaes  cnvernas  j 
De  medo  os  monstros  sócios   seus  quebrí<nta  , 
E  augmenta  o  pezo   ás   penas   sempiternas  : 
Todo   o   afumado  cárcere  se  espanta 
Quando   assim  blasfemou  :  Ser,  que  governas 
Os  altos  Ceos ,  que  a  Natureza  reges  , 
Como  he  possível  que  meu  Reino  invejes  ? 

7. 
Creio  que   o   quiz    só  lei   de   ignoto  Fado , 
Que  eu   nas  moradas  dessa  luz    perdesse 
Throno  que  eu  tinha  tanto   ambicionado  , 
E  que   da  empreza   tão    fatal  cedesse  : 
Neste    abysmo  me  vi    precipitado  ; 
Mandou-me  a  Inveja   que  daqui   rompesse , 
E  que  da  immensa  recebida  afronta 
Eu  tirasbe  no   Éden  vingança   pronta. 
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8. 

Venci  ,  firmei  meu  sólio  ;  entre    as  ardentes 
Chammas   reinei  da  lòbrega  morada  ; 
Desses   dos  Ceos  Impérios   reluzentes 
Nho   tive  já   que   desejar  mais   nada  : 
Anjos   trouxe  comigo  obedientes  , 
D'Anios    he  toda   minha  Corte   ornada  ; 
Se  não  fui  similhante  ao   Ser  Eterno , 
Não  me  avilta  o  lugar  j  sou  Rei  no  Inferno, 

9. 

Eu   mesmo  dei  poder ,   e   império  á  Morte , 

Tirei    os   homens   do  innocente  estado ; 

Eu  ,  como   author  do  mal ,  soberbo  ,  e  forte 

Lhes  puz    no  eólio    o  jugo   do  peccado  : 

No  Inferno  renovei  dos  Ceos  a   sorte  , 

Quando  no    Globo ,  quasi  avassallado , 

Eu   vi    que  se  me  erguia  hum  Templo  imraenso  , 

E   em  rico  altar  se  me  queimava  incenso. 

10. 

Foi   minha  a  potestade  ,  e  minhe  a   gloria 
Por  séculos  n'hum   Mundo    e  independente 
Soberano    a   meus   pés  tive   a   victoria , 
Pude  chamar-me  ,  e   ser   omnipotente  : 
Não  mais  me  atormentou  triste  memoria 
Do   Império   que   perdi  no  Ceo  luzente  ; 
Se  eu  sobre   os  astros  desisti  da  guerra , 
Vim  ter  hum  throno  universal  na  Terra. 
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11. 

Mas ,  (  oh  lembrança  túrbida  ,   e  sombria  ! ) 

Eu  matutuia  estrella  ,  eu  Sol  radioso  .  .  . 

Pôde   eclipsar-me   o  Filho  de  Maria  .  .  . 

Abre   os   fechados    Ceos   victorioso  , 

Meu  poder    quebrantou  :  mas  inda  eu  via 

Meu    throno  n'Asia  dominar  glorioso  ; 

E  lançallo    por   terra   hoje  pretend3 

(  Que  injuria  !  )  hum  só  mortal ,  que  os  mares  fende ! 

12. 

De  meu  supplicio  eterno   o  eterno  fogo 

Com  ella   s'augmentou  ,   e  o  mal  se  avança  ;  .  .  . 

Mas  não  !  Que  eu  tenho  o  prompto  desafogo 

Nos   raios  ,   que   esta  mão  sopéza  ,  e   lança: 

A   hum   leve  aceno   deste   sceptro ,  logo 

Irá  morte  ,  irá  ódio  ,  irá  vingança  ; 

Sinta-me  a  Terra  impávido,  iracundo, ~ 

Qual   no  Éden  me   sentio  nascente  o  Mundo. 

13, 

Esse   mortal,    do   crime  já   triunfante 

Meu  Reino  antigo  universal  conheça  , 

O  raio  tema  accezo  ,  e  crepitante , 

Que  infatigável  braço  inda  arremeça  : 

Deste   de  fogo  pélago  ondeante 

Vou  levantar   a  triunfal  cabeça  j 

A  Terra,  os  Mares  com   meu  sceptro  abranjo; 

Lembre-je  o  Luso  que  he  mortal,  e  eu  Anjo. 

L 
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14. 

Pôde  escapar  da   sanha   abrazadora  , 

Que   aie  ferve   no   peito  ,   o  in'migo   ousado  ? 

Acaso  os  climas'  ptofunar  da  Aurora 

irá   n'hum   lenho  ^  aos  ventos  confiado  ? 

Todo  o   Oriente  ,  que  n:eu    Nume  adora  , 

A'   Cruz    humilde    se   verá   prostrado  ? 

Se  eu   fiz  d'horror   no  berço  encher   o  Mundo 

Saiba  j  e  sinta  maior 'golpe  o  segundo. 

15. 

Qual  fero  Tigre  eai  selva   Americana  , 
Ou  qaal  Leoa  em  Zara  erma  ,  estuosa  , 
Se  o  negro  caçador  lhe  atiça   a  insana 
Faria   co'    a   setta  ,  ou   lança  temerosa ; 
Que   vendo  o  sangue ,    que   do  golpe  emana  , 
Piuge   de  raiva,  e  espuma  ,  e  duvidosa. 
Ora  o  duro  agi'essòr ' correndo   alcança. 
Ora   aos  filhos  bramindo  03  olhos  lança  : 

16. 

De   sanha  inda  maior  enfurecido , 
Co'  a  vista  Satanaz  o  Inferno  gyra  , 
Ergue  a  voz ,   que  produz  vasto  estarrtpido  , 
Como  se  hum  raio  a  rmve'  então   partira  : 
Tremeo  na  base   o  Abysmo  sacudido , 
A  noite   eterna   mais  horror  respira  , 
E  de  mór  sombra  ,  quando  o  brado  escutão  , 
As  sulfúreas  abóbadas  s'enlutão. 
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17. 

Qiiaes  correm  ventos  que  as  prizões  forçarão. 
Ou  quaes  as  chammas  que  ao  Veáuvio   o  seio 
Com  trovão  pavoroso  espedaçárao  , 
Atravez  d'hum  negrume  horrendo  ,  e  feio  : 
Taes  os  rebeldes  Serafins  voarão. 
De  que  o   poço  do   Abysmo   immenso   he  cheio ; 
Como  clarões   de  fogo   as  sombras   fendem  , 
Em  denso  fumo  equilibrados  pendem, 

18. 

Toda  do  throno  em  volta   se  ajuntava 
Rebelde  turba,  que  dos   Ceos  cahira, 
E   da  falange  á   frente  se  avançava 
Da  Morte  o  negro  espectro  ardendo  em  ira : 
Na  mão ,  que    he  sempre  vencedora ,  alçava 
Foice  ,  que  espanto  universal  inspira ; 
Horrenda  producção   do   atroz   Peccado , 
Herança  nossa  ,  indeclinável  Fado  ! 

39- 
Logo  apoz   ella  vai   da  insana  Guerra 
Génio ,  que  os  homens  ás  desgraças  chama ; 
Discórdia   o  segue ,  que  no  seio  encerra 
Fogo  que  o  Globo  em  dissensões  inílamma  : 
Vôa  a  Ambição ,   que  he  Déspota  da  Terra  ^ 
Que  estrago  ,  e  luto  nos  mortaes  derrama  j 
As  azas  sacudindo  o  Inferno  atroa 
Da  Tempestade  o  Espirito  ,  que  vôa. 
L  2 
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20. 

O  ímpeto  parou  precipitado 

De  ímpia  turba   ante  o  sólio  pavoroso  j 

Lança-lhe   a  vista  Satanaz  irado  , 

E  nella  exprime   a  dôr  do  peito  ancioso  : 

Tanto  acima  da  turba   he  levantado  j 

Quanto   he  no  Mar  escolho  pedregoso , 

Cuja  alta  frente   as  nuvens  lhe   corôão  y 

Em  quanto  as  ondas   pelas  bases   soão. 

21. 

Anjos  .  .  (pára,  e   suspira!  )  Anjos  no  etherio 
Heino  em   hum   tempo   campióes   ousados , 
Que  a  mais    ditosos   Querubins  o  Império 
Comigo  á  frente,  disputaste  armados  : 
Não   nos  sirva  de  afronta ,  e    vitupério 
Ser  das   mansões  celestiaes  lançados ; 
Que  em  nosso  eterno  ser  não  ha  mudança. 
Em  nós  gloria  haverá  ,  se  houver  vingança. 

22. 

Se  dos  excelsos  thronos   refulgentes 
Irresistível  mão  vos   precipita , 
A  Terra  toda  nos  temeo  potentes , 
E  os  golpes   softre  desta  dextra  invicta  : 
Temos  Impérios ,  thronos  eminentes  , 
Kesta  negra  extensão   vasta ,  infinita  ; 
Neste  Reino  do  espanto ,  e   do  desgosto , 
Do  mal  eu  sou  principio ,  aos  Ceos  opposto. 
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23. 

Assoberbadas  as  Nações  té  agora, 

Furtão  ao  jugo   o  collo  avassallado , 

Da  Cruz   o  lenho  triunfal   se   arvora 

Onde   o  Globo    arde  em  fogo  ,  onde  he  gelado  j 

E  vai   cahir  nas    regiões  da  Aurora 

Meu  throno,  ha  tanto  séculos  firmado: 

Ufanos   vão   cortando  o   Mar  tumente 

Os  que  hão  de  o  culto  meu  mudar  no  Oriente». 

24. 

Referva  o  turvo  Mar  ,  e  o  laço  estale 
Que  em   molle   arêa  encapelado  o   liga; 
A  térrea ,  humana  habitação  se  abale  , 
Sinta  do   Cabos  a  discórdia   antiga  : 
Atroz  vingança   minha  afronta  iguale  , 
O  abysmo  tragará  gente  inimiga ; 
Não  de  outra  sorte  hum   Serafim   se  vinga  , 
Estrago  universal  meu  ódio  extinga. 

25. 

Vasto  mar ,  em   si  mesmo  equilibrado , 

Desde  a  azul  superfície  ao  negro   fundo 

Pelo  poder   do  Inferno  amotinado. 

Deixe  segunda  vez  naufrago  o  Mundo  : 

Do  Luso  explorador  baixel    ousado 

Perca  os  astros  de  vista,   e  o   Ceo  jucundo? 

Veja  do  abalo  espavorida  a  Terra , 

Que  he ;  não  dos  homens,  mas  do  Inferno  a  guerra. 
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26. 

Mas  esta   guerra ,  e  Soberana  empreza , 
Sendo  digna  de  vós,  pede   o  meu   braço 3 
Serei  com  vosco ,  á  gente   Portugueza 
Irei   cortar   o   temerário  passo : 
Deixe-se  hum   pouco  o   Império  da  tristeza  , 
Vamos  gyrar  da  luz   no  immenso  espaço ; 
Segui-me   o  vôo  ,  que  assinala  a  estrada 
Desde  o  Cabos   ao  Sol,  do  Sol  á  Armada. 

27. 
Disse   o  blasfemo ;  e  sacudindo  a  ardente 
Abobeda  infernal,  abre   a  garganta 
Do  negro ,  fundo  Abysmo ;  o   abalo   ingente 
Toda  a  Terra  sacode,  e  o  Mar  levanta  : 
Té    no  opposto   Hemisfério  a  erguida  frente 
Dos   Andes    vacillou  :  com  força  tanta 
Sahe  do  Cahos  Satan  ,  que  extremo  dia 
Do  Mundo  a  vasta  maquina  temia. 

28. 

Das  sombras  taciturnas    se  elevava 

O  Monstro  horrendo   ao  ar  turvo,  e  pezadoj 

Para  as  fauces  do  Abysmo  o  vôo  alçava. 

Das  pavorosas  Fúrias  escoltado  : 

Do  eterno  pranto  as   regiões  deixava. 

Qual  vai  Cometa  fúnebre  abrazado  , 

JsTa  marcha  incerto  ,  vacillante  em  passo  , 

Correndo  eternas   solidões  do   espaço. 
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29. 

Tanto  o  Inferno  perdeo  de  horror   profundo  , 
Quão  longe  o  Monstro  vai  I  Com  luctuoso 
Véo ,  qual   no   eclipse  entenebrece  o  Mundo  ^ 
Todo  se  cobre   o   Olympo  luminoso  : 
A'  frente   do  esquad.ao   blasfemo,  immundo , 
Bate  as  azas  Satan  fero,  orgullioso; 
Por  onde  quer  que   passa ,  e  se  equilibra , 
Noite  medonha  entorna,  e  raios  vibra. 

30. 

D'alma  luz  pelo  império  o  espaço  tulLa  ,, 
Já  vê  milhões  de  Soes  no  Firmamento , 
Sombra  Tartarea  ,  que  voando    espalha  , 
Ao  Sol  roubava  eterno  luzimento  : 
O  ether  corta  immenso ,  onde   se   coalha 
A  neve  na   atmosfera ,  e   sopra  o   vento ; 
Eis  se   despenha  Lúcifer  de  chofre  , 
Qual  globo   ardente  de  ateado  enxofre. 

31. 

Por  onde    cáhe ,  de  escuridão   fechada 
Coberto   deixa  o  rúbido  horisonte, 
Co'as  azas  tapa  a  nítida  ,  abrazada 
Face  ao  brilhante  claro  Hyperionte ; 
Bem  como  a  luz  em  sombra  transformada 
Fica ,  se  fuma  de  Sicilia  o  monte  , 
Que  nada  mais   descobre  a  vista  absorta  , 
Que  noite  espessa,  e  a  Natureza  morta. 
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32. 

Soberbos  olhos  alongando  á   undosa 
Planície  ,  a  observa  trémula  ,  esplendente  , 
E  a   côr  dos  ares ,  qual  purpúrea   rosa  , 
Que  o    seio  desabrocha   ao  Sol  nascente  : 
Vio  leda   a   Natureza ,  e   venenosa 
Setta  lhe  disparou   remorso  ardente; 
Os  olhos  torce  ,  e   rebramando   pára  , 
Quando   o  que  tem  c'o  que  perdeo  compara. 

33. 

Hião  as  náos  cortando  os  vítreos   mares. 
Soprava  em    popa  equilibrado  o  vento  j 
Nem   fluctuavão  nuvens   pelos  ares  , 
De  azul  se  arreia   e  d' ouro  o  Firmamento : 
No  rumo  demandava  adustos   lares 
Do  brutal   Azenegue    o  douto  ,  e  attento 
Astrónomo  Alemquer  ,  que  no  profundo 
Génio  concebe  a  maquina  do  Mundo. 

34. 

Brama   o  fero  Satan  ,  d'odio  abrazado  , 
Ao  ver  tranquilla   a  Armada  que  veleja, 
E  mais  de  perto  ao  coração  rasgado 
Lhe  chega  as  serpes  a  assanhada  Inveja: 
O  veneno  sentio ,  e  o  vento  irado 
Ou  forma  ,  ou  chama  á  fervida  peleja  j 
Já  sem  elle  hum  vapor  negro  s'estende; 
E  o  raio  denUfo  dg  vapor  se  accende. 
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35. 

Já  do    Occidente   ao  tumulo  descia 
No  fulgurante  coche  o  Sol  dourado  , 
E  dando  o  alento  derradeiro  ao  dia  , 
Tinha  debaixo   do  horisonte  entrado : 
Eis   que  então   d'improviso  urrar   se  ouvia 
Na  liquida   campina  o   vento  irado ; 
E  os   monstruosos  peixes  ,   que  talhavão 
O  mar,  presagios  da  tormenta  davão. 

36. 

Já  toldão  todo  o  ar  tufões  violentos  , 

Quaes    nas  bocas   de  Aynão  no  Mar  da  China  ^ 

Que  no  embate  espantoso  aos  elementos 

Ameaçando  vem  fatal  ruina  : 

Como  em  batalha  os  esquadrões   cruentos 

Se  baralhão  com  fúria  repentina , 

As  frias   ondas ,  e  da  noite   o  manto 

Co'a  sombra  augmenta  o  Rei  do  eterno  espanto* 

37. 

Por    entre  as  sombras  hórridas  bramindo^ 
Delias  derrama   túrbidas  correntes, 
E  as  carregadas  azas  sacudindo  , 
Redobra  a   força  aos  ventes  estridentes  : 
O  raio  accezo  ,  as  nuvens  dividindo , 
Deixa    espadanas  rúbidas ,  e  ardentes  , 
E  o  súbito   clarão ,  que  fende  os  ares  , 
SÓ  deixa  yer  por  hum  momento  os  mares. 
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38. 

Das  enroladas  nuvens  coruscantes 
Se   desatão  chuveiros  procellosos , 
E  os   sacudidos  ventos   sibilantes 
Levantão  mais   os  rolos  espumosos  : 
Resoão  pelos  lenhos  fluctuantes 
Os  éccos  tristes  dos  trovões   ruidosos; 
Ao  mesmo  invicto   Gama  o  peito  esfria  , 
Mais  que  tormenta   na   tormenta  via. 

39. 

Qual  entre  o  fogo  ,  e  fumo  ennovelado. 
Que   da  fauce  o  Vesúvio  ao   ar  vomita. 
Sobe  penhasco  ardente  ,  e  do  elevado 
Ar    no  accezo  Volcão  se    precipita  : 
Tal   das  trevas  o  Déspota  indignado 
Entre  a    espantosa  cerração  se  agita ; 
Do  negro  Mar  subindo  ,  as  nuvens  fende  , 
Desce  das  nuvens  quando  o  raio  accende. 

40. 

Ouve-se  o  roí^co  ao  Mar  que  se  quebrava, 
E  se  redobra  univeral  espanto  , 
Quasi   he  continuo     o  lume  que  estalava, 
Kasgando   á  noite  o  tenebroso  manto  : 
Nas   quasi  immersas  náos  triste  soava 
Hum   quebrantado  ,  e  lastimoso   pranto  ; 
O  mais  invicto  coração  se  enluta , 
Quando  em  rochas  quebrada  a  vaga  escuta. 
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41. 

Vai   correndo  sem   ramo  a   forte  Armada 
Pela  espádua  das  ondas  espumosas. 
Ora  aos  turvados    Ceos  arremeçada  , 
Ora  tocando   as  furnas   arenosas  : 
De  todo  a  etherea  abobada   toldada , 
Do  Polo    esconde  as  tochas   luminosas ; 
Muito  a   agulha    sympátbica  declina. 
Nem  já    tentada    rota  ás  nãos   ensina. 

42. 

Ao  mar  afeitos  ,  duros  marinheiros 
Imraoveis  ficão  do  pavor  transidos , 
Nem  podem  velas   amainar  ligeiros  , 
Rasgadas  dos   tufões  embravecidos ; 
Aboião  já  nas   ondas   os   madeiros , 
Das  entalhadas   popas  divididos  j 
Bate  o  fervente  mar  ,  vão  sem   descanço. 
Sem  rumo   as   náos  em    fervido  balanço. 

43. 

Rebenta  em  flor  o  mar  ,  com  fúria  tanta 
Na  erguida  proa  de  hum  baixel  cruzado , 
De  tal  arte  o  alagou  ,  tanto   o  supplanta , 
Que  Iramerso  todo  appareceo  de  hum  lado  ; 
O  Gama,  espavorido,  ao  Ceo  levanta 
A   vista,  as  mãos,  o  coração   turvado, 
E  á  Providencia  eterna,  e  bemfeitora, 
Co'  estas  ferventes  supplicas  exora. 
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44. 

Deos  imniortal ,  que  as  húmidas  arêas 

Por  limites  ao  Mar   constituiste  , 

Que  as  procellosas   ondas    Erithrêas , 

Com  braço   Omnipotente   dividiste  j 

E  ás  Tribus   de  Israel  ,  d'espanto  chôas , 

Pelo  meio  do  Mar  caminho  abriste  ; 

Que  sobre  as  azas  vens  dos  soltos  ventos; 

Tu  ,  cuja  voz  he  lei  dos   elementos ; 

45. 

Quererás  permittir  que  irados  Mares 
Subvertão    náos  ,  que  vão  levar  teu   nome  r 
E  os  que  abração  teu  culto  ,  e  teus  altares 
Desfarte  eterna  sepultura  os  come  ? 
Que   sem   tornar  a  ver   paternos  lares 
Entre  os  braços   do  mal ,  que  nos  consome 
Expiremos  assim  ,  sem  que  se  arvore 
A  cruz  que   o  Povo  Oriental  adore  ? 

46. 

Que  hade  dizer  na  Europa   a  indócil  gente  ,. 

Que  a  lei   da   Igreja  Universal  despreza  ? 

Talvez  diga  sacrílega  ,  insolente  , 

Que  he  dos  homens ,  não  tua,  esta  árdua  empreza; 

Que  assim  se  desvanece  ,  e  assim  desmente 

Promessa  feita  á  gente  Portugueza ; 

Tu  nos  salva ,   Senhor  ,  tu  grande ,  e  forte 

Enfrea  o  turvo  Mar,  suspende  a  Morte. 
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47. 

Fitos  os  olhos  lagrimosos  tinha 

Inda  o  justo  varão  no  ethereo   assento  , 

E  já  dos  Orbes  cristalinos   vinha 

Descendo  hum  Anjo  ,  que   enfreava  o  vento  : 

Por  entre  as  nuvens  rápido  caminha  ; 

Toca,  e  socega  o  túmido  elemento. 

Dissipa  os  furacões ,  e  o  raio  apaga ; 

Todo  se  aplaina  o  Mar  ,  se  espelha  a   vaga. 

48. 

Espavorido  o  Déspota  fugia , 

Não  supportando  o  vívido  ,  esplendente 

Clarão  dos   Ceos  ,  que  as  sombras  dividia  ; 

No  fundo  Cahos  se  occultou  tremente  : 

Eaio  purpúreo  do  nascente  dia 

D'ouro   vinha   esmaltando  o   Ceo  do  Oriente , 

E  ,    nuncia  da    manhã   serena ,  e  bélla  > 

De  Vénus  surge  a  scintilante  estrella. 

49. 

Em  zefyro  se  muda  o  bravo  Eólo , 

Nas  solidões  do  espaço  se  occultava 

O  Plaustro  immobil   no  esplendente  Pólo  j 

Todo  no  Mar  o  Ceo  se  retratava  : 

Do  extremo  ponto  do  Oceano    Apollo 

O  disco  fulgentissimo  elevava  ; 

A  névoa  se  desfaz  ,   que  o  ar  encerra , 

Então  brada  da  gávea  hum  nauta  :  Terra ! 
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50. 

De  sobresalto  chêa  ,  e  de   alegria 

Ao  bordo  corre  a  chusma  alvoraçada , 

E  as  náos  ,  singrando   na  planice    fria , 

Co'  a  Terra   entestão  no  horisoníe   alçada  : 

Vê  que   de  perto  curva  apparecia 

Angra  d' altos  oiteiros  assombrada  , 

Que  entre  elles  mais  se  levantava   Imm   monte  , 

Q.ue  em  nuvens   densas   sepultava  a  fronte, 

51. 

De  plumagens   incógnitas   as  aves 

(  Não  receosas  dos  humanos )  fendem 

Ar,  que  embalsamão  hálitos  suaves  _, 

Que  de  selva  aromática  recendem  : 

Mede-se  a  altura  ao   mar  com   prumos  graves , 

Ao    Sol  as   velas  húmidas  s'estendem  j 

A's  lizas  ondas  n'um  baixel   s'entregão  , 

E  contentes  vogando  á  terra  chegão. 

t 

52. 

De  hum  suave  prazer  banhada  ,  e  chêa 
Náutica  turba  abraça  a  terra    ingente, 
E  toda  a  praia   concava   rodêa 
Alemquer  ,  que  pezava  o  Sol  luzente : 
Muito  do   Gama  o  espirito  s'enlêa. 
Quando  não  vio   sinaes  de  humana  gente; 
Tenta  ao  cume   subir  do   ignoto  monte  , 
D'onde  contemple  em  torno  o  horisonte. 
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53. 

Por  baixo  de   copados  arvoredos 
Com  aían  rai  pizando  intacta  estrada  j 
Como  arrojados  de  hum  volcao ,  penedos 
Lhe  vão  formando  a    cima  alcantilada  : 
Eis  chega  ao  cume  !  Incógnitos  segredos  ! 
Scena  c'o  véo   dos  séculos  tapada  I 
No  mais  alto  da  bruta  penedia 
(Obra   dos  homens)  huma  estatua  via. 

Tinha    hum  cocar  na  barbara  cabeça  > 
De  peregrinas  plumas   enlaçado  , 
Curto  saio  de  plumas  a  adereça  , 
E  o  tem   no   cinto  gigantesco  atado : 
Hum  arco  com  que  a  setta  se  arremessa 
Na  esquerda  tinha  ,  c'o  carcaz  ao  lado  ; 
Todo   o   mais   corpo  he  nú ,  e  a  tez  escura ; 
De  membros   forte ,  e  fêa  catadura. 

55. 

Co'a  dextra  aponta  ,  e   mostra  os  climas  onde 

O  Sol  ,  correndo  cm  coche  luminoso  , 

A  clara    face  no  Oceano  esconde , 

E  da  noite  começa   o  manto  umbroso  : 

A  immobil   vista  ao  termo  corresponde , 

A  que  apontava  o  braço  musculoso. 

Os  olhos  alongando  o  Gama   attento. 

Nada  vê  mais  que  o  túmido  elemento. 
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56. 

A  estatua  mede  ,  ao  pedestal  attende , 
Observa  em  brônzea  lamina  gravadas 
Letras ,  que  Argivas  reconhece  ,  e  entende  , 
Mas  já  do  pé    dos  séculos  pizadas  : 
Inda  o  grande  mysterio  o  Ceo  defende, 
Quiz  que  as  sombras  por  íim   fossem  rasgadas ; 
Quiz  que  o  fado  do  nauta  Lusitano 
Mostrasse  ao  Mundo  o  portentoso  arcano. 

57. 

Virá,  dizião  ,  nos  remotos   annos 

Nauta  ,  que  rasgue  os   seios  do  Occidente  , 

Que  a  parte  ,  ás   três  igual  ,  mostre  aos  humanos 

Que  esconde  ,  e  que  separa  o  Mar  fervente ; 

A  Europa  contará  dois    Oceanos , 

Que  vistos  devem  ser  da  Lusa   gente  : 

A's  Nações  franqueando  outro  hemisfério. 

Entre  todas  terá  mais  vasto  Império. 

58. 

De  hum  Pólo    a  outro  corre ,  em  levantado 

Throno  alli  reina  fértil  Natureza  , 

Alli  thesouros   tem   depositado  : 

De  mór  pompa  se  arrêa ,  e  mór  belleza : 

Alli  terreno  immenso  he  povoado 

De  Nações  inda  em  barbara  fereza , 

(  Tanto  segredo  o  Ceo  te  manifesta ; ) 

Delias  a  imagem  natural  he  esta. 
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59. 

Desde  as  bocas  do  Tejo  em  náos  possantes 
Hirão  cortando  as  ondas  procellosas. 
Em  outro  rumo ,   ousados  navegantes , 
D' Ásia  buscando   as   regiões  ditosas  : 
Por  varedas  de  mim  trilhadas  d' antes  , 
Nas  azas  de   tormentas  espantosas  , 
Co'a   proa  hirão  tocar   na  immensa  Terra, 
Que  hum   véo  té  agora  impenetrável  cerra, 

60. 

Como  ,  ao  romper-se  o  tenebroso  manto 
Da  noite  ,  reverbera   a  luz    Febéa , 
Que  súbito  ao  poder  de  ignoto  encanto 
Todo  o  quadro    do  Ceo  se  patentêa  : 
Assim  de  assombro  ,  e   desusado  espanto  / 
Tomada  fica  a  Gente  de  Ulysséa  , 
E   na  esperança   d'encontrar   a   estranha 
Terra  ,  animosa  desce  da  montanha. 

Mas  eis  brada   Alemquer  :  D'hum  sonho  acordo  l 
Quantas  sombras  me  rompe  a  fantasia  ! 
Rasga-se  o  véo   dos   séculos  ,  recordo 
O  que  Athenas  a  hum  Sábio  outr'ora  ouvia ; 
Com  seu   profundo  oráculo   concordo 
Ser  esta   a  Terra  ,    que   Timêo  dizia , 
Que  devassando  o  Mar  cora  largo  gyro 
Vira  primeiro  o  morador  de  Tyro. 

M 
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62. 

Ou  he ,    por  certo  ,,  a  Terra   que  tocara  „ 
Ou  julgou   ter  tocado,  em   lenho  ovante 
Annon  Carthaginez  ,  que  atraz    deixara 
As  barreiras  de  Alcides  triunfante  : 
Que  em    perduráveis  mármores  gravara 
A  memoria  do   feito  alto  ,  e   prestante  ; 
Que  na   crença  do  arcano  ,  que  escutarão , 
Indecisos  os-  séculos  ficarão. 

63, 

Quizera   neste   instante   o  invicto   Gama 

Ir  demandar   a  annunciada   Terra  , 

E   dilatar  de  Lysia  o  nome  ,  e    a   fama , 

Tanto,  e  tanto   crescida  em  paz,  ém  guerra: 

Novo   argonauta   illustre  á  empreza  chama 

A  Providencia  ,  que   o  segredo   encerra ; 

Depressa  levará  no  Mar   profundo. 

Quem  dê  Reinos  ao   Tejo  ,  á  Europa  hum  Mundo. 

64. 

Em  tamanha  tormenta  combatida. 
Espalma   a  gente  a  fluctuaute    Armada  , 
E  de  novo  valor  apercebida. 
Tentar   espera  a  perigosa   estrada  ; 
Ka  immensa  caça  hum  pouco  divertida  , 
De  que  era  a  terra    incógnita   abastada  j 
As  náos  provê  ,  de   caça   se  sustenta  , 
E  ao  trabalhado  corpo  a  força  augmenta. 
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65. 

Deixar  as  ermas   praias    he  forçado 

O  Capitão   prudente  ,  Ilha  as  julgava 

Das  muitas  que  inda   o  Mar  ,  não   devassado , 

Co'  as  frias  ondas  resonantes  lava ; 

E  a  que  inda  o   Luso  navegante   ousado  , 

Nem   nome  eterno,  nem  colónias  dava  ; 

Pois  poucas  são  nas  vagas  cristalinas  , 

Onde  não   fossem  tremolar   as  Quinas. 

66. 

Vio  que  em  propicio  encejo  hum  brando  vento 

Soprava  occidental ,  que  a  verdejante 

Superfície  do  túmido  elemento 

Já  se  encrespava  ,  e  se  movia  ondeante  : 

E  que  já  nova   força  ,  e   novo   alento 

Tinha  o  robusto  nauta  j  eis   marca    o  instante 

D'ir  proseguindo  a   empreza  5  o  bronze  sôa , 

E  a  Terra  ignota  a  vez  primeira  atroa. 

67. 

Bate  da   içada   antenna   o  solto  panno  , 
Volve-se  a   curva  proa   ao   Sol  nascente  , 
E  os  não   trilhados   campos  do  Oceano 
Corta  segura  a  Lusitana  gente  : 
Fervorosa  soou   no  imníienso  plano 
A  vóz ,  que  implora  auxilio  omnipotente  5 
A  terra  foge  aos  olhos  ,  e  escondido 
Em  nuvens   vai  ficando  o  monte  erguido. 
M    3 
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68. 

O  providente  astrónomo  ,  que  attento 
Leva   os  baixeis  no  rumo   desejado , 
Co'  a  certeza  do  náutico  instrumento  , 
Peza ,  observa  a  distancia   ao   Sol  dourado  : 
Pasmosa  producção  ,  sublime  invento 
Do  engenho   Lusitano  ás  Artes  dado  ! 
Té   na  exacta  Sciencia    alto ,  e  profundo  , 
No  século  de  sombra  illusta  o  Mundo  ! 

69. 

Vio  que  o  clima  ardentíssimo ,  e  fervente 
Poucos  grãos  do  Equador  cortando  andava  ;, 
Por  onde  o  Sol  a  prumo   á   escura  gente 
Dias  iguaes   na  duração   marcava  : 
Onde  ( segredo   ignoto  á  humana  mente  !  ) 
Natura   a  côr   da  noite  á  tez  só  dava  ; 
He  Zona  que  julgara  a   Escola   incerta. 
Antes  de  hum   Luso  navegar  ,  deserta. 

70. 

Sempre  a  acerba  fadiga ,  a  desventura 
Co'  a  existência  mortal  caminha  unida  ! 
Muitos  no  Mar  encontrão  sepultura , 
Entre    espasmos  cruéis  lhes   foge  a  vida : 
A  inexorável  fouce    a  Morte   escura 
Por  toda  a  parte  estende  embravecida  ; 
Huma  mortal  contagiáo  corrompe 
O  sangue  ,  e  a  tèa  da  existência  rompe. 
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71. 
De  balde   a  fresca  viração   se  espera ;  : 

O  Mar  em  calma   está  como  espelhado. 
Pausa  que  mais  os   nautas  desespera  , 
Que  o  rijo  repelão  do  vento  irado  : 
Fogo  ,  charamas  respira   a  immensa   Esfera  , 
De  nuvens  nunca  o  Ceo  se  vio  toldado  ; 
E  o  ar  ^  que  incendiou  diurna  chamraa. 
Nem  nocturno  rocio  então  derrama. 

72. 

Ou  fallece  ,  ou  se  damna  o  mantimento , 
A  agua  se  tuiTa  grossa ,  e  corrompi Ja  3 
De  tanto  mal  ao  pezo  ,  e  a  tal  tormento. 
Cede  a  força  vital   enfraquecida  : 
O  Nauta  mostra  aspeito  macilento , 
Tem  dos  olhos  a  luz  amortecida; 
E  apenas  ,  com  suspiro  intercadente  , 
Publica  desta  sorte   a   dor  que  sente  : 

73. 

Quanto  he  mais  doce  ,  mais  honrosa  a  morte 
Do  combatente  ,  intrépido  Soldado  ! 
Com  denodo j  e  valor  contrasta  a  sorte. 
Se  na  Libya  combate  o  Mouro  armado! 
Se  acaba,  expira  como  expira   o  forte  3 
He  da  Pátria  brazão ,  delia  he  louvado  ; 
Nâo  lhe  finda  no  tumulo  a  memoria  , 
Das  sombras  ffepulcrae»  lhe.  surge  a  gloria» . 
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74. 

Mas  que  nos  ganha  a  temerária  ennpreza  ? 

Entre   misérias,  mortandades,  sustos. 

Combater  peito  a  peito  a  Natureza 

He   de  cegos   somente  ,  he  só  de  injustos  : 

Contra   a  louca  ambição,  baixa  avareza. 

Se  armarão  sempre  os  Ceos,  e  os  Ceos  são  justos  j 

Tanta  ousadia  a  Natureza  offende  , 

E  as  atrevidas   náos   nas  ondas  prende. 

75. 

Corre  o  Gama  animoso:  O'  Lusitanos, 

Lhe  exclama  ,  ó  Nação  forte ,  ao  Ceo  preciosa  , 

E  não  sabeis  que  a  desventura  ,  os  damnos 

São  dos  raortaes  a  herança  lastimosa  ? 

E  não  sabeis  que  aos  miseros  humanos 

Inevitável   he  morte  espantosa  r 

Que  tem  baliza,  impreterível   termo. 

Logo  ao  nascer   chorando  ,  hum  corpo  enfermo  ! 

76. 
Se  nisto  não  cuidais  ,  vede  os  famosos 
Heroes ,  que  o  Lacio  ou  Grécia  exalta  ,  e  canta  j 
Subirão  por  caminhos  escabrosos 
Onde  da  Gloria  o  Templo  se  alevanta : 
Males  vencerão,  males  horrorosos  , 
Com  que  a  cega  Fortuna  Heroes   quebranta  j 
Jazeria,  sem  tanto  vencimento, 
César   no  pó  de  eterno  esquecimento. 
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77. 
O  horrendo  Cabo  Austral  já   foi    dobrado  , 
Alta   barreira  que   assustava  o   Mundo  ; 
E    teme  o    Luso,  porque   vè   ligado 
Em  calma    pertinaz    o   Mar   profundo  ? 
Se  he  doce  a  guerra  ao  Luso  em  campo  armado. 
Seja  este  feito,   que  he   maior,  jucundo  j 
Busque-se   a  fama  .por  trabalho  ,   e   lida  , 
Morre  inglório  quem  passa  em  ócio  a  vida. 

78. 

Do   Cabo    muito   além  pendões   alçarão 

Os    que  ante   nós  tal  feito   commetterão ; 

E  dirá   Portugal  ,    que  arrecuárão 

Os   que  ir   avante   á   Pátria  prometterão  ? 

Elles  inglórios  para  traz   voltarão  , 

E   a  nós   as  portas  do  Oriente   esperãoj 

Até  aqui  louro  intacto   se  ofFerece 

A  nosso  esforço  ,  e  para  nós  florece. 

Como  ao  romper  do  Sol  claro ,  e  brilhante  <, 
O  Mar   de  noite  em  ondas  levantado  , 
Mais   amainando   o  vento  sibilante  , 
Na  praia  escoa  manso  ,  e  socegado  : 
Tal  dos  Lusos  o  esforço  vacillante  , 
Do   mal  horrível  quasi   supplantado , 
Toma  co'  a  voz  do  Gama  alento ,  e  alma  , 
E  o  vil  furor  da  sedição  se  acalma. 
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80. 

De   zelo    ardente,  e  d'honra  as  vozes   ouve 
Sempre  hum  Deos  providente  ,  enternecido  ; 
Fez  hum  aceno  á  Natureza ,  e  chove : 
Sacode   o  vento  o  Mar  entumecido  ; 
E  subitaneamente  as  náos  commove 
Pelo   encrespado  pélago  ;  o  detido 
Panno  até  alli   nas  vergas  se  desliza  , 
E  a  Armada  as  ondas  espumantes  piza. 

81. 

As  descarnadas  mãos   ledo  encovanda 
EDche  o  sedento  nauta  da  agua  fria  , 
Que  das  nuvens  se   está  precipitando  ; 
E   o  ar  ,  té  alli  de  fogo ,  arrefecia  , 
Hum  milagroso  refrigério  dando 
Ao  sangue  exhauato  que  na  febre  ardia  ; 
Eis  pouco  a  pouco  o  mal   se    desvanece , 
E  o  Luso  esforço  natural  recréce. 

82. 

A  bafagem  d*Oeste  ,  que  assoprava  , 
Para  a  costa  da  Libya  a  Armada   lança  j 
O  astrolábio  Alemquer  alevantava  , 
E  a  latitude  austral  já  certo  alcança  ; 
Astros  mais  raros  pelos  Ceos   notava : 
Marêa  o  panno  em  popa ,  e  não  descança 
Buscando  a  terra  ;  ao  despontar  do  dia 
Dúbia  entre  nuvens  terra  apparecia. 
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83. 

Terra,  (exclama   hum   Gageiro),    eis  Terra  á  proa! 
Já  nos  parceis  da   costa    o  Mar  quebrado  j 
Alvas  espumas   levantando  ,  sôa  , 
Ao    bordo  corre   o  Luso  alvoroçado  : 
No  ar  o  bando   aquático  revoa , 
Sinal  dos  Nautas  tanto  dezejado  ; 
Quando   á  Terra   mais    próximos   corrião. 
Palmas  nos  montes  ondeando   viáo. 

84. 

Na  encosta  d' altas  serras  se  descobre 
Tranquillo  surgidouro  ,  angra  espaçosa  , 
Que   as  trabalhadas   náos  defende  ,  e  cobre  , 
Do  vento  insano,  e  tempestade   irosa: 
Desfaz-se  a  névoa  da  manhã  ,  que    encobre 
A  longa  Terra   tórrida  ,  arenosa  ; 
Ao   fundear  das  náos  despida  gente  , 
De  negra  tez  ,  occorre  em  copia  ingente. 

85. 

Solto  panno  nas  vergas  enrolavão 
Os  Nautas   á   proíia  :  em  páos   cavados 
Súbito  os  negros  para  as  náos   vogavão , 
Ao  Luso  gesto,  ás  armas  costumados  : 
De  todo  nus  ,  só  de  algodão   tapavão 
Os  cabellos  felpudos ,  e  enroscados ; 
Na  agreste  vóz,   na  estúpida  fereza 
Hude  se  mostra,  e  inculta  a  Natureza. 

ri3I     DO    TERCEIRO    CANTO> 
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PÕEM  A. 


CANTO    IV. 


1. 


AL  O  ferro  cabio  no  Mar  fervente  , 
Reconhecer   a  região   mandava 
O  forte  Capitão  ,  e  a  Lusa  gente , 
Em  leve  barco  o  pélago  cortava  : 
Na  testa  do  Esquadrão   forte  ,  e  contente 
Velloso  sempre  intrépido  marchava  j 
E  apenas  salta   na  fervente  arêa  , 
O  negro  bando  attónito  o  rodea. 
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2. 

Vão  caminhando   os  ledos   marinlieiros. 
Seguidos  da  bucal,  e  inculta  gente. 
Transpõem  da  costa  os  Íngremes  oiteiros, 
E  extenso   campo   lhes  ficou  patente  : 
E  vem  ,  quaes   vira  ,  quadros  lisongeiros  , 
A  primitiva  idade  inda  innocente  ; 
Quando  a  cubica    sórdida  ,  e   a  guerra 
Inda  não  tinhão   profanado   a  Terra. 


Com  duro  ,  agreste  accento  a  vóz  erguia 

A  negra  turba ,  e   saudava  os   Lusos , 

E  gente  humana  apenas   parecia ; 

Tanto  erão  rudes ,  bárbaros  ,  obtusos  ! 

Eis  que  da  bruta    multidão  rompia 

Hum  que  os  Nautas  deixou  d'horror  confusos  j 

O   accento  Portuguez  lhe  escutão  ledos, 

EUe  absorto  ficou ,  e  os  Lusos  quedos. 

4. 

De  espanto   vem   tomado,  e  na  cabeça 
Se  lhe  erriça  o  cabello  ,  a   voz  pegada 
Lhe  fica  ;  que  o  prazer  faz  que  emmudeça  , 
Qual  estatua  de  mármore  formada. 
Desafronta-se  hum  pouco,  e  assim  começa: 
Oh  gente   Lusitana  ,  oh  gente  amada  , 
Que  ha  ranto  tempo  desterrado  choro 
Neste  paiz  incógnito  onde  moro ! 
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5. 

Que   rasgo  de  ventura  ,  ou  Providencia 
Vos   vem   guiando   a   climas  tão  distantes  , 
Soflrendo  a  fúria  ,  a  barbara   inclemência 
Dos  elementos   sempre  discordantes  ? 
Depois   de    tão  cruel  ,  tão   dura   ausência  , 
Sobre   as   azas  dos  ventos  inconstantes  , 
Vejo  chegar   a   gente   vencedora 
Das   barbaras  nações ,  que   a  Europa  ignora  ! 


De  menos   sobresalto   então  passado  , 
Borbulhando-lhe   as  lagrimas  ,   dizia  : 
Que   desgraçadamente   alli  deixado 
Fora  quando  do  Cabo  Austral  volvia  ; 
Que  longo   tempo  alli  tinha  levado 
Dos   negros  ,  não  brutaes  ,  na  companhia , 
Reconhecendo  em  natureza  rude 
Presen ti  mentos  de   hospital  virtude. 

'  7' 
E ,  mais  lhes  diz  ,  que  a  terra   se  chamava 
O  Reino   de    Ogané  ,  grande  ,  abundoso  , 
Que   ao  Austro  ,   e  pouco  longe  s'extreraava 
Co   vasto  Congo  ,  férvido  ,  arenoso  : 
Que  os  dilatados  campos   lhe   cortava 
O   Zaire,  irmão   do  Nilo,  immenso  ,  undoso^ 
Communs   na  já    sabida  origem  sua^ 
Além  dos  mootes  áridos  da  Lua, 
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Que  era  a  teria  ardentíssima  ,  abastada 
De  ricas   minas  de  metaes  brilhantes  , 
Que    ao  pastoril  emprego  a  gente  he   dada 
Nutrindo  o  gado  em  pastos   abundantes  : 
Que  he  vil  cubica  sórdida   ignorada 
Das  nunca  em  guerra  gentes   discordantes  j 
Que  ,  se  ha   da  idade  d'ouro  a   imagem  bella 
Entre   as  nações  do  Mundo  ,   a  dava  aquella. 

Que  alii  dos  rios  pelos   margens   frias 

Crescera  continuo  as  arvores   ornadas 

De   hum  verde  sempiterno  ,  e  assim   sombrias 

São  refrigério    ás  gentes  abrazadas  : 

Que  erao  de  espaço  iguaes  noites   e  dias  _, 

De  larga   chuva  as  terras  abastadas  ; 

Que   emfirr;   de   arraento  os  campos  abundosos 

Tornão   na  vida  os  íncolas    ditosos. 

10. 

Que  o  Zaire  ,  as  frias  ondas  augraentando 

Com  que  o  vasto  paiz  fecunda  ,  e  lava^ 

O   dilatado  curso  accelerando  , 

Por   larga   boca   no  Oceano   entrava  : 

Que   hum  pouco    as   margens   húmidas  curvando 

Contra  os  ventos    ás  náos  guarida  dava  ; 

Que  alli  dar  fundo  ,  e  descançar   podia 

Do  longo  ,  e  duro  afan  da  equórea  via. 
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11. 

Quizera  dizer  mais  ;  porém  tocados 
De  justo   assombro   os  Nautas   valorosos  , 
Do  Portuguez   contente  acompanhados , 
Vem  demandar    as  praias   pressurosos  : 
Varrem   súbito  o  Mar  c'os  compassados 
Remos ,  buscando   os  lenhos   alterosos  , 
E  fita   o  Luso  nos  baixeis  com  magoa 
A'vidos  olhos,  que  se  arrazão  d'agoa. 

12. 

Com.o  succede   em  Corte   populosa , 
Se  ignoto  peregrino   se  ofíerece  , 
Que  em   longo  fio  a  turba  curiosa  , 
Em  roda   delle  súbito  recrece  : 
De   estranhas  novas  sempre   cubiçosa , 
Pergunta  ,    que  costume  ou  lei  professe  ; 
Dest'arte  a  chusma  náutica  apinhada 
Em  roda  deíle,   está  como  assombrada. 

13. 

Attento   escuta  o  cauteloso   Gama 
Quanto   o  encontrado   Portuguez   dizia  ; 
Por   ver  a  terra    ignota  arde  ,  e    s'inflamma 
Toda  em    desejo  a  Lusa   companhia  : 
E  mal   dos  Ceos  Orientaes  derrama 
Clara,  e  purpúrea  luz  nascendo  o  dia. 
Do  fundo  erguer   as  ancoras  já  manda , 
E  a  fgz  do   Zaire  c'os  baixeis  demanda. 
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14. 

Vio    que   fervia  o  túmido  elemento. 

Todo  em  cachões  altissimos  formado  , 

Que    tanto  corre  túrbido  ,  e  violento  , 

Que   a  grão  distancia  o  sente   o  Mar  turvado  : 

Tanto  se  torna  rouco  ,  e   turbulento  , 

Das  circunstantes  rochas  apertado  , 

Que ,  qual   o  estrondo   dos  trovões ,    rebrama  , 

Ou  qual  Visuvio   ao   rebentar  da  chamma. 

15. 

Pairando  hum  pouco  aguarda  o  esto   enchente , 
E  abicado  ficou   co'a    barra  undosa  ; 
Porque  o  fluxo  do  Mar  quebra  a  corrente  , 
E  ao  rio  enfrêa   a  fúria  procellosa  : 
D'hum  lado  ,  e  d'outro  o  vasto  continente 
Aos  olhos  mostra   scena    deleitosa  ; 
Tudo  são  campos,    em   que  formão   flores 
Hum   quadro   universal   d'immensas  cores. 

16. 

De  densos  bosques  guarnecida  estava  , 
Do  lado  Oriental ,  curva   enseada  , 
Que   abrigo  aos  lenhos   contra  os  ventos   dava  , 
Quando  o   Mar  volvem  na  tormenta  irada  : 
A  altura  aqui  do  pélago   sondava 
Vigilante  Alemquer  ,  e   á  forte  Armada 
Por   fim  dá  fundo  ;  as  ancoras  da  proa 
Rasgão  (cahindo)  o  Mar,  que  espuma,  esêa. 
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17. 

Saltava  em  terra  a  turba  ,  ao  destemido  > 

Forte  esquadrão  da  Lusitana  gente 

O  desterrado   he  guia  ;  hum  monte  erguido 

Eis   lhe  mostra  Pyramide  eminente  : 

Ao   porto  chegão ,  grito  enternecido 

De    piedoso  jubilo  se  sente  , 

Quando  de  bronze   em  laminas  fundidas 

Virão  de  Lysia  as  Quinas  esculpidas. 

18. 

De  tão  santo  espectáculo  tocados. 

Enternecidas  lagrimas  vertião  , 

Quando  o  padrão  da   Cruz   nos  apartados , 

Ferventes   areaes  d' Africa  vião  ; 

Que  estranhas  regiões  ,  mares  domados 

A's  futuras  idades  annuncião  ; 

Que,  cheias  d' alma  luz  d'immensa  gloria. 

Do  Luso  esforço  guardarão  memoria. 

19. 
O  conductor  lhes  diz  ,  que   hum  tanto  ao  Norte  , 
Entre  bosques  de  cedros  ,   s' encontrava 
Do  grão   Monarca   a  populosa   Corte , 
Que  nos  sertões   vastíssimos  reinava  j 
JNão  por  conquistas,  nem  por  armas  forte  , 
Mas  que  de  hum  Rei   Pastor  a  imagem  dava ; 
Quaes  vira  em  tempo  primitivo   o   Nilo , 
Sem  dar  inda  ao  saber,  e  á  guerra  asylo. 

N 
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20. 

A  Fama ,    que   olhos   cein  ,   cem  bocas   conta  , 

Que  em   terra  tendo   os  pés  ,  já    co'  a   cabeça 

Além   das  nuvens  rompe,  os   Ceos  afronta. 

Que  mais  que  o.  raio,  e  que  os  tufões  se  apressa 

Que  apenas  nasce  ,  cresce  ,  e  se  remonta ; 

Pela    Cidade  entrando  ,   alli  começa 

De  publicar  a  força ,  e   valentia 

Da  nova  gente  ,  que  do  Mar  surgia. 

21. 

Velloso  ,  e   Leonardo  os  destinados 

Mancebos  são   da  Lusa   companhia 

A  conduzir  presentes   estimados  , 

Q.ue  entre  negros  boçaes   só  tem  valia  : 

Do  forte    Capitão  como  enviados , 

Lhes   vai   servindo   o   Portuguez    de  guia  , 

JLxpondo   quanta   maravilha   encerra 

A  ,   que  hião  vendo  ,  afortunada  terra. 

32. 

pelos  gramineos  valles  verdejantes 
Diversos  animaes  pastando   vião  j 
De  instincto  social   os  Elefantes 
Nas  flóreas  veigas    socegados  hião  j 
Sacudindo  das  Palmas  ondeantes 
Nectareos  fructos   com  que  se  nutrião: 
Notão  Aves  no  exótico  arvoredo 
Mudas  no  canto ,  mas   de  aspecto  ledo. 
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23. 

Os  carniceiros  Tigres    mosqueados , 

Nao  raros,    vão  passando   o  alpestre    monte 3 

Delles  fugindo  os  timidos  veados. 

As  agoas  vem  buscar  d'argentea  fonte : 

Os  Avestruzes,  de  plumage'  ornados. 

Que  enfeitar  vem  na  Europa  a  Regia  fronte  ; 

E  o  monstro  mais  opposto   á   espécie  humana. 

Nunca  farta  de  sangue  a  Hyena  insana. 

24. 

Dispersos  Negros  vem  ,  que  andão  buscando 
O   mel  pelos  rochedos   saboroso ; 
Outros,   em  leves  barcas  mariscando. 
Levados  d'agoa  são  do  rio  undoso  : 
Alguns  destros  no  mato  andão  caçando 
Com  leve  setta  ,  ou  laço  insidioso  j 
Tal  quadro  tinha  de  immortal  belleza 
Inda  em  seu  berço   aggreste  a  Natureza  I 

25. 

Eis  ao  longe  entre  grossas  estacadas 
Grande  a  barbara  Corte  devisavão  ; 
E  longos  fios  d'arvores  copadas 
Do  Sol ,  a  prumo  sempre ,  a  resguardavao  : 
Sobranceiras  a  tudo  ,  e  levantadas  , 
Mas   toscas  ,  galarias   se  amostravão  ; 
Soberba  habitação  do  Rei  potente  , 
Chamada  Ambáca  pela  inculta  gente.     - 

N   2 
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26. 

Das  tranqueiras   attonitos  sahião  , 

E   quasi  nús  ,  os   negros  habitantes  ; 

O   passo  ,    as  armas  vendo ,  atraz  volvião 

(Que   ingénua  he   Natureza!)   aos   navegantes; 

Outros   ás  altas   arvores  subião 

Por  ver  o  gesto  dos  Barões  prestantes  , 

Té  que  entrarão  n'hum  campo  ,  onde  sentado 

Era  o  Monarca  com  soberbo  estado. 

27. 

Do  collo   áurea  cadéa  lhe  pendia , 
Entre  os  negros   sinal  de  potestade  , 
E  c'hum  sendal  não  bárbaro  cingia 
Da   escura    fronte  a   torva   magestade  : 
Do   cinto  aos  pés    a   veste  lhe    descia 
( D'hum   Leão  eia   a  pelle )  em    gravidade ; 
D'ouro   no   braço   esquerdo   o  escudo  raia , 
E  na  dextra   sustem  férrea  azagaia. 

28. 

He   de   aspeito   sereno ,  e  magestoso , 

(  Que  o   Rcgio  portamento  a  côr  não   tolhe )  ; 

Com  repousado    termo  ,  e  decoroso , 

Nos   braços  com   ternura   os  dois  acolhe  : 

E  do  mixto  concurso  numeroso 

Os  Souvas  j  que   tão  Príncipes  ,  escolhe  j 

Ouve  com   estes   só  Lusa   embaixada. 

Do  Portuguez   interprete  explicada. 
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29. 

Vez  em  teu  Reino  ,  Príncipe  excellente  , 
(Lhe  diz)   hum   grande    Capitão  mandado 
O  Indostão  descobrir  por  Mar  fervente. 
Nunca   de  lenho  undivago  cortado  : 
Ao  Rei  do  claro   Tejo   armipotente  , 
Já  tem   da   fama    tua   a  voz   chegado , 
E  nesse   a  prova  tens  disto  ,  que    ouviste  , 
Padrão  ,  que  aos  mares   sobranceiro  existe. 

30. 

Esta  do  Império   teu    não  dúbia    fama. 

Que  tanto  sòa  em  regiões  distantes , 

Obriga  ,  e  move   o  formidável   Gama 

A  entrar  do  Zaire  a  foz  co'as  náos  possantes  : 

Amor  de  gloria  só  seu   peito  inílamma  , 

Afronta  o  Mar  ,  e  os  ventos  inconstantes  j 

E  agora   hum  pouco  repousar  intenta  , 

Em  quanto   a  empreza  proseguir  não  tenta. 

31. 

Que  os   dons  prezados  n' Africa  mandava. 
Não  metal  louro  ,  ou  pedras  luminosas , 
Mas  o  férreo  arcabuz  ,  que  vomitava 
Fria  morte   nas  pélas  pressurosas  ; 
E,  quaes   no  Tejo   o  artifice   forjava^ 
De  férreo  punho  laminas  lustrosas  j 
Rico  presente  ,  dadiva  prestante 
De  hum  Reino  vasto  ao  forte  £)ominante>. 
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32. 

Mostrou-se  ledo  o  Príncipe   Africano , 
Ouvindo  quanto   o  conductor  dizia ; 
Muito   do  Luso  acatamento  ufano  , 
Com  branda  voz  dest'arte  respondia  : 
Náo  he  de   mim  tão  longe  o  trato   humano  , 
Que   a    tão  nobres  acções  não  dê  valia  ; 
Quanto  em  meu    Reino   tenho  ,  e  quanto   posso 
Com  lizo  trato,  vos  oíFerto  ,  he  vosso. 

33. 

Disse  j  e  quiz  ir  á  poderosa  Armada 

A  ver  de  perto  o  Capitão  valente : 

Já  na  ebúrnea  cadeira    levantada 

O  conduz  sobre  a  espádua  a  escrava  gente: 

Coberta  vem  de   Povo  a  larga  estrada  , 

Trás   o  novo  espectáculo  contente  j 

E  já  da  velocíssima  almadia 

O  remo  accelerado  o  Mar  batia. 

34. 

Apenas  da  alta  náo  descortinarão 

Os  ligeiros  baixeis  que  o  Rei  trazião. 

Das  éneas  bocas  chararaas  fusilarão , 

E  os  éccos  pelo  Mar  se  repetião  : 

De  susto   os  negros   pela  mão  largarão 

Os  remos  com  que  as  ondas  dividião  ; 

Que  a  Natureza  cândida  se  oftende 

Vendo  hum  raio  não  seu,  que  os  ares  fende. 
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35. 

Recebe   o  forte  Gama  o  Rei  gostoso , 

Que  a  mão  sobre  os  canhões  punha  assustado  ; 

Julga-os   rivaes  do  fogo  pavorcso  , 

Que  dos  ares  despede  o  Ceo  nublado  : 

Em  pulido  cristal  dá-lhe  espumoso 

Licor  ,  que  exalça  o  campo  dilatado 

Do  ameno  Tejo  ,  que  ávido  recebe  ; 

Do  prompto  effeito  ignaro  alegre  o  bebe. 

30. 

Co  Monarca  Africano   á  Terra   vinhão 
Os  Lusos  navegantes  socegados ; 
Entre  os  negros ,  attonitos  ,  caminhão  ^ 
De  verem  homens   d'aço   fino  armados : 
Alli  certa  guarida  os  Nautas    tinhão  , 
AUi  doces  manjares  não  comprados; 
Feliz  gente ,    que  o  preço  ignora  ao  ouro  , 
E  crê  dos  fructos  pablico   o  thesouro  ! 

Sabem  que  o  vasto  Reino  he  tributário 

D'outro  maior  ,  que  além  se   dilatava  , 

Dos  montes  donde  o  Zaire  immenso ,  e  vario , 

Da  fonte  ,  á  Europa   incógnita ,  manava  : 

Que    os  annuaes  tributos,  feudatario, 

A  Oriental   Ethyope  mandava  ; 

Que  deste  a  Regia   investidura   tinha  , 

E  que  o  Sgeptro ,  e  poder ,  delle  lhe  vinha. 
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38. 

Que  hum  Souva  áquelle  Reino  o  Povo  envia , 
Depois  de  ter    seu   Principe  acclamado  , 
Que  a  voz  apenas  ao   Monarca  ouvia  , 
Porque  falia  entre   véos  como  encerrado  ; 
Que  áurea   e  brilhante  cruz  dalii  trazia  , 
Brazão  de  hum  culto ^  que   dos   Ceos  foi    dado  j 
Que  em   Reinante   tão   alto  ,  e  tão  subido , 
Estava  Império,  e  Sacerdócio  unido. 

39. 

Ser  este   o  Reino  os  Lusos    conhecerão  , 
Que  Candace    regeo  na  antiga   idade  5 
Que  a  Cruz  alli  se  vio  ,  que  alli   romperão 
Eternas   luzes  de   immortal  verdade  : 
Que    inspirados    Barões    alli  poderão 
Alicerces  lançar   da  Christandade  , 
E  que  era  finalmente  o  decantado 
HeinOj  até  alli   por  Lysia   em  vão   buscado. 

40. 

Em  quanto  o  Gama  invicto  ,  e  a  gente  forte . 
Taes  segredos  ouvio ,  profunda   pena 
Sente  no  peito ,  e  lhe  oíFerece    a  morte 
Triste  ,  qual  he  seu  uso  ,  e  infausta  Scena  : 
Do  Rei  a  hum  filho  mexoravel  Sorte 
A    prematuro  tumulo  condemna  ; 
Repentino  da  vida  estala  o  fio , 
A  alma  fugio  do  cárcere  Bonilbri,o, 
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41. 

Na  subitanea  perda  o  Povo  affiicto , 

Sente  tão  grave  dor  ,  mágoa  tamanha  , 

Que  de  ternura  ao  Lusitano  invicto 

O  rosto  em   doces  lagrimas  se  banha  : 

Pavoroso  clamor  ,   bárbaro   grito 

Se  escuta  retumbar  na  Terra  estranha  , 

Quando   o  mortal  despojo  aos  hombros  trazem. 

Quando  os  extremos  funeraes  lhe   fazem. 

42. 

N'hum   dilatado  campo   se   levanta 
De  troncos  de   Cypreste  altar  ingente  , 
Com  quanta    pompa ,    e  magestade    quanta 
Kito   sagrado   inspira  a   inculta  gente  : 
Lanção  por  cima  da  funérea  planta 
De  ignoto  arbusto  aroma  recendente, 
E  em    torno  vezes  três    da  excelsa   pyra 
Chum  facho  accezo  hum   Sacerdote  gyra. 

43. 

Não  sem   pungente   magoa   os  Lusos   vlío 

Hum  tão  novo  espectáculo ,  e   tristonho. 

Desafinados  anatins  tangi ão 

Os  negros  á  porfia  em  som  medonho  : 

Em  rudes  canções  barbaras  carpião 

Da  humana  vida  o  passageiro  sonho  ; 

E  o  ar  ,  que  acaso  s'ennegrece  hum  tanto  , 

Dá  tona  mais  triste  do  sepulcro  ao  canto. 
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44. 

Já  sobre   a  Eça  fúnebre   pousava 

O  corpo  enregelado  ;  eis  de    donzellas 

Melancólico   terno   se  amostrava  , 

Se  em  negra    còr  ha   formosura  ,  bellas  ; 

Felpuda,  e   crespa  grenha  s'enfeitava 

De  brancas ,  e   odoríferas  capellas  ; 

Duro  holocausto  são  da  morte   impía  > 

Que  huma  cruel    superstição   pedia. 

45. 

Do  Fanatismo  a   lei   barbara  ,  e  dura 
Lhes  mandava ,    que   victimas   cahissem , 
Miserandos   troféos  da  morte  escura  , 
Que  os  Reis  alem  do  tumulo  servissem ; 
Que  sobre  a  negra  ,  infausta  sepultura 
Em  sacro  fogo   a  cinza  as  redusisseni} 
Pois  tanto   a  Natureza  se   encruece , 
Se  dos   Ceos  a  illustralla   a  luz  n?.o  déce, 

46. 

De  terrível  semblante ,  e  carregado 

O  Sacerdote  arvora  o  facho  ardente  ; 

Hia  a    pôr  fogo  ao  féretro  sagrado  , 

Que  em  cima  sustentava  o  corpo  algente : 

Alvoroça-se   a  turba  ao  triste   brado 

De  hum  Negro,  que  poz  medo  á  inculta  gente  j 

Correndo  vinha  com  trementes   passos, 

E  á   mais  bella   das   seis   lançava  os  braços. 
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47. 

A  malfadada  victima  mostrava 
Entre  todas   mais  dor    no  allicto   rosto  , 
Huma   sombra  maior   nelle  pousava  , 
Tinha  nos  olhos  seus  Amor  seu  posto  : 
Mudo   alli   s'entendia  ,  alli   fallava  ; 
Mudo  se   queixa  alli  do  Fado  opposto  j 
Nelles  acrusa    á   mesma   Natureza 
Do  Fanatismo   a  barbara  fereza. 

48. 

O   Negro  com   seu  pranto   a   Sorte   accusa 

Cega  ,  inconstante  ,  caprichosa  ,  e   dura  ; 

Maldiz   poder  tyrannico  ,  que  abusa 

Da  lei   mais   santa   que   dictou  Natura  : 

A  tanto   mal   sobreviver   recusa  , 

E   abraçado  co'  a  triste  formosura  , 

De   dor  transido  ,  furioso  brada  , 

E  pede  o   mesmo  golpe  ,  a   mesma  espada. 

49. 

Não  pôde  hum  peito  humano  atormentado 
Ver  por   mais  tempo  a  scena  luctuosa , 
Ver   dos   lábios  fugir-lhe   ao  desgraçado  , 
Quasi  solta  em  queixume,  a  alma  maviosa; 
Nem    o  rosto  tristissimo  ,   e  quebrado 
Da  miseranda  victima  formosa  : 
Não  foi  ,   Jerusalém  ,   não  foi  mais  triste 
A  scena ,  que  em  Sofrónia  ;  e   Olindo   viste. 


204^  O    Oriente, 


Velloso  então   bradava  :  O'  Rei  sublime  , 
Ouve    a   sagrada  voz   da  humanidade  , 
Que    até  dos  Tigres  o  furor  reprime  ; 
Não   provoques    o    raio  á   Divindade  : 
Da  lei   cruenta    as  victimas  exime. 
Eis   digna   acção   da  Regia   potestade  ; 
O  duro  golpe  ,  e   deshumano  impede  j 
Razão,  Justiça,  a  Natureza  o  pede.^ 

51. 

Ouve   amor  ,  e  razão  ...  Já  murmurava 
Toda   a  falange    Lusitana   armada , 
E  as  innocentes  victimas   cercava. 
Nas  mãos    sustendo   a  fulminante   espada : 
O  intrépido  Velloso  ao  lado    estava 
Da   triste   Negra ,  em   pranto  fuffocada  j 
O    Rei  ,  que  teme  ,  súbito  resolve  , 
Todas  da  lei  fatal  da  morte   absolve. 

52. 

E   manda  ao  velho,  que   a  sulfúrea   téda 

Chegue  á  pyra  odorifera  ,  ondeante  ; 

Súbito    estala   viva  labareda  , 

Com  nuvens  tolda  o  fumo  o  Sol  brilhante  : 

De  vapores   o  manto  aos  olhos  veda 

O  vasto  espaço    azul  do   Ceo   radiante  ; 

Tudo  ha  cinza   n'hum  ponto  ,   e   tudo  he  terra  ^ 

Que  dentro  em  toscos  mármores  se  encerra  ► 
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58. 

De   tão  novo  espectáculo   tocados , 

Vão   cheios  os  Lusiades  d'espanlo, 

E   os  dois  amantes  ledos  ,  e   abraçados  , 

De  ternura  ,  e   dê  amor   derramão  pranto : 

Viráo  propícios   súbito    seus   Fado?, 

Todo  se  rasga  da  tristeza  o  manto, 

E    ao   leito  nupcial,    das   mãos  da    morte, 

( Quanto  inconstante   he  tudo  !  )  os  leva  a  Sorte  ! 

54. 

O  Gama  entanto  providente   ordena 
Das  reparadas  náos  prompta  a   partida  , 
Dos   fructos   que   produz  a  terra   amena 
Era  a  undívaga   íjrmada   abastecida  : 
E  da  eminente  aparelhada  antenna, 
Ondea  ao  vento   a  vela  desferida  ; 
Só  de   agoa  doce  ,  saborosa  ,   e  fria  , 
No  salso   mar  a  Armada  carecia. 

55. 

Bem  como  no  fecundo  ardente  estio 
Correm  formigas   próvidas ,  lembradas 
Das  agras  privações  do  inverno  frio  , 
Dos  grãos  do  louro  trigo  carregadas  : 
Que  nunca   secegado  o  negro  fio 
Passa  ,  e  repassa  as  veigas  dilatadas  : 
Taes  das  vertentes  limpidas  voltavão 
Os  Lusos  para  as  náos ,  das  náos  tornaváo. 
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56. 

Em   quanto   pelos  bosques   espargidos 
Na  próxima   partida   andão  cuidosos , 
E    de  animaes   ná  caça  divertidos  , 
Alguns   fatigão   montes   pedregosos  : 
Mancebos   dois  ,  ao  desterrado   unidos. 
Em   quanto   vagão  nos   vergéis   umbrosos. 
Com  scena    vão  topar  de    horror  profundo  , 
Qual   nunca  vira  em  seu  theatro   o  Mundo. 

5;. 

De  hum   penhasco   recôncavo   truncados 

Ouvem  sahir   gemidos  ,  que  os   Hircanos 

Tigres   deixarão  de  pezar  cortados  , 

E  sem    fúria   os   Leões  ,  mansos  ,  e  humanos  ; 

Chegâo  junto  á   caverna  ,  e   perturbados 

Volvem   atraz   o  passo   os  Lusitanos  ; 

E  quem   d   morte  ,    ao  vento  ,   ao   mar  resiste , 

He  frato  ao   devisar  scena   tao  triste. 

58. 

Lançados  virão  sobre  a  terra  dura 
Feridos  corpos  ,    sangue  espadanando  ; 
São   victimas  da    morte   injusta  ,  escura  , 
Dois  funestos  troféos  d'amor   infando  : 
Já    dos  olhos  a  luz   com  sombra    impura 
Negras  azas  da  morte   hião  tapando  j 
Rompe  dos   lábios    ultimo  bocejo  , 
E  absortos   deixa   os  íncolas  do  Tejo. 
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59. 

Entre  ambos  os  cadáveres  escava 

Hum  Negro   immobil  ;   taciturno  ,  e  quedo  , 

Férrea   azagaia  na   direita  iilçava , 

Que   ao  Luso,  inda  que   intrépido,  pòz   medo: 

Os  Nautas  devisando  ,   alto   bradava  , 

E  as   sombras  rompe  do  fatal   segredo ; 

No  passo  extremo  posta  ,  a  Natureza 

Fez  eloquente   a  barbara   fereza. 

60. 

Venturosos   mortaes  ,    se  em  vossa  terra 
Do  lisongeiro  amor  se  chora  ,  e  sente , 
A  engana<ábora  paz  ,   a  eterna  guerra  , 
A  barbara  cadêa  ,    o   facho  ardente  : 
Vede  o  que  nesta  escuridão  se  encerra  , 
Não  cuidado  espectáculo   da  gente  , 
Qual   nunca  ao  Mundo  os  séculos   tem  dado  j 
Vinde  ver   em  duelo   Amor  ,  e  o   Fado. 

61. 

Essa  misera  victima  banhada 
No  sangue ,  que  espadana  aberto  o  peito , 
Para   meu   damno  ,  e  seu  ,    foi  minha  amada , 
Amor  nos  quiz  unir  n'hum  laço  estreito  ; 
Esse  ,   que  he  já   troféo   da  morte  irada  , 
Ao  mesmo  jugo   ( oh  Ceos !  )  viveo  sujeito ; 
Hum  mesmo  Amor  a  deo  ,  e  Amor  a  tira  ,      / 
Quando  n'alma  a  dois  émulos  respira. 
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62. 

Se  hum   puro  afFecto  a  Unhamba  me  ligava  , 

(  Unliaraba  !  hum  nome  he  só !  )    o  amor  ordena  , 

Que  o  meu  rival  ,  que  a  Unhamba  se   votava  , 

Sentisse   da  repulsa   injusta  pena  : 

Mas  s'el!e   a  mão  d'esposo   a  Unhamba  dava  , 

A  hum  golpe  igual  meu   Fado  me   condemna  ; 

Amor  nos   inspirou,  (e  o  quiz  a   Sorte,) 

Em  todos  três  a  voluntária  morte. 

63. 

Igual   Fado  nas  mãos  me   pôz  o  ferro  , 
Roubão  dois  golpes  da   infeliz   a  vida  , 
Esse  a  morte  se  deo  ;  se  amor  foi  erro ,    â 
Delle  nos  damos  pena  merecida  : 
Eu  á  luz   odiosa  os  olhos   cerro  , 
Vou  nos  braços   da  morte  achar  guarida  ; 
Por  Unhamba  vivi  ,  por  ella  expiro  , 
Dei-lhe  o  primeiro ,  e  o  ultimo  suspiro. 

64. 

Contra  victimas  três   Amor  seu  braço 
Quiz   armar   vingativo,  e  hum   golpe   duro. 
Rompendo    á  vida    o  detestado  laço , 
Em   paz    nos  guarda    no  sepulcro  escuro  : 
Soube  unir-nos    a   morte   ella   abre   o   passo 
A's  eternas   mansões  d'hum   Ceo  mais  puro, 
Onde  dos  térreos   cárceres  já  soltos  , 
Vivamos  ,  não  rivaes ,  na  glaria  envoltos» 
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65. 

Co'  a  pressa  do  relâmpago ,  no  peito 

O   duro  ferro  ,  e  deshumano  encrava , 

Fica  menos   escuro  o  turvo   aspeito , 

E  o  quente   sangue  em  borbotões   brotava  : 

Da  aborrecida  vida  o  laço  estreito , 

Como  indignado ,  então  se  desatava  ; 

Findou-se  assim  de  amor  o  império  ,  e  guerra  j 

Lança  hum  suspiro ,  e  s'estendeo   na  terra. 

66. 

Sobre  elle  todo  o  tenebroso  manto 
A  crua  Morte  lúgubre  estendia  ; 
Cerrão-se  os   olhos ,   que  afogava  o  pranto , 
Nem  da  gelada   fauce  hum  ai   rompia  : 
Inda  incêndio   de  amor  o  abraza  tanto , 
Que  no  extremo  soluço  o  braço  erguia 
Para  o  corpo  da  amada ,  e  em  sangue  tinto , 
Assim   mesmo  expirando^  o  abraça  extinto, 

67- 
Qual  costuma  ficar  mudo ,  assombrado  , 
Mortal ,   que  em  noite  taciturna ,  umbrosa 
Vio  súbito  cahir  do  Ceo  rasgado 
ígnea  setta  trisulca ,  estrepitosa  ; 
Que  a  esta ,  áquella  parte  inda  turvado 
Se  agita  na  extensão  caliginosa  : 
Taes  os  Lusos  estão,  que  a  scena  virão, 
E  arranco  extremo  do  infeliz  ouvirão. 

O 
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68. 

Como  a  par  d  hum   rochedo    outro  rochedo, 
Insensivcis  estão  no   alpestre  monte  , 
Cada  qual  delles ,   taciturno  ,  e    quedo  , 
Conserva  mutuamente  immobil  fronte  ; 
Iraprime-se    em   seu  rosto   a  côr  do  medo  : 
Antes  que    o  'Sol  se  afunde   no   horisonte , 
E   se   desdobre  o  véò  que  a   noite  enluta , 
Fogem   tremendo  da  espantosa  gruta. 

6g. 

Não  vio  por  certo  a  fabulosa  Athenas, 

Ao  levantar   do  trágico  sipario  , 

De   sangue  ,  e   morte   tão  funestas  scehas  , 

Que  á   Terra   sempre   deo  Destino   vario  : 

Nem  vio  Minturno  mais  atrozes   penas  , 

Quando  oppresso  da   morte  observa  hum   Mário  j 

Até  na  mesma   Fabula  não  posso 

Quadro  ,  ó  tristes ,  achar  ,  que  iguale  o  vosso. 

70. 

Aos  barbares  sertões   desgraça  chega , 
E   segue   os  passos  dos  mortaes  o  crime  ! 
Nem   gente   inculta  ,    na  ignorância   cega  , 
Do  férreo  império  das  paixões    s'exime  ! 
Pois   se  ao  jugo  d' Amor  seu  coilo  entrega  , 
Nunca  os  funestos  ímpetos  reprime; 
E  se  ha   Tragedias  de  terror    profundo  , 
As  tem  dado  por  certo  Amor  ao  Mundo  ! 
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71. 

Entre  tantas  catástrofes  Carthago  , 
Koma  entre  tantas  ,  as  não  vio  somente  , 
Lev^a  Amor  extermínio ,  e  leva  estrago 
A's  barbaras  Nações ,  e  inculta  gente  : 
Apraz-se    em  ver  fumar  de  sangue  hum  lago  j 
Nem  com  lagrimas   mata   a  sede  ardente , 
E  huma  só  vez    Senhor    do   peito  humano, 
Delle  se  torna   indómito  Tyranno, 

72. 

Em  tanto  o  forte   Gama  os  dons   recebe 
Do  Principe  Africano  ,  hum    precioso 
Carcaz  d'ouro  batido  ,  onde  s' embebe 
Setta  ensopada  em  sueco  venenoso : 
Nelle   nem  se  devisa  ,  nem    percebe 
Douto  cinzel  d'Artiíice  engenhoso. 
Que  alli  ,   como  em  seu   berço ,   a  Natureza 
Das  Artes  não  conhece  inda   a  belleza. 

73. 

Mal   os  negros   podião    (que  a  amizade 
Té  forma  em  gente  inculta   a   sympathia !  ) 
Dissimular   a  ma'goa,  e  saudade. 
Vendo   que     o  Luso   Nauta  emfim    partia  : 
Pinta-se  a  dor  co'as  cores  da   verdade 
No  rosto  ,    quando  vem    que  o  Mar  fendia 
A  forte  Armada  ,  e  que  ,    soltando  o   panno  , 
Corta ,  deixando  o  Zaire  ,  o  vasto  Oceano. 
O   2 
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74. 

Já  roxeava  o  Ceo  pelo  Oriente, 

E  suspendia  as  ancoras   a  Armada  j 

Corla    do  Zaire  a  fóz  quando  o  luzente 

Sol  descobria  a  face  illuminada  : 

Com  valor   natural  náutica  gente 

Hia  rompendo  a  perigosa  estrada  ; 

Em  pôppa  leva  as  náos  fagueiro  vento , 

Já  não  vem  mais  que  o  Ceo,  e  o  salso  argento. 


FIM     DO   QUARTO   CANTO. 
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CANTO    Vc 


1. 


J, 


a'  se  engolfâo  no  Mar :  nas  devorantes , 
Lívidas  chammas  da  infernal   caverna  , 
Contra  os  ousados  Lusos  navegantes 
Respira   Satanaz   vingança  eterna : 
Charaa  ,  e  lhe  acodem  ,  monstros  discordantes  , 
Que  elle  no   Cahos   Déspota  governa  j 
Abre  a    boca  blasfema,  e  a  voz  iguala 
Do  Vesúvio  o  trovão,  se  o  fogo  exhala. 
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2. 

Não  triunfámos  no  fatal  combate  ; 

(Lhes  diz)  ,  oppoz-se  Império,  ou  Lei  mais  forte 

Mas  nunca  meu  furor  cede  ^  e  se  abate  , 

Seja  contraria  ,  ou  lisongeira  a  Sorte  : 

A  pertinácia  indómita  rebate 

Haios,  iras  ào  Cêo  :  se  o  Luso  á  morte 

Eu  conduzir   não  pude  ,  astuto  engano 

Perdido  o  faça  pelo  immenso  Oceano. 

3. 

Farei  tranquillo  ,  e  quedo  o  Maí  bramoso  j 

Desconhecido   rumo  ,  e  desviado 

Hirá  seguindo  o  Gama  ,    o  pego  undoso 

Vendo  sempre  de  sombras  abafado  : 

Terreno  fingirei  delicioso , 

Que  mostre  grande   Império ,  e  rico  estado  : 

Que  o  Malabar  pareça  á   gente  illusa , 

Que  temerária ,  e  cega  os  Mares  cruza. 

4. 

Assim  me   vingarei  ;  vós  sois  chamados 
A  tanta  empreza ,  Serafins  ditosos  , 
Que  ,  se  fostes  dos  Ceos  precipitados  , 
Tendes  no  Inferno  thronos  poderosos  : 
Sempre  de  força ,  e  de  rancor  armados 
Contra   os  fataes   Destinos  invejosos  , 
Chamai  os  Anjos  que    vos  são  sujeitos. 
Vós ,  Querubins  na  luz ,  no  ser  perfeitos. 
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5. 

Quaes  transmarinas  aves ,  que  apressadas 
Desamparáo  no  Estio  a  Libya  ardente, 
E  vem  buscar  do  Trópico   adoçadas 
Regiões  ,  que  olha   obliquo  o  Sol   luzente  ; 
Da    occidua    Ibéria  as   praias  encuryadas 
Cobertas  são  da  turba  ali-potente  : 
Taes  em    torno    do   Sólio   se   amontoão 
Rebeldes  monstros  ,  que  nas  sombras   vôão. 

6.    - 

No  throno   observão  Lúcifer    sentado , 
A  que   serve  de   base  eterna  flamma  ; 
Horrenda  magestade  !   No  afumado 
Calabouço  co'a  vista   horror  derrama  ! 
Sobre  sulfúreo  pélago    elevado , 
Parece  o  Hécla  ,  que  vomita  a  chamma  ; 
O  accezo  raio  o  cerca ,   a   sombra  o  enluta  ^ 
Espavorido  o  Inferno  a  voz  lhe  escuta. 

Anjos,  Anjos!   (bradou)  j  quiz   o  Destino, 

{  Ou  quiz   vontade  de  hum  rival   Eterno,  ) 

Que  eu  dos   Mares  no  campo  cristalino 

Não  ganhasse  hum  triunfo  ,  eu  ,  Rei  do  Inferno  ! 

Hia  a  punir  n'hum   Luso  o  desatino , 

Que  audaz   se   oppunha  a  meu  poder  superno; 

Hia ,  vedando  a  temerária  empreza  , 

Vingar  jjieu  culto,  oppor-me  á  Natureza. 
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8. 

Q.UÍZ  sepultar  no  fundo  do  Oceano 
Com  tormenta  espantosa  a  indigna   Armada  j 
Eu  mesmo  dei   mais  íuria  ao  vento  insano  , 
Do  Globo  eu  tive-  a  maquina  abalada ; 
Eu    vi  suspensa  por  occulto  arcano. 
Como  em  cadèas,  a  tormenta  irada  j 
Hia  vencendo ,  foge-me  a  victoria  ; 
Não  se  me  rouba  de  intentalla  a    gloria. 

Victorioso  o  passo  suspendemos. 
Que  mais  nos   hia  dilatar  o  Império  5 
Novo  golpe  mortal  descarreguemos  , 
Que  vingue  de  meu  throno  o  vitupério : 
Da  imminente  ruina  ,  emfim  ,  salvemos 
Todos  ,  que   he  nosso  ,  o    Indico  hemisfério ; 
O  que  visivel  não  consegue  o  braço  , 
Vá  conseguir  astucioso  hum  laço. 

10. 

Então  Blasfémia ,   espirito  arrogante  , 
Que  iguaes  aos  de  Satan   sentira    os  Fados, 
Que  até  ,  cahindo  desde  o  Ceo  brilhante , 
Vinha   insultando   os  raios  abrazados; 
Ergue  a  voz  ,  que  soou   qual  retumbante 
Trovão  que  atroa  os  ares  dilatados , 
Quando  da  nuvem   negra  o  raio  estala ; 
E  ao  DéspQta  chegando  ,  assim  lhe  falia» 
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11, 

Se  do  Cahos  os  términos    forçámos  , 

Té  onde  brilhão  soes ;  se  em  pavoroso 

Inferno  igual   ao  nosso   o  Éden  mudamos , 

Pizando  o  collo  d'hum  mortal  vaidoso  ; 

S'erguemos  tanto ,  e  tanto  dilatamos 

Na  Terra  ,  toda  nossa  ,  Império  honroso ; 

Eu  sou   Blasfémia,  e  julgo  desabono 

Firmar  na  astúcia  occulta   Império,  e  Throno. 

12. 

Guerra  ,  e  só  guerra    ao  Ceo  !  Vento  iracundo 

Amotine ,  revolva  o  vasto  Oceano  ; 

Eu  mesmo  ,  eu  só   no  pélago   profundo 

Vou  sepultar  o  atrevimento  humano  ; 

E  para   sempre  desterrar  do  Mundo 

A  gloria ,  a  fama  ,  o   nome  Lusitano  ; 

E  conheça  o  mortal  ,  que  o  Inferno  insulta  , 

Quanto  ,  e  quanto  o  poder  do  Inferno  avulta. 

13. 

Retumbou   pelo  Bárathro   horroroso 

A  voz ,  qual  sóe   trovão  no   ardente   Estio  ; 

Quando   súbito  véo  caliginoso , 

Deixa  suturno  o   ar  ,  negro ,  e  sombrio  : 

Ou  qual   da  catadupa  o  pavoroso 

Estrondo  ,   que  produz  do    Egypto  o  rio: 

Responde  ao  écco  ,  com   louvor  profano  , 

A  turba  cojidemnada  a  eterno  damno. 
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14. 

Não,    puro    Querubim,   (Satan    dizia). 
Não  te   lembres  que  he   só    mesquinha  gente 
Quem   se   me   onpôz    no  Mar  com  força   impía  ; 
Sou  no   Inferno  ,  e  na  Terra   omnipotente  : 
Porém   meu  braço  em   vão  levantaria 
De  novo   em  tempestade  o   Mar  fervente  ; 
Pois ,   confiando   no  que   eterno    existe  , 
O  Luso  audaz  em  contrastallo  insiste. 

15. 

Sirva   hum   ardil  ,  esconda-se   meu  braço  ^ 

E     se  mallogre   a   erapreza   começada  j 

Lisongeiro  fantasma  ,  occulto  laço 

Toda   anniquile  a  temerária  armada  ; 

Corra   sem   tino   o   Mar  j    no  equoreo  espaça 

Ilha  entre    muitas  jaz  despovoada  ; 

Vós   a  hireis  habitar,  com  forma  humana. 

Vós  fingireis   nações  da   Taprobana. 

10. 

Assim  s'engane  o  Luso. —  A  turba  immensa 
Já  vai   sahindo  da  morada  escura  , 
Rompe  a  sombra  do  abysmo  ,  e   sem  detença  , 
O   vasto    Mar   Antárctico  procura  : 
Assim  da  noite  vai  sombria  ,  e  densa 
Das  tristes  aves  a  caterva   impura  ; 
Melancólico  o  ar   murmura  ,   e  soa  , 
S'entre  cyprestes  sepulcraes  revoa. 
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17. 

Em  frente  ao  Cabo  Austral ,  e  opposta   á  terra  , 

Que  a  hum   lado    tem   pacifico   Oceano  , 

Onde  vencendo   a  Natureza  em  guerra  , 

Foi  pelo  estreito  o   invicto  Lusitano ., 

Que   insoíFrido  do   Tejo  se  desterra  , 

E  excedeo   quanto  pode   esforço  humano  ; 

Jaz  entre   muitas  pedregosa  ,  inculta 

Ilha,   que  em  mão  Britauna   ind' hoje  avulta, 

18. 

Satan ,    rompendo  do  Tartareo   assento , 
Vôa   a  prumo  do  Mar  encapelado  ; 
Co  sopro  expande   o  ar  ,  produz   o   vento  , 
E  as  náos  faz    aberrar    do  rumo   achado  : 
Condensa  a   névoa  ,  tapa  o   Firmamento , 
Que   em  medonho  vapor  fica   encerrado  ; 
De  huma   noite  continua  o   manto  escuro 
De  dia  esconde  o  Sol  ,   de  noite   o  Arcturo. 

19. 

O  Astrónomo   confuso  ignora  o  rumo  , 
A  sabor  vai   do  TQBto  a  errante  Armada  ; 
Lança-se   ao  pego  o   carregado   prumo  , 
Não  toca  o  fundo  a  sonda   dilatada  : 
Todo  o  horizonte  circunsciito   lie  fumo , 
E  he  todo  o  tempo  noite  carregada  ; 
Como    Queiroz   no   Polo  ,  em  noite   absorto  , 
Julgou  que  o   Sol  parara  extincto,  e  iaiortd, 
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20. 

Chegue  embora  c'os  fulgidos  Ethontes 
Onde  em  partes  iguaes  divide  o  dia , 
Náo  vê  nos  apartados  horizontes 
O  Luso  mais  que  a  névoa  escura  ,   e  fria  : 
Té  que  do  mar  tumultuoso   em  montes 
Ao  perto  o  vagalhão  bramindo  ouvia  , 
Qual  quando  açoita  as  costas  arenosas , 
Que  estoirão  nella  as  ondas  espumosas. 

21. 

Cedendo  aos  surdos  repelões  de  vento^ 

Em  mar  ignoto  s'engolfava  a  Armada  ; 

Eis  repentino  o   Sol  no  ethereo  assenío 

jMostra  dos  Ceos  a  cúpula  azulada : 

Obra  d'engenho  Luso  ,  ergue  o  instrumento 

Alemquer  ,  com  que  mede  ao  Sol  a  estrada  j 

O  grão   génio   astronómico  fallece , 

E  o   mar  ,  que  corta  absorto ,  desconhece. 

22. 

Em  quanto  se  afadiga  ,  equóreo  bando 
Das   Alcióneas  aves  lhe  resôa 
Junto  ao  bordo  da  náo  ,  e  o  ar  rasgando, 
Vio  que  buscava  a  terra  erguida  á  proa  : 
Balsâmico   vapor  suave  ,  e  brando  , 
Sobre  as  azas  dos  Zefyros  revoa  •; 
Ceilão  desfarte  ao  longe  o  Nauta  sente  , 
Pelo  espargido  cheiro  em  copia  ingente. 
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23. 

Começão  montes  de  chegar-se  umbrosos , 
Que  pelas   nuvens   vão  metendo  a  fronte , 
E  a  dilatar- se  os  valles  deleitosos  j 
Daqui ,  dalli  rompendo  argêntea  fonte  ; 
E  ,  quando  o    Sol  de  raios  luminosos 
Do  mais  alto  dos  Ceos  enche  o  horisonte, 
A  fértil  terra  se  descobre  toda. 
Parece  que  do  mar  banhada  em  roda. 

24. 

Celeste  fogo  ,  ou  ímpeto   sagrado , 

Que  em  mim  produz  thesouros  d'harmonia ; 

Enthusiasmo  férvido^  abrazado  , 

Que  imagens  grandes  na  minh'  alma  cria  : 

Tu  me  sustenta  a  vôo  alevantado. 

Com  que  pinte  os  ardis ,   que  o  Monstro  urdia  ,  • 

Quando  ,  qual  foi  no  Éden  perverso  ,  o  vejo 

Deter  a  Armada  dos  Heroes  do  Tejo. 

25. 

Qual  já  fora  o  Jardim  delicioso , 
Habitação   da  humana  creatura  , 
Antes  que  o  pomo  infausto  ,  e  luctuoso 
Dos  abysmos  chamasse  a  Morte  escura  : 
Tal  se  descobre  desde  o  pego  undoso 
Da  terra   ignota  a  magica   pintura  } 
Mostra  no  verde  chão,  no  azul  da  esfera. 
Ser  estação  continua  a  Primavera. 
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26. 

Batia  preguiçoso  o  mar  na  arêa  , 

Em   leve    espuma  delia   se   escoava  ; 

De  hum   largo   rio  a  cristalina   vêa 

Se  mostra  ,  e  sem  fragor  no  mar   entrava  : 

Hum  vergel ,   innaccesso   á  luz  Febêa , 

As  encurvadas   margens  lhe  assombrava  , 

Onde  Aves,   que  voando  os  ares   fendem. 

Entre  as  folhas  c'o  canto  os  ventos  prendem. 

De  toda   a  parte   os  livres    horisontes 
D'auri-rosadas  nuvens  se   guarnecem  ; 
No  longo   fio   de  não   rudes  montes 
(  Painel  soberbo  ! )  os  olhos  desfallecem  : 
Rebentão-lhes   da  falda  argênteas  fontes. 
Que  os   umbríferos  valles  humedecem  ; 
Forma  o   matiz   das   peregrinas    flores 
Ao  longe  huraa  só  côr   de  immensas  cores, 

28. 

O  viço  ,  e  cúr  dos  lindos  campos  era , 
Qual   do  Ganges  esmalta   os  férteis   prados , 
S'intenso   brilha   o  Sol  ,  o  ardor  modera 
Nos   vapores   da  terra   ao  ar  levados  , 
E  se  torna  suavíssima  a   atmosfera  , 
Com    perfumes   de   bálsamo  exhalados  : 
Tal  a  incógnita   terra ,   que   apparece 
Aos   Lusos  como  extáticos ,  s'oíF'rece. 
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29. 

Lançâo  logo  hum   batel  nas  ondas  frias , 
E   aventureiro  intrépido  Velloso 
Quer  explorar  as  solidões  sombrias  , 
Que  pelas    margens  vem    do  rio   undoso  : 
Náo  teme  expor  da  vida  os  frágeis  dias. 
Nos   mais  diíficeis  transes  animoso  ; 
Ao  lado  seu  o   interprete   não  falta, 
Com  elie  explorador  na  terra  salta. 

30. 

Não   muitos  passos  dão    na  ignota  arèa  , 
Eis  que   se   embrenbáo  logo  em  selva  escura. 
Onde  da   clara  alnmpada  Febêa 
Entrava   frôxamente   a  chamma   pura  : 
De  Palmares  umbriferos    s'arrêa 
Aquella   estranha  ,    lúgubre  espessura  ; 
Triste   a  copa  dos  Cedros   corpulentos 
Suturnos  éccos  reproduz   dos  ventos. 

31. 

Rompem   n'hum    valle   ameno  ,  e   dilatado. 
Andando   hum  pouco,   os  Lusos   caminhantes  j 
Era  de  forma  circular,  fechado 
Em  roda  está  de  Teixos  verdejantes  j 
No  mais  remoto  fundo  hum    levantado 
Templo  se  vè  de  mármores  brilhantes  ; 
Qual  levantara   Egypcia  arquitectura 
Por  onde  vai  do  Nilo   a  linfa  impura. 
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Seis  columnas  o    Pórtico   susteiiLao  , 

Entre  huma  ,  e   outra  em   pedestaes  erg..  „  . 

Brônzeas  estatuas  vem ,   que   representão 

Divindades  te  alli   desconhecidas  , 

Que  temor  ,  que  esperanças  alimentão , 

Nas  gentes  d' Ásia  em  sombras  envolvidas  : 

Extáticos  os  Lusos   se  suspendem , 

De  estranhas  scenas  taes  nenhuma  entendem. 

33. 

Volve-se  a  tudo  a  vista  ,  e  se  arrebata 

No  augusto  Templo  coUossal ;  e  tudo 

Da  fantasia  o  termino  dilata  ; 

Quanto  c'os  olhos  se  descobre  ,  he   mudo  : 

De  humanos  pés   se  julga  a  terra   intacta. 

Eis    dô  aspecto  nem  bárbaro  ,  nem   rudo  , 

Súbito  hum  velho  aos  Lusos   se  apresenta  , 

Que  assombro ,  e  não  pavor  n'alma  lhe  augmentae 

34. 

Trajado  vem  de  negra  vestidura  , 

Que  desde  o  collo  aos   pés  fluctua  ondeada  j 

Tem  rosto  venerando ,   a  cór  escura  , 

Rugosa  a  frente,  a  barba   dilatada  : 

A  nobre ,  não  vulgar  ,  alta  estatura 

Do  tempo  ao  pezo   traz  como  encurvada; 

Tem  nas  robustas  mãos  nodosa  vara  , 

E  ,  mal  descobre  os  Lusitanos ,  pára. 
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35. 

Não  se  perturba  o  generoso  peito 

Do  Portuguez  c'o  vulto   inopinado  , 

Co'a  triste  côr   da  veste,  e  turvo  aspeito, 

De  hum  modo  estranho  ,   livido  ,  escarnado  : 

Rompa    o  Velho   o  silencio ,  e  com    respeito 

E:ii  doce   tom  de  vóz   grave  ,  e  pausado  : 

Quem  sois,  lhes  diz  ,  mortaes  ,   que   vejo,  e  admire 

Neste  do  Mundo  incógnito  retiro  ? 

36. 

(Da  Arábiga  lingnage'  o  noto  accento 
Pasma   de  ouvir).  Nós  somos  ,  hum  responde. 
Desse  Império ,  que  o  Sol   no  Firmamento 
Na  Europa   ultimo  vê  quando  s'esconde. 
Pelos  campos  do   túmido   elemento 
Buscando  vimos  os  paizes  ,  onde 
No  berço  a  Aurora  aos  homens  apparece , 
Onde  a  Ásia  mais  s' eleva  ,  e  mais  florece. 

37. 

Envoltos  ,  pelo  Mar ,  no  manto  escuro 
De  hum  ,   como  a  noite ,   espesso  nevoeiro  ^ 
Da  vista  nos  fugio  brilhante  ,  e  puro , 
Baliza  em  Polo  Austral  ,  vivo   Cruzeiro  : 
Té  que  o  véo   sepulcral ,  medonho ,  impuro 
Rompeo  do  Mundo  avivador  luzeiro  ; 
Esta,   incógnita  a  nós,   terra  tocámos, 
E  aqui  dos  homens  o  vestigio  achámos. 

P 
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38. 

Tu  nos  descobre  ,  que   paiz  be  este  , 

Se  diste  nuiilo  o  lúcido   Oriente  > 

Que  Terra  he  esta  .  qae  s'eiifeita  ,  e   veste 

De  viva  Primavera ,  em  Ceo   clemente  ? 

Se  a  habita  hum   povo,  que   soccorros   preste 

A  quem  batido  vem   do   Mar   tumente  ; 

Quem  sejas  tu ,  que  portentoso  Templo 

He  este  ,  que  elevar-se  ao  ar  contemplo  ? 

3Q. 

Estais,  lhes  diz  o  Velho,  em  dilatada 

Ilha  ,    que  cerca  o  Indico  Oceano  j 

Dessa  riqueza  ,  e  mérces   abastada , 

Por  quem  se  afana  tanto  o  peito  humano  : 

He  esta  augu-ta  maquina  sagrada 

Dos  Ceos ,  da  Terra ,  e  Mar  ao  Soberano  j 

E  d'outra  vida  em  solida  esperança 

Dos  nossos  Reis  a  cinza  aqui  descança. 

40. 

Alcaçar  he  da  Morte :  eu  consagrado 
Seu   Sacerdote  sou    neste  profundo 
Profético  silencio,  e  separado 
Da  estrepitosa  confusáo  do  Mundo  : 
Da  Eternidade  nos   umbraes  lançado, 
A  solidão  me  apraz  ,  sô   me  be  jucundo 
Da  morte,  e  do  sepulcro   o  pt-n '■amento, 
Deile  me  aninjo  ,  delle  me  apascento. 
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41. 

Do  trato  humano  longe,  e  mui  distante 
Existo  aqui   da  Corte  populosa ; 
Vinde    admirar  na   maquina  prestante 
Sentada  a  Morte  em  cinza  luctuosa. 
Sobe   os   degráos  de  mármore  brilhante 
Cos  Lusos  ,  entra  a  porta  sumptuosa  , 
E  no  recinto  vem,  d'ambos  os  lados. 
Os  mausoleos  de  pórfido  lavrados. 

42. 

Sobre  Leóes  de   bronze  alto  s'ergulão 
Funestas  urnas,   de  inscripções  coalhadas  ; 
Em  torno  áureas  alampadas  ,  que  ardião, 
Dalli  afastão  sombras  carregadas : 
Com  desusado  assombro  os  Lusos  vião 
Em  jaspe  Oriental  as  entalhadas 
Effigies   de  Reis  bárbaros  ;  sustinháo 
Na  dextra  a  espada ,  e  diademas  tinhão. 

43. 

No  centro  bem  do  Templo  ,  e  levantado 
Mais  que   os  outros  ,   hum  tumulo  se  ostenta  j 
De  mais  soberbos  simbolos  ornado  , 
Aos  enlevados  Lusos  se   apresenta ; 
De  alabastro  finíssimo  lavrado 
Feminil  busto  a  magestade  augmenta , 
E  diz   que   illustre  cinza  alli  se  encerra , 
(Se-he  nobreza  o  que  he  cinza!)  ,  e  escura  Terra, 
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44. 

Que  despojos   mortaes  no  seio   occulta 
(Velloso  exclama)  a  triste  sepultura. 
Que  entre  os    soberbos  raausoleos    avulta 
Mais   na  funérea   pompa  ,  e  na  escultura  ? 
Este   o   poder  dos  séculos  insulta 
Troféo  de  amor  ,  e  tymbre  da    ternura  , 
(Lhe  diz  o  Velho  ;  e  se  lhe  enfia  o  rosto  , 
Onde  se  pinta  a  imag^era  do  desgosto.) 

45. 

Aqui   s'esconde  misera  donzella  , 

(Torna  em  soluços)  ,  que   a  mesquinha  Sorte 

Fez   entre  todas  por  extremo  bella  j 

Deo-lhe  a  belleza   hum   throno  ,  e  deo-lhe  a  morte 

A  seu  berço  fulgio  maligna  estrella  ; 

Do  que  hoje   he  nosso  Rei  já  foi   consorte  , 

E  a  mesma  augusta  mão,  que   a  eleva  tanto, 

A'  morte  a  quiz  votar  ,  e   a  nós  ao  pranto. 

46. 

Desde  a  origem  do   Império  he  lei  guardada  , 
Que  esposa  veda  ao  Régio  Dominante , 
Que  possa  ao  Throno  alçar-se  ,  e  ser  chamada 
Sobre  estes    povos  Arbitra  ,  e  Reinante  ; 
Lindara  ,    tanto  por  seu   mal   amada , 
Tanto   soube  prender  o  incauto  amante  , 
Que  elle  da  lei  fundamental  se  absolve  , 
E  erguer  ao   Sólio  o   misera  resolve. 
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47. 

Chega  o  termo   fatal  ;   fausto  ,  e  grandeza 
Se  contemplava   em  tudo  ,  em  tudo  havi* ; 
Subia  ao  Throno ;  toda  a  Natureza  , 
Vendo-a  no  Sólio ,  he   súbito  sombria  : 
Eu  vi  n'hum  véo  de   fúnebre  tristeza 
A  nossos  olhos  esconder-se  o  dia  j 
Eu  tudo  em  luto  vi  ,  tudo  em   desmaio , 
E  vi   sem  nuvens  fuzilar  hum  raio. 

48. 

Lindara  muda  a  còr  ,  treme  ,  e  s' espanta-, 
E  cuida  o    Rei  ,  que   o  Ceo  se   mostra  irado  ^ 
Que  manda  o  raio  ,    porque  a  lei    quebranta  , 
Que  não   permitte   esposa   ao   Régio  estado : 
Do  magestoso   Throno  se  levanta  , 
Como  da  morte   horrifica  assombrado  5 
Mais,  e  mais  cresce  a  sombra  horrenda  ,  e  fêa, 
O  Ceo  fuzila ,  a  Terra  balancêa. 

49. 

Com  tão  tristes   signaes  espavorido  , 

Cuida  escutar  a  voz   de  eterno  arcano  3 

(  Do  Fanatismo   bárbaro   opprimido  , 

Seu  mesmo  mal  abraça  o  peito   humano  ;  ) 

Julga   que  o  Ceo   se   aplaca  ,   enfurecido, 

A  golpe  ,  qual  não  dera  hum   Tigre  Hircano  : 

Sem  se  abalar  da  Natureza  ao  grito , 

Julga  virtude  heróica  hum  delicto. 
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50. 

Assim  confuso  ,  trémulo ,  e   suspenso  , 
Co'a  malfadada   esposa  permanece  j 
Mais  se  carrega  o  ar  sombrio ,  e   denso  , 
Que  súbito   relâmpago  esclarece  : 
Hompe  o  lume  trisulco  o  espaço  immenso, 
Lambe-lhe   o  sceptro ,  e  purpura ,  e  fenece  : 
EUe  ,  a  cbamma   fatal  vendo  apagada  , 
N'hum  ponto  arranca  a  fulminante  espada ; 

51. 

E  clama :  Eu  quiz  no  Throno  a  formosura  , 
Qual  nunca  a  Natureza   a  humanos   dera  j 
Não  foi   cego  capricho  da  ventura 
Quem  Lindara  conduz   do  Throno  á  esfera  ; 
Mas  oiço   a  voz  do  Ceo  ng   sombra   escura  , 
Que  me  intima   do  Império   a  lei  severa  ; 
Sacrifique-se  á  lei   de   amor    a  chamma  ; 
Que  do   Estado  o  dever  mais  alto  clama. 

52. 

Eu  sei    cortar    d'amor  o   laço  estreito.  .  .  . 

E  abaixa  a  espada  triunfante  em   guerra; 

Todo  no  ebúrneo,  delicado   peito, 

O  ferro  infausto  ,  e   deshumano  enterra  : 

Só  firão  lyrios  no  formoso   aspeito , 

E  corre  o  sangue  em  borbotões  na  terra. 

Logo   a  cabeça  do  formoso  busto 

Com  golpe  novo  separou,  sem  susto. 
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53. 

Do  tremendo  espectáculo  da  morte 

Mudo  se   aparta   o  Povo   espavorido  , 

Nos  annaes  que  com  sangue  escreve  a  Sorte 

Nunca  tbi  quadro   similhaute   ouvido  : 

Nada  pôde  existir  que  o  Rei  couíórte, 

Inda  hoje  em  magoa ,  em  sombras  envolvido  3 

E  he  testemunha  o  mausoléo  soberbo  , 

Do  amor  antigo,  e  do  tormento  acerbo. 

54. 

Com  táo  barbara  scena  ambos   os  Lusos  ^ 
Sem  saber  ond'estão ,  se  olhão  pasmados  , 
Os  olhos  volvem  ,  trémulos ,  confusos  , 
Pelos  tristonhos  túmulos  sagrados  : 
Crem   que   magica  vara  os  tenha    illusos  ! 
O  Sacerdote  que   interpreta  os  Fados  , 
Vendo  o   assombro  que  nelles  se  derrama  , 
Com  tom  de  voz  profética  lhe   exclama  : 

55. 

Em  voz  de    assombro    a  imagem   se  devisa  j 
Oftendida  observando  a  Natureza  ; 
Desfarte  o  Fanatismo  a  tyran.nisa  , 
E    os  brados  seus  indómito   despreza : 
Assim    Déspota  horrendo   insulta,  e   piza 
Ternura  ,  amor ,  poder  ,  sceptro  ,  e  grandeza  , 
E  d' Ásia,   onde  hides,  os  Impérios   cheios 
São  destes  quadros ,  hórridos ,  e  feios. 
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56. 

Este  onde  estais  Império  poderoso 

Abrange   quasi   a  fértil   Taprobana , 

Grande  em    commercio  ,  em  guerras  he  famoso , 

De  antiga  origem  ,  de  troíéos  se  ufana  : 

Talvez   que  seja  o  berço   glorioso 

Onde  teve  principio  a  espécie  humana  ; 

Mas   perdem-se  os  annaes  ,  perde-se  a  Historia 

Nesta  ,  escondida  em  séculos ,  memoria. 

57'   ' 
Mas  no  meio  huma  voz  d'antlga  gente  , 
De  gerações  em  gerações  mandada  , 
Nos   diz,  que  huma  nação  desde  oOccidente, 
Virá  do  Mar  cortando  a  vitrea  estrada  ; 
Hum  povo  ,  ao  qual    cativa  inclina   a  frente 
Ásia  preza  em   grilhões  ,  Ásia    domada  : 
Sois  vós  por   certo  o  promettido  povo , 
Que  deve  dar  á  Terra   aspecto  novo. 

58. 

Neste  Templo  he  guardado  o  grande  arcano. 
Disse ,  e  brônzeo   ferrolho  a  hum  cofre  abria  j 
Delle   hum  lenço  extrahio  j  que   ao  Lusitano 
Estranhíssimo  quadro  oíFerecia. 
Quando  ,  o  Velho  lhes  diz  ,  fôr   do  Oceano 
Cortada   a  parte   austral  profunda  ,  e  fria  , 
Por   mui  fortes  Barões  ,  de  ferro   armados  , 
Mudar-se-hão  d' Ásia  de  repente  os  Fados. 
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59. 

Nova   lei   se   ha    de  ouvir    nos  climas ,  onde 

O    Indo  ,  o  Ganges  ,  ret;ilhando  a  terra  , 

Dentro    das  ondas   túmidas  s'esconde  , 

Mais  que  tributo   ao  mar  trazendo  a  guerra  : 

Virá    grande  Nação   das  partes  d'onde 

A'  Europa   posto  o   Sol  s'esconde  ,  e  encerra  ; 

Com  quantos   golpes  ,  e  com  força  quanta  , 

Quasi   o  Globo  este  povo  opprime  ,  e  espanta  ! 

60. 

Vós,  que  o  ferro  trajais,  ao  Mar  lançastes 
O  pezado   grilhão  nunca   sentido  ; 
Vós  no  escuro  Occidente   o   Sol  deixastes , 
He  este  o  vosso  aspecto  ,  este  o  vestido  : 
Vós  co'  a  espada ,  que  em  guerra  fulminastes  , 
Tendes  grandes    Nações  d'assombro  enchido; 
A   tal  empreza  vos  tem  certo   o  Fado  , 
Desde  a  origem   dos  séculos  ,  guardado, 

01. 

Hide  buscar  a  Corte  populosa  , 

Que   não  longe  do  rio   á  marge'   impende  ; 

Alli  tereis  Piloto  ,  que  a  espumosa  , 

Liquida  estrada   muitas  vezes  fende : 

Larga  enseada  ,  plácida  ,  arenosa , 

Alli   dos  ventos   muitas  náos  defende , 

Té  que   aponte  a   monção  doce  ,  e  tendente  , 

Que  a  Armada  leve  ás  terras  do  Oriente. 
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Os  Lusos  dois  attonitos  voltavão. 
Todos   absoltos  na  impensada  scena ; 
A  conhecida   estrada  atravessavão , 
Que    do  Templo  divide   a  selva    amena : 
A  fluctuante   Armada   demandavao  , 
Já    quando   a   noite   plácida  ,  e  serena 
O  véo  de  estrcllas   recamado   abria  , 
E  a   Lua  a  rosto  no  horizonte  erguia. 

63. 

Co  mesmo  assombro  o  Capitão  famoso 
A   maravilha  annunciada  escuta  , 
No  peito  a  volve   insomne,  e   cauteloso. 
Em  quanto  o  véo  da  noite  o  Mundo  enluta 
Mal  do  Ganges  assoma  o   Sol  formoso  , 
Ao   som  do  bronze  chama  a   resoluta 
Náutica  chusma  ;  co'  a  maré  já   chêa 
Sobe  do   rio  a  cristalina  vêa. 

64. 

Entre  densos  umbríferos  Palmares  , 
Que  pelas  ribas  férteis  verdejaváo , 
Orientaes   habitações  aos  ares 
Com   pompa  erguer-se  os  nautas  devisavão  ; 
E  os  Pagodes  dos  Deoses  tutelares. 
Coalhados  d'oiro  ,  o   Sol  reverberavão  : 
Dest'  arte   Armida   nos  Jardins  ,  co'  a  vara 
Magica  aos  astros  torres  levantara. 
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65. 


Na  Carta  Oriental  ,  sábio  ,  e  prudente  , 
Ilha  tão  grande  o   Astrónomo  buscava  ; 
Mas   nem   Pomponio,  e  Estrabo   diligente. 
Em   seus  doutos  escritos   a  marcava  ; 
Porém    pe7ando  o   Sol  claro  ,  e  luzente 
A'quem  do  Cabo  tormentoso  a  achava; 
E  dest'  arte   enleado  ,  mudo ,  e  absorto  , 
Manda  dar  fundo   ás  náos  no   ignoto  porto. 

66. 

'Lança  a  pezada  sonda   ás  agoas  frias 
Antes  que  o  ferro  Jance  ao  fundo  algoso  3 
Eis  de    immensos   Catares ,  e    Almadias  , 
He  coberto   n'hum  ponto   o  rio  undoso  : 
Nellas  ,  de  carnes  baças ,  e  sombrias  , 
E   mal   tapadas   d'algodáo  lustroso  , 
Vem  de  íncolas  da    terra   immenso  bando  , 
Com  remo  compassado   as  náos  buscando. 

67. 

A  tudo  attenta  o  providente   Gama  , 

Receando   nos  bárbaros  cilada  , 

Com   acenos   a   turba   immensa    chama , 

Tendo  da   paz  a  senha  despregada : 

Chegão-se   ás   náos  ,  o  interprete   lhes  clama  , 

Com    voz   de   todos   súbito  escutada  ; 

Que  ,  peregrino  ,    conhecer  deseja 

Em  que  ignota  porção  do  Globo   esteja. 
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63. 

Hum  delles ,   que  nas  vestes  parecia  , 

E  até  no  alfange   que  lhe  pende  ao   lado  , 

Ter   visto   a  luz    na  barbara  Turquia  , 

Ou  da  Pérsia  ,  ou  da  Arábia  em  rico  Estado  ; 

Mostrando  o  rosto  cheio  de  alegria  , 

Tendo   em   veneno  o  coração  banhado  ; 

Estais  ,  lhe  diz  ,  no  Indico  hemisfério ,, 

Em  frente  do  Indostão   n'hum  vasto  Império. 

69. 

Este  o  maior  da  grande  Taprobana  , 
Ilha  opulenta  ,  e  terra   afortunada  , 
Que  ergue  entre  todas  frente  soberana , 
Qual  he  rico  o  Catay  ,  rica  ,  abastada  : 
Do  flagello   cruel   da  guerra  insana 
Nunca   ferida  ,  nunca  profanada ; 
De    Reinos   muitos  dividida  ,  e  chêa  , 
D'ouro  ,  perfumes ,  pérolas  ,  se   arrêa. 

70. 

Seguro  lhe  afiança  ,  que  podia 

Cortar  do  rio  a  limpida  corrente , 

Que  hum  vasto   ancoradouro  encontraria. 

Em  que  desse  repouso  ás  náos ,  e  á  gente  : 

Que  do  accezo  diamante  ,  e  especiaria 

Dalli  tirava  a    Pérsia   copia  ingente  j 

E  que   altas   náos  a  Arábia  alli  mandava. 

Em  que  as  riquezas  do  Indostão  levava. 
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71. 

Qual  prisioneiro  em   cárcere,   cercado 

De  continua   suturna  obscuridade , 

De  duros  cepos  ,  e  griilióes   gravado  , 

Sem  vér  jamais   dos  Ceos  a  immensidade  j 

Que  se  julga   do   tumulo  arrancado  , 

Se   lhe  rtsôa   a  voz  da  liberdade  ; 

Tal   da  tristeza   ao  seio  da  alegria 

Julga  o   Luso  passar  ,  que  o  monstro  ouvia. 

72. 

Dobra  o  joelho  humilde  ,  a  voz  levanta 
Dos  claros   Ceos  ao   rutilante  assento  , 
Hyninos   entoa  á    Potestade    santa  , 
Que   tem  seu  throno  além   do  Firmamento; 
Pois  condoída   de  fadiga  tanta  , 
Cumpre  do    Luso   o  heróico   ardimento. 
Oh  mente  dos  mortaes  ,  que  abysrao  escuro 
Sempre  fesconde  aos  olhos  o  futuro  ! 

73. 

Levanta   hum   Reino  a  hum   throno  ,  ennobrecid» 
Das  virtudes   dos   Reis  tão  longos   annos  , 
Monstro  que  sangue  ,  e  tanto  tem  vertido 
Entre   os  escravos  míseros  humanos  ; 
Cuida  arrojar  hum  jugo  envilecido  , 
E  estragos  chama  ,   e   se  prepara  os  damnos  ; 
E  onde  incauta  imagina  achar  ventura  , 
O  opprobrio  encontra,  morte,  e  sepultura. 
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74. 

Em   tanto  os  nautas,   mareando   as  velas. 
Ao  longo  vão  da  terra  ,  e  os   lenhos   guião  j 
Fere  a  celeuma  náutica   as  estrellas  , 
Da  opposta  marge'   os  éccos  respondi ão ; 
Tanto  proseguem  mais ,  quanto  mais  bellas 
Scenas  de  fausto,  e  pompa  appareciâoj 
Vasto  espaço ,  por  onde  a  vista  gyra , 
Todo  vapor  balsâmico  respira. 

75. 

Em  quanto  os  olhos  ledos  se  apascentão 
No  soberbo  painel  ,  sobre  alto   monte 
Os    Paços  vem ,  que  as  cúpulas  ostentão 
D'ouro  ,  que   enche  de  luz   vasto  horisonte  : 
Duros  nautas  então   co'  a  voz  se  alentáo , 
O   cabrestante  geme  ;  á   terra  em  fronte 
Manda  dar    fundo   o  Gama  ,  a   artilharia 
Medonho  som  no  mar  reproduzia. 

76. 

Ferve  na  praia  a  turba   alvoroçada , 

Que   olha  raivosa  a   força   Lusitana; 

Já   feita  em  cinzas  se  figura  a   Armada, 

Pasto  de   ódio  mortal  ,  de  inveja   insana  : 

Em  fogo   mais   voraz    fica  abrazada  , 

Vendo  a  gloria  a   que   chega   a   estirpe  humana  j 

He  de  seu  peito  lenitivo  ,  e  afago 

Certa  esperança  do  futuro  estrago. 
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77. 
De  toda   a  parte  em  ondas  se  derrama 
D'estranho  ,  negro  aspecto   a  turba  impia ; 
De  atroz  inveja  ,  de  rancor  rebrama 
Quando  os  baixeis  victoriosos  via  : 
Para  de   perto  ir   saudar    o  Gama 
Negro  Génio  do  mal  ,  Perádia  envia  ; 
D'huni    Naire   apropriou   forma  ,  e   Vestido 
Grave  no  rosto  ,  e  peito   fementido. 

78. 

Toca  co'a  dextra   mão  o   infido  peito , 
E  inclina   ( usança  Oriental )  a   frente 
Té  qr.asi  á  terra  j  imagem    de  respeito 
Mostrava  o  Génio    ao  Capitão   valente : 
Períidia  todo  no  estudado  aspeito , 
Levanta  a   voz  harmónica,  eloquente  j 
Em  torno  os  Lusos  o  cercavão  todo  , 
Notando  o  gesto  estranho  j  o  trage,  o  modo. 

79. 
o  Pvci  vos  mand^  perguntar  ,  se  a  guerra 
Armados  vos  conduz,  ou  se  amizade 
Expedição  tão  portentosa   encerra  , 
Que  vence  o  inar  ,  que   afronta  a  tempestade : 
Mas  que ,  se  aíílictos  demandais  a  terra , 
Prompto  he  nella  o  soccorro  á  humanidade  ; 
Que  Rei  tão  justo  ,  e  da  virtude  amigo  , 
Se  apraz  de  dar  aos  miseros  abrigo. 


240  O    Oriente, 

80, 

Pára  bum   pouco  ,  e  lhe  diz  ,  que  também   vinhao 
A'quelle  Porto  as   náos  da   Arábia  ardente  , 
Que  a  elle  como  a  Empório  s'encaminhão 
As  ricas  producções  do  vasto  Oriente : 
Que  alli  de  aromas  preciosos   tinhão, 
E  de   aljôfar  do  mar  thesouro  ingente  j 
Que  á  terra  sem   receio  afoito  desça , 
E  quanto  diz  ,  co'a  vista  reconheça. 

81. 

O  forte    Gama  hum    pouco  sossobrado 
Do  cauto  Embaixador   co'as  vozes   hca. 
Vê  que  a  voz  branda  ,  o  gesto   mesurado  , 
Alguma  coisa  ,  que  não   sabe ,  indica : 
Da  espada  ao  punho   hum    tanto  recostado  , 
Com   voz   segura  ,  e  enérgica  replica  : 
Mandado   eu  sou  do   Rei    da   Lusa   Terra  , 
E  não   rejeito  a  paz  ,  nem   temo  a  guerra. 

82. 

Deixei  do  Tejo  a  túmida  corrente  , 
E  por   Mar  ,   já    do    Luso  em    náos  cortado, 
A  ponta  demandei    da    Libya   ardente , 
Termo  do   esforço  Portuguez    tocado  : 
Vi  da  arenosa  costa   a  adusta  gente , 
Clima  a  prumo   do  Sol   sempre   abrazado , 
E  contrastando   horrísonas   procellas  , 
Vi  ao  hemisfério  austral  novas  estiellas. 
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83. 

Não  longe  d'entestar  c'o  tormentoso 
Cabo,  ou   baliza  da   Africana  Terra, 
Hum  repentino  véo  caliginoso 
O  Sol   da  nossa   vista  ,  e  os  Ceos  desterra  : 
Do  vento  sempre  incerto  ,  e   sempre  iroso  , 
Ao  sopro  ,  de  seu  rumo   a  Armada  aberra  , 
Té  que  do  escuro  nevoeiro   hum   dia 
Vimos  que  a  densa  sombra  o  Sol  rompia. 

84. 

Quando   em  copia  maior   de  luz  as  fontes 
Lançáo  mais  vivo  ardor,  sereno,  e  quedo. 
Vimos  o   mar  nos  vastos  horisontes , 
O  ar  purpúreo  ,  o  Ceo  tranquillo  ,  e   ledo  : 
Todo  o  panno  largando,  os  altos  montes 
Se  descobrem  cobertos  de  arvoredo  j 
Na   arêa   meigo   escorregando  o  pego 
Deo-nos  de  longe  aos  ânimos  socego. 

85. 

Do  maior  Rei  da  Europa  armi-potente 
A  quem   de  Lysia  o  Throno  o  Ceo  tem   dado , 
Descobridor  das  terras   do  Oriente , 
De  todo  o  Globo  em   roda  ,  eu  sou  mandado  : 
Levo  o  penhor   da  paz  ,  não  guerra,  á  gente 
Que  tanto  Mar   de  nós  tem  separado  3 
E  rematando   o  heróico  desejo  , 
Eu  devo  do  Indostão  tornar  ao  Tejo. 

Q 
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86. 

pois  da  índia ,   que  eu  busco ,  o  Soberano 
Nesta  Terra   não   tem  seu  régio  assento. 
Pela  inquieta   estrada  do  Oceano 
A  vela  hirei  largar  de  novo  ao   vento  : 
Só  Piloto  desejo  afeito  ao    insano 
Furor  do  indócil   túmido  elemento'. 
Que,  dirigindo   o  esforço  á  gente  Lusa, 
Ao  Malabar  buscado  as  náos  conduía. 

87. 

Qual  *ica  o  Lobo  insómne  ,  e  carniceiro  , 
Que  na  invernosa  noite  ,  e  carregada  , 
De  circunfuso  ,  espesso   nevoeiro. 
Busca  assaltar  pacifica  manada ; 
Que  os  latidos   ouvindo  do  rafeiro  , 
Uivando  foge  á  fraga   alcantilada  ; 
E  sentido  do  golpe  que    fallece  , 
Novo  assalto  feroz   medita,  e   tece  : 

88. 

Ou  qual  Tigre  cruento ,  que  rebraraa , 

Da  crua  ,  e  cega  fome  esporeado  , 

Que  dos  olhos  despede  a  ardente  chamma  j 

E  se  espoja  no  chão  desesperado  : 

Tal  o  Monstro  ficou  ,  e  ao  forte  Gama 

Torna  com   riso  amargo  ,  e  simulado  ; 

Tendes  certo  o  Piloto,  e  nós  o  damos, 

;Porque  a  virtude  heróica  prezamos. 
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E  mais  lhe  diz  ,  que  retalhar  a  fria 

Onda  do  mar  tão   prestes  não  quizesse , 

Que  digno  gazalhado  encontraria 

Se  á  Corte  hum  pouco  repousar   viesse; 

Onde  á  cançada  gente  em  longa  via 

O  refrigério  necessário  desse  , 

Té  que   a  sulcar  o  pélago   indomado 

Fosse  o  momento  da  monção  chegado. 

90. 

Mas  quanto  pode  hum  coração  presago  ! 
Se  o  mortal   lhe  ouve  a  voz ,  jamais   s'engana  ■ 
Sôa  alli  brado  annunciador  do  estrago  , 
Miserável  condão  da  estirpe  humana  ! 
Suspeita  vil  traição   no  ingénuo  afago 
Experto  o  Capitão  ;  mas  Lusitana  , 
Não  desmentida  ,  intrepidez  despreza 
Eeceios  vãos   da  frágil   Natureza. 

91. 

Eiu  seu    valor  intrépido  firmado , 
Comsigo  exclama  o  Capitão  valente  : 
Não  devo  recear  ,  pois  tenho   ao  lado  , 
Invencível  em  guerra ,   a  Lusa  Gente  : 
Se  o  despido  Gentio  ,  e  desarmado , 
Ouvir  troar  do  bronze  o  raio  ardente  , 
Buscará ,  qual  a  Pomba   espavorida  , 
Na  fuga  3  salyação,  na  fuga  a  vida. 
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Mas  notando  que  o  Naire   desgostoso 
Da  prudente  repulsa  se  partia. 
Manda  outra  vez  explorador  Velloso , 
A  quem  fiel  interprete  seguia: 
Desce  da  grande   náo ,  do  caudaloso 
Bio  a  planície  liquida  varria 
De  finas  sedas   o   escaler  coberto  , 
E  voga  o  remo  compassado,  e  certo. 

93. 

Na  terra  entesta  co'a  dourada  proa 

O  baixel   conduzindo  os  fortes   Lusos  j 

Na  praia  a  negra  turba   se  apinhôa 

De  horrendos  monstros ,  de  pezar  confusos 

Prompto   clair.or   universal  resôa 

No  vasto  campo,  e  montes  circunfusos. 

Das  náos  que  atirâo  ;  fumo  salitroso 

Em  nuvens  pousa  sobre  o  rio  undoso. 

Quatro   membrudos  pagens  sustentavão 
Ebúrneo    Palanquim  nos  hombros  duros , 
Sobre. elle  os  Lusos  dois    se  recostavão 
No  jus   de   ingénuos   hospedes  seguros  : 
E  já  com  passos  rápidos  entravão 
Da  populosa  Corte   os  altos  muros  , 
E  falso  assombro  o  fementido  povo 
Mostrava  ao  quadro  desusado  ,  e  novo.. 
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95. 

O  Luso  pár  seguro   caminhava 
Ao  Alcaçar   do  Rei    da  iníida  gente  , 
Vasto  ,  e  triste  editicio   que  elevava 
Quasi  entre  nuvens  a  soberba  frente  : 
Em  columnas  de  mármore  formava  , 
D'Ordem  Toscana,    Peristilio  ingente; 
Mas  entre   a  pompa   barbara  ,  que  admira  , 
Tristeza  ,  horror  da  habitação  respira. 

96. 

Por  magestosa  escada  a  huma  espaçosa 
Sala  03  Lusos   intrépidos  subião  ; 
Temeroso   Ancião  em   sumptuosa  , 
Áurea  cadeira  recostado  vião  : 
Armados   guardas  ,  turba   numerosa  , 
Postos  em  ala  ,  os  lados  lhe  cobrião  ; 
Tem  larga  ,  e  negra  clamyde    vestida  , 
D'aureo  diadema  a  testa   guarnecida, 

97- 

Com  grave  passo  o  Luso  se  adianta 
Aos  degraos   da  cadeira  onde  sentado 
Era  o  fingido  Rei  ,  que  se  alevanta , 
E  nos  braços  recebe  o  Nauta  ousado : 
Entre  esplendor  de  magestade   tanta 
O  Luso   a  voz  erguia j  e   não  turvado; 
Em  silencio  o  congresso  inimenso   fica  , 
Quando  elle  as  causas  d'alta  empreza  explica. 
FIM    DO    QUirVTO    CANTO. 
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